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Política económica z a legaJ al p royec te d e ley sobre el t ra­
bajo a domici'iio. 

•Que se es t imulen ©canjómicameBte la? 
Cooperat ivas d e o o m p r a de pr imaras tiia-
feerias y venta d e los produotos d e l trabajo 
a domioi l io . 
" Que se estímul©ii ecoBÓmicamentie .aBj 

L e » alitoe p r o v e c h o s o b t e n i d o s po^ !a i n d e m n i z a c o n e s a l as f á b r i c a s o o n s u m i . ' Cooperativas d e p r u n a s m a í e r - a s y ventaj 
e c o n o m í a e s p a ñ o l a d u r a n t e la g u e r r a , d o r a s , q'^e ee^ i m p l a n t e n p o r cuen ta , d e l ¿e^jx» productos del fcrabajo^a^^domiciu-M 
v e n d r í a n , a s e r t a n e f í m e r o s c o m o ' a s E s t a d o m e j o r a s en l a s i n s t a l a c i o n e s y i 
g a n a n c i a s del j u g a d o r , y lia e s p l é n d . d a e n los proo&din3íientt)« técai icos y ,®e 
s c t i a l o p o r t u n i d a d p a r a a c r e c e n t a r l o s , ' a p l i q u e n t a r i f a s r e d u c i d a s en tes t r a n s -
p r o m o v i e o d o nueva® e m p r e s a s e e pe'i" p o r t e s , q u e el E s t a d o o o m a n á i t e l a s 
djería f a t a l m e n t e , 4 u n a s a b i a p o l í t i c a e m p r e s a ^ d e e x p l o t a í d ó n , q u e , -en s u ­
d e p r o t e c c i ó n i n d u s t r i a l y d e r e l a c i ó n m a , la« p r o t e j a c o m o a m i e m b r o s de -

c o m e r c i a l , c o n el e x t e r i o r , n o c o n j u r a r " d i c a d o s y esencia- iés , v i t a l e s , del o r g a -
ios p e l i g r o q u e a m e n a z a n a n u e s t r a p r o - j n i s m o s o c i a l , es lo qu© s e d e b e h a c e r , 
d u c c i ó n p o r la c o n c u r r e n c i a e x t r a n j e - p o r cos toso y rainoso q u e el lo p a r e z c a 
r a y p o r !as h a b i l i d a d e s q u e p o n e n e n , c o n s i d e r a d o s u p e r f i c i a J m o n t e , a n t e s 
juego jos E t t a d o s d e p r e s a p a r a h a c e r • q u e d a r p o r m u e r t a ¡a p r o d u c c i ó n d e 
p r e v a l e c e r sue inUfc'egge e n n u 6 « t r o p r o . >-iquezas n a t u r a l e s , v i t a l e s y f e c u n d a s , 
p i ó p a í s . I i nes t im.ab lem-en te vanc iSEs 'pa ra lo® infce-

E s e s t e u n m o m e n t o c r í t i c o e n l a reses s u p r e m o s d e la P a í r i a . 
^ i d a i n d u s t r i a l d e E s p a ñ a . E s el m o - | E l c r e t i n i s m o m e r c a ' i t i h ' f ^ a , q u e só-
m e n t o e n q u e la a c t i v i d a d p r i v a d » , q u s ' l o se g u í a p o r l a b a r a t u r a de ios p r e -

.ee p u d o b a s t a r a sí m i s m a p a r a su d e s - c ios de l m . o m e n t o , s e o p o n e a . la c o y 
e n v o l v i m i e n t o e n l o s n e g o c i o s d e los c e p c i ó n de i p r o b l e m a e n lo« t é r m i n o s 

Los yankis nodesmoviUzarán hasta fin de año 
17 Que .ea.nmuje.es ,1^ encargâ ^̂ ^̂  DO traoaiarae ©nía reconstitución de 

de- dis tr ibuir en Jas t i e n d a s a las ODiera- j 
el • t rabajo que h a n d e r e a l i z a r en s u do­mici l io . 

Ped imos p a r a ' las s i rv ien tas : 
18 . Garan t í a p a r a Su d e r e c h o d e aso-

eiación s ind ica l . • , 
19. Ocho h o r a s oo i n t e r r u m p i d a s de 

descanso noc turno . 
20 . Uaa t a r d » librel e n t r e . s e m a n a , 

además de la» sal idas domin ica les . 
2 1 . Que u n a c o m sión c o m p u e s t a d e | 

señoras y, s i rv ientes , p res id ida por la a u ­
tor idad , fije el ealario m í n i m o , de acuer­
do con la edad d e las s i rvientas , p r e p a r a ­
ción p a r a s u t r aba jo y caad.ciones &ao-
n6m.icas de ingar . 

22 . Q u e n.o se p u e d a despedir a nin­
g u n a s i rv ienta s in av:.sarla con ocho días 
de ant ic ipac ión , & m e n o s qiae se te en-

sa la r ío cor respondiente a esos 

Francia, si se excluye e.l-material germano. 
- -JPÜES DB LA Jr'lHAlA. ^^ Para coniaronai>ar ooa Cieineaoaau ha .marchado a Paris M. TMtoai (Rama).-El ¡eyaotamieato 

é0¡ bloqueo iué oamuniosdo por Clemenoe'a'U ea n.ota éa í regada a von LeíTsuer (Nauén). Los delsga^os slernaaes Mewald y Schixm-
der han marobado a Berlia para recibir iastrucoioiies (Versaiies). La Prsnsa aJeraaaa, comentando la ratiñoacíon del Trstsdo 
é0 psz, se mues,txa imáaime e-n 'spreciar que el puebjo alemán no tieíia le en la pax impuxst.a por los alianios (Berna). El órgaso 
en la Praraaa del parttéo socaiásta holandés, se opone a la eotre^a del Kmsep, y comidera uu'agravio para H-olméa la ectihid áo 
las aliados (Nmma). Ea sjsfrido ua nuevo rmirsso Ja entrega, del Com-einio de psz oomp'íBio s la Selegaeióa aastriaes. No ¡j^drá 
miir^gairse ' bssta después del iniércoles(Naaea). En París. se celebran co-n graa alsgria lus • fiestas de la. Yicloris. (Pariai. 

VARIAS. — ivr,fif-':P.<j ife Haiaburgo dicen que Maximüiaiio Barden será nombrado embsfaéor de Alemania ea W&sbiagtoa 
(Gopeahague). El dirigible «R.-34» aterrizó en Fulbsm I'jordioik, torim.nada la travesía dei'AmaM.oa. ñ-a Jiecíio el VÍAJB de re­
greso ea 75 horas (Londres). La huelga gen&ral se planteará en Italia el dia 21 (Roma). En Holanda sa ' l ia 'sprobadio la ssms-
na de 45_ horas para los obreros ¿o fáhrioss y'tilleres (La Eaya).La'biíelga ferroviaria coatfcáa en Portugal (Uaboa). 

L O S M A E S T E O S ; 

á l t imoB t i iempos p o r lo f a v o r a b l e d a las ^ q u e h e m o s e x p u e s t o . P e r o l o í h o m b r e s | ' ^ ^ | ^ ^ ¿ ^ ^ ^ ̂ ^^^^ c ¿ m e t í d o delitos o 
c i r c u n s t a n c i a s ' e x t e r n a s , n e c e s i t a d-s t O - ' d e E s t a d o q u e h o y d i r igen los a e s t m o s 
do« los apoyos y todog los a u x i l i o s del d e n u e s t r o pafei, n o s e l e j a r á n e n g a -
P o d e r P ú b l i c o - A b a n d o n a d a a s u s p r o - , f i a r p o r la» a p a r i e n c i a s q u e h a b l a n e n 
pios m e d i o s s e r i a a r r o l l a d a p o r las p o - i f a v o r del m e n o r p r e c i o , , de^ m e n o r es­

t a n t e s o r g a n i z a c i o n e s e x t r a r t ^ e r a s , ávi­
das d e e x p a n s i ó n , q u e y a i n i c a n La 
« á s p e r a l u c h a » , d e q u e h a b l ó W i ' s o n . 

E n n u e s t r a p r o d u c c i ó n d e ! c a r b ó n , 
s o m i e n z a n a h a o e m é s e n t i r ios e f e c t o s . 
S e a c u m u l a n los «s tod i s» p o r n o e n -
w n t r a r sa l ida . S e r e d u c e n a l g u n a s ex^ 

f u e r z o , del m e n o r ga-gto, 
c u b r e n e g o í s m o s y , t e n d e n c i a s ext^ar i -
j e r i s t a s , e n s u m o g r a d o pe»-i^j,liciales 

al' i n t e r é s n a c ' o n a ! b i e n e n t e n d i d o . 
E l precio ' , -—y v a l g a el a r g u m e n t o 

p a r a t o d a s l a s ' i n d u s t r i a s n e c e s i t a d a s d e 
p r o t e c c i ó n d e l Bstfi 

fa l tas die l a s p e n a d a s en el Código. 
2 3 . Que no sa p u e d a despedir «a una 

s i rv ienta después de las c u a t r o do .'Q tar-
de; sino es po r c a u s a m u y g r a v e . 

2 4 . Que •• desaparcEca la c o s t u m b r e 
insensata do tener los dormitorios d e cria­
dos y cr iadas ©n u n m i s m o piffo, indepen­
d i e n t e m e n t e del piso d e la® pe r sonas ^a 
qu'ones s i rven, y ''a costum.bre c rue l de 
dedicar a ia se rv idumbre hab i t ac iones sin 

i a i re y sin luz y sin cer radura interior. ; 
- n o e s u n a i 2 5 . Neces idad die gene ra l i za r las ins-

p l o t a c i o n e s y se p a r a n í o t a l m e - n t e los c o s a fija, e s t á t i c a , i n m u t a b l e , , r í g i d a — ¡ t i tuoiones de P a t r o n a t o p a r a 
t r aba jos en l a s mina.B d e i n f e r i o r e s c o n - j (la t e o r í a l i b r e c a m b i s t a t i e n e p o r u n o fes, ̂  - " ^ ~ " • " '^" 

( l iciones. L a e i t u a c i ó n d e e s t a i n d u s t r i a d e s u s s u p u e s t o s , l a e:!íistencia d e e s t a s - sp 

sirvien­
t a t e o r í a l i b r e c a m b i s t a t i e n e p o r u n o fes, donde p u e d a n adqu i r i r , m a y o r c a p a c i - j gg^nar a 
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£/ mitin ae ayer 
— o 

El Hagis te r io nacTonal h a realizado un 
acto más en favor de sus justa» aspirac o . 
nes . E s t e niitia, o rgan izado jx>r la - Aso_ 
elación Kacional , se lia celebrado en el 
í^atro CentrOj do gsta corte, con numerosa 
concurrencia , y en é! h a n tomado parte 
valiosos elementos del Magister io y polít i­
cos de todos los matices. 

Cuando iniciamos . una seno de mítines 
en Madrid y pfov.inc-as ¿n favur d j los 
maes t ros estábamos seguros • de cjua era 

I éste ei camino más llano pa ra ir al pueblo 

líiende a s e r la m i s m a q u e a n t e s de la 
j u e r r a . E®tán a p " n t o de e s f u m a r s e l a s 
g r a n d e s y l e g í t i m a s e s j^e ranzas p u e s -
iae e n n u e s t r a i n d e p e n d i z a c i ó n de l car­
b ó n e x t r a n j e r o , i n d e p e n d i z a c i ó n q u e 
sasi e q u i v a l e a la d e l a v ida e c o n ó m i c a 
integraiV de l'a n a c i ó n . S o b r e e l l o , la 
g u e r r a riQg h a d a d o l e c c i o n e s e x p e r i -
o i e n t a l e s , c u y o i n a p r o v e c h a m i e n t o se ­
r í a v e r d a d e r a m e n t e u n d e l i t o d e losa 
p a t r i a . P o r tedo» loe m e d i o s e s p r e c i s o , 
p u e s , i m p e d i r e! d e c a i m i e n t o d e n u e s ­
t r a p r o d u c c i ó n c a r b o n í f e r a . 
. E l E s t a d o d e b e t o m a r a m c a r g o 
s s t a t a r e a , c o m o u ^ a d e l a s o b l i g a c i o ­
nes e s e n c i a l e s q u e le i n c u m b e n a ig^a l 
h ' tulo que" el s o s t e n i m i e n t o de l E j é r c i ­
to, y , el a p r o v i s i o n a m i e n t o ,de m u n i ­
ciones, del t r i g o .y l i e m á s e l e m e n t o s in -
ftispensablesi a l a d e f e n s a y a la v ida in­
ter ior deil p a í s , p u e s q u e sin p r o d u c ­
ción p rop i a d e l , c a r b ó n , n o h a y inde -
peH&fin'cía,íríói h a y d e f e n s a , ni E j e r c i t o , 
n i flota, n i i n d u s t r i a , n i v ida u b r e g a ­
r a n t i z a d a p a r a la n a c i ó n . 

iEste'post-uh^Klo s o b r e p a s a a t o d a o t r a 

c u a l i d a d e s e n , l o e p r e c i o s , y s e f u n d a en 
e l las p a f a su» c á l c u l o s ) , s i n o u n a cosa 
b io ' 'óg ica , v i v a , i n e s t a b l e , s u j e t a a c o n -
t í n u a g m'^danzas^ y o s c i l a c i o n e s , y va­
riable s e g ú n i n f i n i d a d d e c i r c u n s t a n ­
cias'. 

E l c a r b ó n q u e a n t e s d e l a g u e r r a se 
y e n d í a a v e i n t e o t r e i n t a pe i se taa la t o ­
n e l a d a , se v e n d i ó d e s p u é s a t r e s c ' e n t a s , 
a c u a t r o c i e n t a s p e s e t a s . E l p r e c i o de l 
t r ' ¿ o s u b i ó d e cua re i i t a r ea l e s a , n o v e n ­
t a r e a l e s l a f a n e g a . Y g r a c i a s a ^ q u e 
n u e s t r o suelo^ p r o d u c í a c a r b ó n v t r l e o 

la opmion. 
Por eso ao hemos d e rega t ea r nuestro 

aplauso a los orgánizadcTes del acto de 
ayer, si bien Iam.entamos, y con nosotros 

. . |.los maestros, que algunos oradoras aprovg-
P r i m e r a . Q u e r e m o s c o o p e r a r l a la im-;chas6D ei acto para hacer política y labo 

iatW^ de rvT-ram7,nr la, Confederación In-ij.;^^ ,,pj.^ domo sua». 

93q09asp 
beres. 

K E L A C I O N E S I N T E i R N A C I O N A L E S 

Méjico e Inglaterra 

Empiezan • las" confiscaciones 
« ^ - • • ' 

W A S H I N G T O N , 1 3 — E n el d e p a r t a m e n t o d e E s t a d o n o t i f i c a n , q u e Mé j i ­
co se h a a p o d e r a d o d e Sco t t i sh - iK íex ican , O i l O c o , e m p r e s a b r i t á n i c a q u e es 
la p r i m e r a con f i s cac ión q u e se e f e c t ú a a conseeuenc ia d e lo s d e c r e t o s d e G a r r a n , 
za. S e s a b e q u e Ing- i a t e r ra s e ocnpa^ d e e s t e a s u n t o . 

c i a t i va de organizar la Confederación I: 
ti.raacion.al o b r e r a d e 'to's t raha jadores or­
gan izados conforme a los a' tos principios 
d a la mora l c r i s t iana , y de nues t r a p a r t e 
no r e h u s a r e m o s esfuerzo aigúnc que oon-^ 
t r i b u y a a q u e aea pronto u n a feliz ¡^e^'i inmiscu'í'r 
'.idad. - -

Segunda, . Q u e r e m o s q u e esa I n t e r n a ­
cional o b r e r a sea un poderoso agen t e de 
progreso, d e jus t ic ia sooiaí y de solidaridad ,.,^y,^ C-arciq 
-'" ola,se; p e r o no in s t rumen to de t i ranía " ^ „ . ^ ' '~ ''"' 

L a protesta re,petida y ruidosa del pi i . 
Wico habrá servido para demostrar a a lgu­
nos falsos redentores y a l as camardlas que 
los cor6a,ban, que g] Magist_.rio no quiere 

• se en luchas y rival idades de las 
que él e s la. p r i m e r a víctima, 

Elcif!Uentes. prudeittísimos estuvieron 
P.pnup.io nnmínrr» Ri-i,,,, V'tlí.'i sciicyies Ksquejo, Domingo^ Royo 

Se Íes anlaudió 

nos s a l v a m o s de la c a t á s t r o f e , e n o t r o , 7 d e r e v o l £ c ; ó n s o c i a l . ' {^^^J?^^''¡oSl^'J^Zl. 
c a s o , i r r e m e d a b l e . I V o e r a . Q u e r e m o s igua lmente , q u e | ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ • ^ ¿ y d i s c i X a T n • la 

L a e x p e r i e m n a n o e s p a r a o l v i d a d a , coopere a l a defensa d e los principios y | actuación " 
i Desíyra.ciado el nafe n n e a- deí^^irmA'e-aprémos intereses mora tes y re igiosos, i v.!;^,;,r. 

Guiiarro, 
Ió"s maestros 

y 

Ua episis da ís> iodastfis^ha- numerosos políticos y periódicos, resprnide 
a ios ámeos rf© la inmensa mayor {a del pue' 

^ blfí de la Perünstila, No pueden pedirse 3 
Sir .4. Geddes, miiníÉitro y presidente del \ w«a siianza toííos ¡os servicios. Su encada 

«Board .oí Traáe», áe Inglaíea-ra, ba ex-\ dep&ad» d» los limiies asignadlos a su apli-
puesto ea M Cámaii-a la grave situacióa eji I oaciáa. El Ministerio iialisiao íi&ne quo 
que se encuaatra actualineitte la industria tziroxitar uaa uám»ra tampesttmsa, excita-
buUera inglesa, y como consecuencia, tode.s', ds por los disisrbias papulares, orígiaaéas 
' ts industrias de ¡a Gran Bretaña y-, del ex- Por a! aprovisionamiento insunciente. 

I D e s g r a c i a d o ei p a í e i q u e se d e s a r m e - . . . . 
e n s u s p r o d u e e i o n e g f u n d a m e n t a l e s p o r , ^^ .•^^'^6 toman_ sav i a nues t ros principios 

„ „ , '•'- , i. 1 • j I 1 'sociales,- es dec i r , deseacnos q u e cea un 
e s c o b a r los c a n t o s de s i r e n a de l'a b a - ^^ , . _^^^ ¿^ j ^ e i ; i hzae ión c r i ^ i a n a a m e -
r a t u r a e x t r a n j e r a ! P o r u n a i e o o n o m í a 
t ransifer ia- , f u g a z y , e n fin de c u e n t a s , 
costos- is jma, . v e n d e r á su. i n d e p e n d e n c i a 
y su p o r v e n i r , e s t e r i l i z a n d o los g é r m e ­
nes , v i t a l e s y f e c u n d o s del c u e r p o so­
cial -

E l h o m b r e , d e E s t a d o y el e c o n o m i s -

consideraciÓn p a r a la d e t e r m i n a c i ó n do t a p ú b l i c o , p r e c o n i z a n , 5'a polí t ica- d e 
fa po l í t i ca a s e g u i r en la mate r ia , , C u e s - i uf i l izac ' ión d e l a s f u e r z a s n a c i o n a l e s , 
t e lo q u e tí^-este, l a e x p l o t a c i ó n d e los ¡ en sus c a t e g o r í a s e l e m e n t a i m e n t e ne -
y a c i m i e n t o s m i n e r o s nac iona les i d e b e i c e s a r i a s , a n n q u © el ex1:ranje,ro nos ! ) r in-

h a c e r s e h a s ' a , p o r lo m e n o s , a s e g u r a r d a r á d e r e g a J o k s p r o d u c t o s s i m i l a r e s ¡ ^o^,^ Cmáaigo apologista d<e OviMo; Asnsr 
' la c a n t i d a d e x i g i d a p o r el c o n s u m o q u e c o n . e l l a s se o b t i e n e n . Y esa ñor -1 rséroríno.) , oaíewrát/co de fa Vaiversidad 
in ter ior . . Q u e el B s t a d o ' ca , rgue con ! a s | m a d e b o spr.: b á s i c a e i n e x o r a b l e e n lajcíe Madrid; Boix (José Tásria), director de 
p é r d i d a s ; s i l a s hub i í s -e , e u f r a g á n d o ' a s , p o l í t i c a ue" ca r í )on , q u e E s p a ñ a h a deiffñe'^'í*'ía Socia|i«; Calvo Sotólo (José), él-

Valiente, decidido estuvo el inspector 
dñ P r imera Enseñanza señor Port i l fa , al 
protestar de la propaganda a lb is ta v d é Ja 

na-zada - - ' • ' •'• ¡ <:-^^í*a«.Í«» ^ l á reb&ldia que i n t o t t ó ' a i g u n a 
Cuar ta . . P a r a q u e .muestra COCT^eraciSn'f^^^¿^°7^°^^es, fa l tando al respeto' que 

a ' e s t a s re laciones in temacionafes sea m á s 'XT "" ! t' ^'^'^^'"'^^ extTB.ño<¡ al M a . 
eficaz V-constan^t*,. el Secre tar iado N a c i ó - . f " ! f ! ^ • ^ ' ' f ° ^ ^ f = , . w t « r u m p i r ai o rado r ; 
n a l O b r e r o pondrá una sección d e .trabajo f f ^ '""i a-»!7ada Ig, ruaniobra ccn repetidas 
a disposición de t a Confederación N a c i ó - 1 ' ^ ™ s 7 / P ^ s n s o s . 

1 d'e, los Sindicatos obreros oatóUeoí. ^'^ todos modos, el acto resultó he rmo. 
• ; . • 1=0. y por ello felicítameos a loa organiza . 

dores , tanto más cuanto no son responsa 
bles de lo sucedido. 

n a l 

F i r m a n e l m a n i f i e s t o 
AÍBor (Gregorio), .Gssnónig'O de Vallado-

UA Albo y Ma.rti (Ramón), doctor en De-
recho y pablicista; Arboleya. (Maximilia'-

con i m p u e s t o s g e n e r a l e s , q u e s e n a c i o - a c t u a r en e s t o s m o m e n t o s , 
n a l i o e n las m i i í a s , q u e se o t o r g u e n s u b . 
Toncionea a la® empree-as m i n e r a s , c o ­
p i o a l as d e c o n s t r u c c i o n e s n a v a l e s , o 

Eamón da OLASCOAGá 
B i l b a o , 12 J u n i o . 

Nuevo programa 

(CONCLUSIÓN) 

. á le ivindicaclones d e los S i a d i c a t o s 

ca tó í i to$ de o b r e r a s 

•Además, d e lasi peticiones y aspiracio-
he í dv;¡ sindicalismo obrero catói ico, ap ' i -
cables a as obferaK, reoianiarrios de un 
modo especial las s iguientes: 

1." Qud en todos los organismos so­
ciales cu que ae rcsíueilven de rechos , de-
beiMs e uiierescs de la mujfer, se le reser­
ve" a guuutí puestos que forzosamente ha-
bfári de csiar ocupados por muje res . 

2." Que en ios es-tableeimientos don­
de se vend'an ar t ículos d e uso de la m u -
jíir, haya <éük> perüonaj &-menmo. 

3 . " lleforma d«) la enseAanz,a p r i m a ­
ria sobredan bases s iguientes : 

a) Que se prolongue huSg^ los cator­
ce año.=. 

b) Que además de la c u l t u r a general 
femeniua p repa re a la mu je r «compti 

%l. Q i i e p a r a el miás serió o u m p l i -
m i e n í o ó.: es tas leyes se a u m e n t o ,1a ca­
tegoría y el n ú m e r o de 
puedan, sen/ i r d e ' inspección auxiliar' as 
obreras q u e rep,resente.n a los Smdioatos 
femeninos. " ' 

T í 

potado 3 Cories. ¡yrotesor de I3 Vaiversi-
dad de Maidríd; Castrovieio (Amaindo), ca-
teirático fíe Santiago; Correáis (Juan Fran­
cisco), director ds la- Acción Social de J-ión; 
García Eugbes (Daniel), Canónigo y este-

—«s»^-*». 

L O S D E S F A L C O S D E V A L E N C I A 

tranjero que de ella dependen. 

Examinaitio tas estadísticas dB explota­
ción, evaluó ei ministro Ja producción de 
carbón inglés, ' uuraajte tos doce meses que 
seguirán al 16 d& Julio próximo—íecba en 
que comentará ¡a tornada más corta del tra­
bajo en Mas minas—., en una cantidad vsris-
ple entre 214- y 217 mill€¡ne$ dte tonelaásts. 
Aboraí bíem la extracción totaS en Í913 fuá 
áe 2S1 millones diel.on30.ad3S. Habrá, por 
lo tanto., el año próximo,, un ¡¡íéñcit en la 
produccióa hullera iag.irM-a, próximamernte 
d0 70 mSíoines íte tjyneiaéss, produciéadoso 
por ¡a tanto desde el invierao próximo una 
subida impcrtsate em aü precio del ¿arhóB. 

La crisis es, pues, muy grav&. La caa-
íÁdssl extraída de menos correspottá& pre-
ciS'Snie¡ot& a ¡a' cantidad exportada.. Si í n -

•EsjpejrtafflKís {ver •Revelarse de nuffyo allí 
uaa. Italia: fiel a sus directivas d& gvterrs». 

LÍOS socialistas fpaneeses eoo» 
tpa et proeeso de GailJeírno II 

«Qimí años han trskiiscurrióo~^¡¡ce A. Bu­
lláis en «L'Eumsniiér,—desde Wate-rlóo y 
Simta Elena. Otra guerrA, iguaslmeate saa-
gi-iemta que las d& }.a. Revolución y del Xm-
pePia, ba hecho, de Europa im metsáero. 

Ingalaterra ha ganado enn guerra:, oomo 
gana ISB otras. NO sa'tmeris, sia embar­
go, aaténtioamente venced ar»-^.esa Inglate­
rra et-emamemtB padecida a, si misma—^í su 
riototría éemporaj no rí^,-ís.ttme' a los o/o.s 
del mundo uaa espeoi». de s:lg-mfiaación aife-
tios, tfispoafeaío el castigo del vencido. La. 
Infflñierra de WelUngt^m BÚ se satisfizo glst&rra no reduce su consumo Int&rior, no, 

dfspomíh de carbón para venderlo si ^ s - i ""''^ «'«/^íar a Francia, sino que ckevó a Na-
tranjero. En .1918, las exportacionis qn»-
dárc-n reduciéss a 34 millones de toneladas, 
es- deoifl, a la m i t i i de ío aue eran znt-cs 

TOíecauúaúGr 
- encarcelado 

\ A L E N C I A , 1 2 . — H a ing re sado en la 
cárce l ]3or d ispos ic ión dol j a e z especia l que 

. . - „ - , „„..- i n s t r % e d i l i g e n c i a s en el a s u n t o de í a s 
rfráííoo dc / ' sen i iDar tó %" Madrid; %-a"(p}%ontTioiicmnm, el r e c t u d a d o r d e la z o n a d a 
(k^rardo, agustino, profesor de la U.ni- j «Jativa. aon b m i l i o M á s E h o s . 
versidad libre de El Escorial; H.¡'no;oiga i " ^ 
(Juan de), puMiaista;' Ibeas (P. Bruno), \ 

Qu© a, los Sindicatos femeninos se 

agustino! UceBciado ' en Ciencias E^stóri-
cs's; Jiménez (Inocencio), oateárático de 
la üniveríMad de Zaragoza; Jordana (Luis), 
c-aiedrático de la Vniversidad ds Valencia; 
h.a.tPB (José), («Le Brua»), publicistai; Ló­
pez Núñez (AtvPTC), .secretario general del 
Inistituto Na-.cional de Pre-visián. 

Llonrera (José), pablicista. catedrático del 
Se'.miasrio de ' Ger-ong; Wisguiión (Salvs-

. I dor), catedráUco (te fa üaiversidad de Za-
tes j n s p e c t o r a s y I j,gjy^,g.,. jg^o.rán (Juan. Frmcisco), Cwiiór.i-

gc, .cat-edritico -del Semdaxarío do Madrid; 
Plá y Daniel (Narcfso). es pr̂ S''>c?'Si'-'fo de 
f,a Acción- Socfgl Popular: Eeiq y Genovrs 

D E A C C I Ó N C A T Ó L I C A 

áo !a guerra. El año próximo, a-un man-
te-nie<n!do ta toiaiidsd de ¡as restricciCBes ac-

i tuiies s-ú-bre el consume, se calcula., que no 
! podrán exportarse más de 11 m.il!ones de 

toneladas. 

üa epísis de la sHsDza Ipan» 
eo-itá!iana 

Bl Coiíse.fo Supremo- de los sliadcs se ocu­
pa actualmente de los «incideii'tes» áe Fju-
m». Se ¡m becbo ai .fía público que 'os sol- i 
.úa¡dos íranc»ses que guarttecen esa pobls- \ 
clon desde el pasado junio, viven en ccnti- i 
mía reyerta coa los habitantes de origen \ 
italiano. El Gansejo de los Cinco ha dbcidi- \ 
do eavisr al codiioiaüo paorto ana oomisión i 
intsr-aliada ds investigación. \ 

La Prensa lrsBce-&a conced-B- a Bstos suco- ' 
sos tcd-S' la importancia qup rev'risten, cou- \ 

— ; — 3 _ — . • 1 siderándcios corno .síntomas d¡e ta ortsis de \ 

^ ' i ^ , y Í f " ^ f í f ' ^ ° ® banderas \ «¿os •incidentes de Fiume~~aice Pertinax\ 
_ A I . L Í . A , ía.~-M b i n d i c a t o cié í e r r o v i a - l^n 0¡ «Ecbo de Parls«-n.o son solamente los > 

r i o s c a t o l i C O B d e é s t a , l i a c e I e Í 3 r a d o h o y el ¡¡ncidBntes & Fimne. Esos sucesos • se 'han 
solemne acto de la bendic ión de sua h a n - | .-.epeiMo-eii Géimva, en Varona, ea mHán, 
d e r a s , ¡ás q u e liím_ sido r e g a l a d a s por los | ̂ tc. Numerosos políticos y per}od£st^.s sin e s ­
condes de -Montefrio. P a r a a s i s t i r a e s t e ' 

OS smclicaiistas 
en Avila 

polaén en las duras rocas de Santa Elena. 
Su victoria de Í9í8 n>o IB parecBrá comple­
ta liasta qu'0 GuiUeTmo II se& juzgado y con-
üena.do. IVotemos, dg paso, oomo signo de 
la áilerencJa de los tiempcts, que sbors se 
VA a ((fnzgari) a Guillermo II, mientra^ 
qvisi, para N-apoleón. presoináieíOB de torfa 
ceremonia judicial. 

En .r^igar éa fa verdiad, xm pu&de v&rse 
oMrsmente e s viriad de qué textos juridi-

EN SEGUNDA PLA!«A 

I m p o r t a n t e ac to s o c i a -

«DIos, familia, trabajo» 

iSIeJoras p a r a Ja o b r e r a : s e m a n a ing lesa , 
i p roh ib i c ión de l t r aba jo n o c t u r n o , sa la ­

r io m i m m o , s6OTro socia l . 

, , , , . , , ; crúpul'os s.ou.s.an a Francia de ser la princi-
aoiO h a b í a n üe,gado repi esentacior .es obre- i p^j 
r r a s de todas l as secciones; los de ia de ' , , , , . . . , - - (Juan), del instituto de p.'"í'''rmas Sociales; ^ 

¡es dfif t ao i i dades legales y de crédito ga,„gro y EOS de 0-?a?M r P r á r U <?«? InsÉf-1 Val ladol id ven ían con su b a n d e r a 
p a r a coQvertnse en E m p r e s a s pa ra el | j , , , . , , gg Rp.iormaí:. So-iaSes. Zuma'aeárr-frui'. L a bend ic ión t u v o l u g a r en ¡a ig les ia de 
suminis t ro d e p r e n d a s y piezas confeccio­
nadas p a r a el Ejército o para ' cualquie i 
ins t i tución o Empresa , . 

13 . Q u e se organicen Bolea» de ,Tra-
bajo excus iyame i i ' t c femeninas, y se su­
p r i m e n fas AgeJucias mercant i les de co­
locaciones. 

14 Que s e cJarrea los tal leres y fábri­
cas , donde t r a b a j e n mujeres, q u e previa 
una rigurosa inspección no reúnan condi-
ci-ojies de h g i e n e y mora l idad . 

15 . Ap.icación r igurosa d e l a ' ey de 
Pi'otoe-oióii a la muje r e n c i n t a v Siegurc 

mente» para las funciones de ama d e ca- \ obhga 'o r io de. matern idad q u e h a g a viable 
• • • ' " • aque l l a ' e y . 

16- Que con toda urgencia se dé fuer-
Ka, • e «inicialmonte» pa ra ¡as profüsioiiea 
en que han d e ser eo aboradoras . 

4."̂  Que se f - p r i m a implacab lemen te 
la pornografía, ia t r a t a d© bliancas, la se­
ducción y La corrupción do menores . ' 

6.* Que h a y a separac ión de obreros 
y obre.ra,B «1 los ta l leres y fábricas donde 
cfarament© eso no se oponga a ia técnica 
insustituible do la producción. 
• 6." Que sean mujeres las coníra-
|tiaestra!í de los talleres femeninos. 

7 . ' Jornada, de' c&hn horas y descan­
to dasds el mediodía del s á b a d o . 

8-* IguíU salario q u e el obrero 
Igualdad de profesión y trábnjo. 

S-" Cuando w t ó fijado el s a ' a r i o 
Boinimo fatni<iar en una profesión, que 
S6 prohiba e.l trabajo de la mujer casada 
con hijos, en los talleres o fábr icas de di­
cha profesión. 

10. Que se c u m p l a n inexorab'bmen'te 
fas leyes de la «illa, d'e 'a j o m a d a mer- j 
cantil , descanso dominica..^, y» en gene- I 
ral, lac leyes tu te lares del trabajo do la j 
taujer. 

BOftO«0©0«0*Ó»0»0»0»C»08 0 

de Valencia. 

G o m o e n a ñ o s a n t e r i o r e s , s e r ­
v i r e m o s é s t e * n u e s t r o d i a r i o , 
a l o s p u B t o s d o n d e s e t r a s l a ­
d e n m i s s t r o s s n s c r i p t o r e s d a 
M a d r i d , s i n a u m e n t o a ' g u n o 
d e p r e c i o , c o n s o l o a b o n a r , a l 
p e d i r e l t r a s l a d o , e l i m p o r t e 
d e l t i e m p o q u e p i e n s e n e s t a r 

a ^ u s e n t e s . 

Sa « o » o « o « o « o e o « o » o o o « o « o « o » o « o « o « o * o » o » o » ó » o « o » o « o » o s o o o 
« u « o « o « a « c 6 o e o 3 o « o e o u o e o « 0 6 o a o « o d c « o a c 4 0 B o d o » c » o « o * c « o a 

pro-
t r a t ó 

en 

(José. Maria), catedrático de ta ünivorsidad \ ^'-n Pedro- a s i s t i endo Dumerosos obreros 
i de t odas l a s profesic ne s . 
i^ D e s p u é s s e ce l eb ró n n mi t i n e a el que 
' hab la ron don Car los Pé rez S o m m e r 

p a g a n d i s t a ob re ro de Ma.drid que ' 
de los p rog re sos de la acción soc ia l , exci­
t a n d o a las c l a ses a d i n e r a d a s a no d e í a r 
en el d e s a m p a r o e s t a s i n s í i t i i c i o r e s y que ­
j ándose de la fa l ta de protección d e ios (Go­
biernos qu ienes favorecen por miedo a l as 
ins t i tuc iones soc ia l i s t as . 

A g n s f í n Rii iz , p r e s i d e n t e de los ferro­
v ia r ios Católicoa fustigó, a las c l a s e s a l t a s 
por su a b a n d o n o y aconse jó i n i c i a r ia vida, 
pu j an te d s ios S ind i ca to s en s e a t i d o corpo­
r a t i vo . 

D u n V e n a n c i o M a t a l l a n a , p r e s i d e n t e de 
los S i n d i c a t o s hizo cons ide rac iones sobre 
la s i tuac ión de los mis inos . 

-Ei p r o p ' g a n d i s t a d e la A . O. N . de P . 
.seiior I l laue.s , t r a t ó eJocuenlemenüe de ios 
p rob lemas olireros y del agra r io . i 
• El p re s iden t e don Lorenzo Pé rez , reaa-. 
mió los di-scursos y t e rminó exc i t ando a 
los o b r e r o s a p e r s e v e r a r en s a labor . 

E n e l ac to re inó g r a n fcntugiasaio. 
L o s S ind i ca to s O,.lólicos de m o d i s t a s y 

de s a s t r a s t a m b i é n bendi je ron s u s bande ­
r a s . 

P E P A L E N C I A 

Peregrinación a Limpias 
• o 

P A L E N C I A - 1 3 . - — O r g a n i z a s e p a r a den ­
tro u6 pocos ^ji 's, u n a p-ereg.rinación a L i m 
pías , para vis i tar ai Cr is to . . > ' 

L a pt?regriiia«ió-n sata m u v concurrida-., 
SSSSSSSSg2SSSSSSSSS2SS§SISgSSSS!gSSSgíS?SSgS?SISSSI?l-KSgS§SSS5SSSSSSSSISSSSSSSSSSSSS?gSgSS5SSSSSSiS|ggS2E pues la pat roci í^an valiosos e tóm«ntos . 

GOMENZARÁ A PUBLICAR 
^=^- MUY EN BREVE ̂ ^̂ ^̂  

NOVELA ORIGINAL,. INÉDITA- D.EL IN-
©•IGNE C O S T U M B R I S T A A N D A L U Z 

s-sponsabiB de les eMorp';:ci.mieatos ex­
perimentados en abril por el Gobismo áb 
Rcms. Toda la campaña pro-siguo bajo ta 
mirada ináiforeinte ,y ífiiu ab abrigo de ías _ 
protestas amistcsas és los señores Tittoní \ 
y Níttí..«La aligjiza eeiá ea, juego». ,' 

H-ablR-ndo después da la Comisión investí- \ 
ff^dora nom.bradm por el Consejo de los Cin­
co, dic3: • 

«Las cinco potencias nc tienen qwe. inqui­
rir sólo sobre los actos ds<l enemigo común, 
sino sobre sus ttiscord.i.as< iábestiaas. Seme­
jante .solución., puedo añrmarse, no arregla­
rá el asumió. Italia está en litigio secular 
crní les eslS'Vos del Snd. Y no quiere que sus 
aMsdas so mezclen en el pleito. Sobre ese 
p-jiito, y cojT la reserva que a&orff,/iitficare-
nrcs, somas de su pairecer. 

La equivooaaión 'Se iraostra alianza asía 
e a ao haber comprendido qutí, para sub­
sistir y conservar todo su vigor, debía ser 
a.Bte toda mía Liga an-tigermánloa.: Su error 
consiste en hsberia disirazada, inv&ntsjndo 
la cíSocieáhá áo• A^scioisss», j ' pretendiendo 
evocar ailíe ese tribunal todas tas querellas 

\ dm planeta, 
i Nuestros amigas itsUanos .no deben es­

perar miestro concurso, (no hablamos de j 
naeslros' buenos oñcíos) ni conira fas esta- i 
VOS', ni contra los ingleses y los america- \ 
poíl laversam-erile, ni'los eslavos, ni los \ 
ingleses, ni los ^a^n•ffI^ica.Bos, tienen derecho ; 
a exigirnos -acias que conduzcan, a opoirT- | 
nos -al Gabinete áo Rcm.a. s¿Ntiestros sitti- \ 
g-os italianos esUmün que, psra ellos, el ps- \ 
Mgro '.vadeslavo es de más imporiaDcia que I 
eii peligro g-ermánico y maffiar? Esa es la i 
verdáíera, la única cuestión. Entro una po- • 
.íííica íiafiana g-ite busquo el apoyo de -Ate- ; 
marm contra los eslavos, v /a 'po'ítica na- \ 
cionsl írpncess, n<¡ es pasible ninguas co- \ 
tathoración»,' Pf^ro no c'-"'-v?;o.?, .7110 es-m&- I 
j.s.nt.e po¡itJc3 íía.!ia.Ba, aunque defeníttáa .u/s: I 

BH TERSEñA PLASa 
NOTAS DEL DIA QUE FUE 

' Ecos del Calvario 
• por Jasé ORTEGA MU SULLA 

M.Ü.NDO 'CATÓLICO 

L-3 i @ V 3 - C 3 t Ó i Í O a 

poi EUGE!«!0 
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En completo aislamiento" 

por C. LUIS DE CUENCA 

De B u r g o s 

Imporíante asamblea 
de ingenieros \ 

ADHESIÓN AL MEN"A-!E ENTREGADO 
AL REY 

Concurren, i ngen i e ro s c iv i l e s d e Grti-
I püzcoa, . V i z c a y a , Á l a v a , V a l l a d o l i d , 
I Segovia , • Z a m o r a , S a l a m a n c a , Sor ia , 

P a t e n c i a , León y J3 iTgos . -Pres ide el 
señor Arzob i spo . - T a m b i é n a s i s t e n re ­

p r e s e n t a c i o n e s 
E E i W M I I I I ' M l l l l l i m i l l l ' H H I I i H U M I I — m w i a E a ^ — — B W H M B 

Automovilismo, Motorismo, 
C'iclismo 

E D el Cen t ro 

Importante mitin en pro del i 
Magisterio 

C r ó n i c a de. S o c i e d a d 
or EL .4BATE FARiA 

smmmsma 

E N S E X T A P L A N A . 
- CGP.EIDAS DB TOROS 

U n a o r e j a p a r a •• 
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Éxito ríe! Gailo en CasteHón 
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eos lleasTú sos lusicfones el tribunsl sute 
el cuai debe coiaparecor ei Emperador des-
trmisáo. Ni esos textos existen, ni aunque 
los redactaran, serian aphcablv^: El trijiu-
aaJ, áiTán algunos, ¡mgará líeqaiíai^vsmeu-
to^. Pero la equidad, ¿pu^de esperarse do 
j'aeces gu®, an es© asunto ao bon m i s que 
los r&p'-eseBtAatBS del poaer vencedor, y 
qim, probablomení-e ao verán f j aJ acusado 
más que al enexlffa? 

A^'bitrsri'edad por arbiü-arieésd, vengan­
za por venganza, preferible es ía srbitrs-
rstídad desnuda, ¡a v&agiuiza ooa la oara 
descubíorts. La, audacia ae no juzgar a Bo-
aaipsrte ao careció do cierta, grandeza. Ob'u-
gaado ai HobenzoUeru 9 conxpveosv arde 
iin tribunal de ¡u&licia, ao bay mas que hi­
pocresía y samWaJst© íalso. 

En ese dofeato, uaprud&si-emenie abieirto, 
sobre las resporsabiUdaéffa do ¡a guerra, de­
bate iaoi'jfaWe y aeC'''í¿±io que áom'na io­
dos ífife demás de Li ffíiarra y de la pae, úrd-
oamente los boclatístas, Miapioa de toda 
mancha, tleaen áeirecho a pronuaoiar una 
seiBl&myia. Tienen el éerecho, y taiabión el 
debitr. Desde ahora, 'cade parlido socislista 
debe inioiar ei pio-v.so áe i^s re<íwaí,abih-
dades—pesaácij o ligaras, lo niismo impor­
ta—que incumben a sn Gokioran. Nuestros 
camaradss de Rustí» ban ccastituido el su­
yo. El ejemplo es bueno( «a pr-eciso scjuir-
lo. La Iiilcs'L^KionaJ ¡uhQ^rá ea supi-enia 
ia&'tsnciít. Y cuajilo la Iniernacionaí haya 
•babíad», a ¡ro toa engaño aniucbo, o lo que 
vai 3) pasai- en Londres (stluáo al proceso del 
í ímperador ) no aparecea-a más qm^ com(f 
aim de las roas vínicas comedias juvicialoR 
ge las que la Bd&toria: está ya demasiado 
Bena». 

Sobpe el pfpesso del K^iset».— 
¿Ignoraba Wtísoo la dseisión 

de DIoyd Geopgs? 
En su áiscurso ante la Cámara d'i los Go-

mwaes, Uioyd Gaorge íia anunciado que el 
Kaíssr serla ¡uzgaéo en 'Londres. 

Leíamos, sin embargo^ en «L'HumaaHé», 
gtm asa deolBración del primer miaisiru 

injlés ba oaussífo gran sorpresa ea 0} semo 
toe la Dalcgaciáa americana ante ÍA Conia-
reRoia da la paz. 

í'Ssgan el corresponsal oa París del Dai­
ly News >>•—dice <iLHumsaité')--m Mr. Laa~ 
sin<¡ ni Mr. Whito teman aiíjigi'jsa noticia 
áie sopiaimie doasaón. El presjflonte WU-
Eon íTO hs deisoo ri:,nau<Ba ¡Estrucción a sus 
repr'o'jTdcní''í ea P^sris. 

El e '.íc.-jui á:l «Daüy N'ewiS'>,'comenta'B-
<lo c i i inlormucion, so expresa además en 
estos iéraiLDCs: 

«Si América y el Jarmni'son secretamen­
te boítües e Italii^ inútilcu^ate, el reaueri-
njjV-cío que 's^i ir^'.i áe hacer a ios bclande-
scs pci -^crá uiuúl-a fuerza. Si Iluiamía adop­
ta una actitud iiüarsi-jcnte, será muy d¡-
tioU a Im aliadas prousder contra ella sia 
ser acusados ae Uraa;s». 

Lia si'-aseíón ' ilnaoeiepa de 
príaneia.-40.000 millones de 

1 billetes 
Un, nuevo éeba'.e fírtmnciero se ba omp»-

ñaio er la Gámaita frí'ilcasa, con ¡nolivo de 
ta oTiSCJsíoa Í^'J fcvcctn i-fc. ley sobre ratí-
ficaci'^r d"! rzi-cvo ójn.rep'0 ontro el Tesoro 
y el tcBco da Fraacía . rs*« Convenio eleva 

i f%. Sú s Í-O.OOO mmcns:} el máximum del 
monlvde de billales qu» ol Banco está au­
torizado s o-HJífr y do 24 a 27.000 millones 
ol mixnaum c'e los ct^tl'iní-iá que pü!Ci-> coa-
S'ealir al í-Staéo. 

Rmuoridio por IiOsi áoc'ahstas a dar explt-
csaioaes Í O Á S ía si'izaolóa fín.-'Dciera, mon-
£"£-1!" Pfírroi, presidente Js la Comisión de 

• Prcs'-.miUs, dijo que el conjunto aí> tos 
i P'TU'piís^tos previstos n^ra 1919 alcanza^ 
rán una aira variable entre 41.000 y 45.0VO 
miñones, o fna 3.700 millones par mes. 

El vrc':id"iite, íée-más, aea'rvó que la Deu­
da flataiJís dí> Francia alcain'^a Ja suma de 
38.600 r.dUone^ >e iranoos. (32.000 millones 
de Dsudií ílciauto, aomou^sca en gran psr-
te de los Bonos a'a U Defensa mronal y 
2pnoo mlllcnes de adelantos dal Banco a"© 
Francia) . 

C . d e A E T E D O 

D E E B M I E N A 

Ccnzentracíón 
ce iiopas tuícas 

P A R Í S , 1 3 . — D e E s m i m a dicen al «Sla-
t ÍE»: 

«AAiíe e l áeseo exp re sado por ©1 c o m a n -
danto i t a ' u n o a ia au tor idad mil i tar in­
glesa la co u m n a g r i ega que h a b í a e é t a h k . 
ciclo cabeza d e puen te ea el rio Rleandro, 
c e r ca d e Aidin, se h a replegado al Noíbs 
de d icho río. 

Observan.se n u e v a g concent rac iones ds 
tropas t u r c a s . E l fer r jcar / i l , s.ou,° l.eio 
el control d e tropas francesas da I r g e m e r o s 
sin q u e h a y a ocurr ido nada dignu ae m«n-
d'ón ©lí toda la ext&nsión d e ' a línea f¿rrea. 

— — — — — — •^—•«» « r - * - ~ 

DE ALE:-.IANIA 

Gran feria mto'nacionaf 
en Francfort 

EN PARÍS 

O ' 

¡importante acto social 

• Suiza colaborará 
Ñ A U E N , I B — E l Aynti ta mien to y l a 

C á m a r a de Comercio de Franc fo r t Main 
h a n d fc i 1 ido ce lebra r a íinea d e o c t u b i e , 
n n a g r a n fer ia intei nac iona l de impor ta ­
ción. 

E l Min i s t e r io d e Economía nac iona l h a 
a p r o b a d o el p rovec to . 

L a feria «ervi rá p i r a r e a n u d a r las r e l a ­
ciones comero ia i s in e i n a o i o m i o s 

Su iza h a ofrecido yn BU colabn-ac ion . 

E N E L P E B U 

Se convocan eíecoiones 
gene ales 

L T M X , 1 3 . — U n ' ' ec re lo del Gob^err.o 
p ' o v w i o n a l h a s e ñ á l a l o la í» o la de Lts 
elecciones gener . i les p a r l a m e n t a r i a » y so­
m e t e a u n pfe Msoito l a s r e ' o r m a s ¡ixás im­
p o r t a n t e s de l a tous t i t i io .ón . 

DESPUÉS DE LA FIRMA 

Los siüdiéalistas alemanes se negarán a trabajar en las rrgionps devastadas, en 
caso de prohibirse la concurreiie.a de la industria alemana.-Tan proato como 
hava cargamento disponible se reanudará el tráfico entre Norteamérica y Alema­

nia,-Tittoni regresa a París 

F'ara et capitalismo extranjero, no. 
Ñ A U E N , I ; Í . — T o d a s l a» a g r u p a c i o r i ^ s a i d i c a l i s t a s a lenianas ,^ se h a n d i r i ­

g i d o .al G o b i e r n o i n d i c a n d o q u e n o ten . Wx r e p a r o a l g i m o e n f a c i l i t a r d e o b r e ­
ros a l e m a n e s l ib res p a r a l a r e c o n s t r u c c ' 1 . i . r .x u e F r a n c i a , s i e m p r e q u e 
l a s i n d u s t r i a s a l e m a n a s p u d i e s e n c o l a b o r a r . P e r o s i c a s a s i n g l e s a s o a m e r i c a ­
n a s s ó l o fuesen e n c a r g a d a s d e l a r e c e n s t r u c c i ó n . j a m á s p o d r í a p e n s a r s e e n p o ­
n e r a o b r e r o s a l e m a n e s a l s e r v i c . o d e lo c:¡p„-aiistas e x t r a n j e r o s . , 

^ Situación dipiomáiica IjSS^'^^J^t^''""'''^'"'"^ ^'^ 
Titions a París \ Wason no p.ensa desmovilizar. 

R O M A , 13.—M. TittoBi h a marchado W a s h i i i c t o n , 1 . 3 . - L o s pe r iod i s t a s inte-
a Par í s , donde coBfeiencisrá con el Jeíe ^ r o s a r o n al p ros id rn re W i l s o n . ' p a r e c e que 
del Gobierno f rancés . ^^ ^;.^^^ ^i p,.o,,¿g,{,o de d e c l a r a r desmovi -

La supresión de! bloqueo 
Ñ A U E N , 13 .—Ei levantamiento del b lo ­

queo íué comunicado por eí presidente d.,1 
tConsejo francés, C l e m e n C a n , en la s^guicn-
Wte not«, en t regada al pres idente da la De­
legación d e Paz a lmana, Freinher von 

'Lersncr , en V£rsaU«s: 
' ,' «Señor pres idente : Usted tuvo-la feondad' 
de c o m u n k a r m e gn eu carta del 10 del ,ar„ 
íuaí que el presideate de Alemania, de 
acuerdo con las Asambleas legis la t ivas , r a -
tifioó el Convenio de iPaz y sus anejos fir­
m a d o s ol 28 d e Junio . E ! documento de 
ratificación fué deposi tado es^a mañana «n 
el Secretariado d e l a Conferencia de Paz . 

•Teaigo el honor de comunicarle q u e ¡os Go^ 
.. b i emos aliados y asociados han tomado no-
;ta de este hecha , habiendo dado los dispr'„ 
•sitií'os necesarios p a r a que cese el bloqueo 
.§© Alemania , desde el 12 de Julio». 

, l a s negociaciones • con .Áusiría 
Ñ A U E N , 13.—Ha sufrido un nuevo- rf-. 

traso la en t rega del Convenio de Paz con-_ 
p le to â  la Delegación de la Austria alem.r„ 
n a en Saint G e r m a m . Se espera quei tendrá 
i uga r el miércoles, próximo, jo más t e m . 
p rana . , 

E l canciller de l a Aus t r ia a lemana hizo 
' en t regar a Clemenoeau una nota en qu© prí^„ 

tes ta contra l a reducción injusta de ¡a l-ed 
' íerroviari 'a de l pa ís . 

Llegada de Tiíioni 
, P A R Í S , 13.—A las d<K y media ha Ilege^ 

.,'5.0 a París M. Ti t íoni , 

R ' i m b i é n pod r í a se r l a Sede def in i t iva 
de la Soc iedad d s N a c i o n e s . 

£•/ plebiscito en la Alta Silesia 
B A S I L E A , 13 .—Comunican de Cres l au 

que la comis ión del a rmi s t i c i o , no t i ácó a 
la asooiaeión de de iensa de la A l t a Si lecia , 
qao l a s t r o p a s n o r t e a m e r i c a n a s , es tán pre­
p a r a d a s p a r a o c u p a r el t e r r i to r io en q u e la 
población debe e fec tua r e l p lebisc i to . 

¿Hatden, embajador? 
_ C O P E N H A G U E , 1 3 . — < Í E 1 Politiken:> 

comun ican ie H a m h n r g o q u e M a x i m i l i i n o 
H a r d e n , pa rece ind icado p a r . ocupa r el 
c a r g o de emba jador de A l e m a a i a en W a s ­
h i n g t o n . 
•W " • • l . — i i i M ^ i g iJgUli i • . . . • . 

Conflictos ea el e-xtraniero 

¡ h z a d o a l o]éroito an t e s de la ratificación 
' del Tratad '" , y r e s d u o i ó n de las condic io­
nes impí ,es tas a A l e m a n i a . I i id .có que las 
t r o p a s n o r t e a m e n c a i i a s debe rán c o n t i n u a r 
en el E k i n t odav í a al i jan tiem[»o. L a opi-
n .ún do los más pps i i a i s t a s es q u e la des­
movi l izac ión no podrá se r d e c l a r a d a a n t e s 
de fin de año, lo que impl ica el m a n t e u i -
mien to de las restr icoÍQües de t iempo de 
g u e r r a , h a s t a la. e n t r a d a en v igo r de la 
n u e v a re forma cons t i t uc iona l . 

Los prisioneros 
alemanes 

Seis trenes 
Ñ A U E N , 1 3 . — A la. cuenca d e ! S a r r e y 

a l Palafcinado Occ iden t a l han l l egado ha s ­
ta a h o r a se is t r enes con pr i s ione ros de 
g u e r r a a l e m a n e s . 

E ! a spec to de los h o m b r e s es bueno en 
gene ra l , y parece que los hombres , q u e to­
dos v iv ían en la me¡iciona;la CÜSUCS, han 
í ido t r a t a d o s con espec ia l e smero e a los 
ú l t imos meses . • - . 

H u b o e s c e n a s m u y conmovedoras . E n 
Z-w'eibrueoken, el jefe de las t ropas fran­
cesas p ioh ib ió c u a l q u i e r adorno de las ca-
.«as de la es tac ión , oa honor d e los r e p a -
t r i ad í . s . 

» « » 

P A R Í S , 13 . — C o n t r a r ' a m e a t e a l o q u e 
a s e g a r a u n a no ta de hx A g e n c i a Woll'f, 
mai i i fes íanda q u e la r epa t r i ac ión de los 
pr i s ioneros a l e m a n e s h a b r í a de e fec tua r se 
t an p ron to r o m e a z a s e la v igenc i a da la» 
c l á u s u l a s de l t r a t a d o , el «Mafcín» de hoy 
dice que la r epa t r i a c ión comenzará t an 
solo a e fec tuarse en la propia med ida que 
los a l e r á a r e s den cumpl imien to al t r a t a d o , 
37 • de sde luego cnando haynn env iado a 
F r a n c i a la mano de obra civi l p a r a Ifi r e ­
cons t i tuc ión de l a s r eg iones d e v a s t a d a s . 

' Noticias -Varias 
La^ C udad Sagrada. 

B R U H E - u A S , 13 .—El comi té in te ra l i a ­
do p i r a la cousíiínPi'ón de un m o n u m e n t o 
CÜ;UI e inorat ivo del d r a m a mundia l ha sol i-

j c i tadu el ievaníamie i i to e una c iudad in-
LaS relaciones comerciales con t o r n a d n o a l c c n j a r a , n e s y cUalets . 

¥.Bt:i c iudad pc^ar'a s e r el cen t ro m t e l e c -
tuíil dei TTinndo. 

P o d n a i n n d a r s e en c u a l q u i e r l uga r s a ­
grado de los frentes y q u e d a r n e u t r a l i z a d a 

'• m^no|..-| (-Y 1 f! Hacrns. 

En Versa ¡ie& 
' ' Marcha de deegados ' • 

V E R S A L L E S , 1 3 — E l coronel HcnTy 
recibió u n a nueva nota del señor Lersner, 

'0n la que se songignan ios infoi-mes Í%'P„ 
dísticos pedidas ayer por el señor Loucheur. 

; Los delegados alemanes Mewald y 
Schroeder marcha ron anoche a Berlín para 
Fccíbir nuevas instrjccioncs y regresarán a 

^Versalíes dentro de algunos días. 

' En Norteaméiica 

con Alemania 
: W A S H I N G T O N , 1 2 . — L a s relsciones 

oomerciaies e n t r e los E s t a d o s ün i ' dos y 
• Alequaniia serán reanudadas nuevamente , 

sjn q u e eJio implique la abrogación d© la 
¡ ley reJa^iva sí comerc io con el enemigo. 

Se concederán Ucencias espf^oiales. 
L a s restricciones sobre cont ra tos de fle­

tes q u e d a f á n abol idas a par t i r de! 17 de 
3uUo. 

^ El servicio d e vapo^ss con H a m b u r g o y 
Bremen , q u e d a r á restablecido tan pronto 
c o m o h a y a ca rgamen to dÁsponililo e in-

•t¡ áf i í lGüLOSPie i VIAJE, 
FLIIA, GAIPa Y SP8HT 
ücrdano y Gornpañra. A L C A L A , 4 . 

WM 

Se evita la hueiga 
en Sajonía 

— — j > — — 

Termina el paro da marineros' 
suecos. 

L a «Agenc ia F a b r a » n o s e n v í a el s i ­
g u i e n t e d e s p a c h o : 

i i O i l A , l á . — L a confederac ión i t a l i a n a 
de t r a b a j a d o r e s a la q u e se h a adhe f ído el 
g r u p o de obre ros c a t J U C O S , h a dec id ido 
t o m a r p a r t e t n la h u e l g a g e n e r a l del d ía 21 

» • * # 

L A H J Í Y A , 1 3 . — L a s e g u n d a C á m a r a 
h a a p r o b a d o el p royec to de la s e m a n a de 
45 h o r a s p a r a los obre ros de fáb r i cas y 
t a l l e r e s . 

• « « 

L I S B O A , 1 3 . — E i Consejo d e min i s t ro s 
se ocupó d e la so luc ión de la h u e l g a fer ro­
v i a r i a . E l m i n i s t r o de l T r a b a j o comunicó 
q u e c i r c u l a n t r enes con m a q u i n i s t a s mi l i ­
t a r e s y de !a a r m a d a . . , 

E l m i n i s t r o de la G u e r r a h a t o m a d o a, 
s u c a r g o la d i s t r i buc ión de las fuerzas l as 
cua . e s t ienen órdenes t e r m i n a n t e s de c a s ­
t i g a r c u a l q u i e r a t e n t a d o de sa ibota je . 

» « » 

Ñ A U E N , 1 3 . — H a t e r m i n a d o la h u e l g a 
da los m a r i n e r o s suecos d e s p u é s de c u a t r o 
d í a s de d u r a c i ó n . L e s fueron concedidos 
auroeiiío de jo rna l y ía j o r n a d a de ocho 
h o r a s . 

» » * 
Ñ A U E N , 13.'—A ú l t i m a hora ha podido 

e v i t a r s e una c a t á s t r o f e en el se rv ic io ferro-
v i a r ib de Sajónia , pues l a s e m p r e s a s h u ­
l leras y ios mineros l l ega ron por fin a nn , 
acuerdo , con !o cua l ha q u e d a d o g a r a n t i z a ­
do el s u m i n i s t r o del combus t ib l e , ev i t án ­
dose as í u n a comple ta pa ra l i zac ión de l sekv 
yicio fe r rov ia r io . 

H a b r á , s in e m b a r g o , a l g u n a s r e s t r i cc io ­
nes h a s t a q u e se h a y a normal izado el 
oack de la hu l la . 

P A R Í S , 1 3 , - L a s i tuac ión de las hue l ­
g a s d e empleados de cafés , ho te les y r e s -
t a n r a n e S ; e r a e s t a m a ñ a n a l a misma de, 
a y e r , 

'A lgunos cafés de los b u l e v a r e s que h a ­
bían c e r r a d o a y e r , h a n vuel to a b r i r sus 
p u e r t a s . 

L a federac ión de obreros de la a l i m e n ­
tac ión h a hacho g i b e r por e o n d a o t o del 
Min i s t e r i o d e Traba jo , s u s re iv ind ica ­
c iones : Apl icac ión de la j o r n a l a de ocho 
ho ra s , cond ic iones de pago q u e no supe­
d i t en a i cobro de L-s s a l a r io s a la munifi-
eenc ia de los c l i en tes , asdicaoión d e l d e s - -
canso s e m a n a l . 

C A T Á S T R O F E F E R R O V I A I I I A 

Diez muertos 
y quince lieridos 

B R U S E L A S , 13 .—El t r en d e via eros 
de B r u s e l a s a Bíon^ descar r i ló en L e m o e r g , 
VOicando ti-es coches . 

Besu.t.ciroü 10 m u e r t o s y 1-5 he r idos . 

Entrega de espadas de tonar a 
iOs manscaLs 

PAEIS, 13—>,o obola-uít c¡ nial ticüipo que 
rema J„.,dL ajcr iiK-ñaua. l&,i íic^taa [jopulai-us 
han á^úo pi.iici|iiü) ix>a ¿jciioidíi á-iAai^i^^o,í> iaa-
¡'ÁucíOjB el pdblico j . id, cdile, £>.ÍÍ i><ira'r miontes 

AxiOi,li', -<ii u>j 10 fi tiempo ao laiH-faa a por-
m£m>a"f al &Lm libre. toi-iiano'S gir|X>j r'-co-
rrieiKjia IOQ ho^ostíies, cauLuJo alcgi-emt.iitt- y 
p-yiti ndo las 0S(Cena.5 do c_nsufai¿.bJiio de 11 de 
novieiiabro y aol ib ád mus p<ifcaju. 

rtut^U al .Tu hiji.ib de I4 ui^drugwda hubo oni-
madcto baiki tu --o- bairios pouiarí» y los clia-
pa.iio'2*>h qt;<3 cíjyLi'On y iiu 1 00 isfauan a lo • bai-
ladoitt) a mctiib" eatre úxA^uub de agua, no 
tueroíj oL-íí'aculo para que &•, ex.lariorii.aBa el 
buen hüiuoi dul veLiaúarjo yariíjino. 

Uigi-.iizuoe una loLii-ta., tea aiitoroíias, qas 
rft»iTió lao rTÍacipa<3 \íj.t¡ s'guida ae nume-
r-j^o pu'ui.Oí qut- j'-laniJ >a a k>s mut-iv;os. -

A Ifií, tinco do la Ujaiuajua, veídaifaw aún gru-
pos, que» empai ados i/or io, Uuvia. bailaban y 
btbídü alegiemLnl''. di •pu^s.too a coalinuar ba-
oitndo lo mismo hoy y nioñana. — 

A p^riiTa ii<'í'.. dri. la tai(i„> os Sros. Clemenr-
cfau y r.tliou 'fftjMiiou oa los Campo'í Elíseos, 
t.-rní lobando fel t-tado de kig trabajos-de deoo-
raitaóii, * 

El público advirlió la pir<s<'nci» del presiüen-
fn, y 1̂  roiltíój trlbutandale una espontánea ma-
uiíV-:tación éa tariño. — ' 

Ea un lUísfaEto, C eirsnceau qupdó rixieado 
de ceatfjaf^a de pc,rsjiia», yut 6G goii>taban Í>3B 
eatrtuliar la mano del ej igies. 

Ei príi.idiíii-ttí recomendó a] púbhco oalma, y 
an! 61 fu>íroii deslUaiido ios ma.ij.iie^t-uíes, a los 
cuÁ ts fuB e..trtt'iaii<.¡ j la majc», it ttaijsamtntí;. 

Al rtiii'arst, i l . * knii r.ctC.u, íue objeto d« 
mievas minitu taeion e d*: cnljfciaemo. 

Funcoii^s religiosas 
PAPiIS, 13.—Esta mañana, a tee once, e» 

dijo una Mita «De proíuiidi£, ea la iglesia do 
IN' d' jtJ á, fccñoi a. dt Pan— 

A'-IJUO a «Ha. fat gtn&ral 0e Castehiau. 
« <t ... 

P A R Í S , 13.—Esta maSana. o¡ mariscal Fooh. 
as-^lió a la ¡yj&a qno ss dijo en ia capilla Uol 
paiaoio do lo? InváLdos en sufragio de k a qu* 
eayeíoü ca el cíSmpo del honor. 

Lij. LapiLa de hupi-iauoc» de la Guerra, los 
art istas de] ConB©r\ atorto y la música de- la 
Guaniía rcipublioana tomaron paate en la so-
itmiudad rtl.gioí*. 

Lo i ge je, ales triunfadores 
PAEIS, 18.—A las oaatro y mtdia ie la tar­

de Éuvo. 6Ítv.̂ t<) la sod̂ ^mne entrega de las espa­
das de honor a los ¡iiaj<iscaiee Jofíre, t'osch y 
Putaia,' , • 

El acto se celebró en la plaza diS Hot'*l de 
Villo. jn te el Gobierno en piciio y oi priJaidente 
do la P«0'í)úbli"a, St. Po^ijcaró. 

EB tir. (Jk-mísDceauj como tninietuo de la Gue" 
rra, hizo la entrega, entro las eatusiaetas 
attamaciones do la multitud. 

* » « 
P A R Í S . 13—Las Qest?6 de la Paz, (jn® oomen-

zejon anoche, han continuado hoy, con ind®. 
erir>tiblo animación. 

Df.de hora muy teanprana, la. multitud co-
leonzó a recorrer París en torfc» s '̂tiíuloB, vién­
dote pmtoreseas oairavanas de pro-viaciaace, que 

I eoateifijj. abüTi, admirados» kk> aaorncs d«. las 
cal i* y plagasi. 

I Eí y^pet-lo de la capital framoesa es. abigarra-
dtJmo y QB un veiyladcTo drartiolie do ark) y 

j de colcr. 
! I^a muchedumbre recorre ^og-ement® las oa. 
I !le>.'. En todos ¡os semblantea se refleja el júbilo. 

La muchcílumbre s»" agî lpa» exlasiada, ante' el 
odificio di la Magdalena, engalanado guafcuoaa 
artfi ticamente. 

La fachada está cubierta por um in-monso tapiz 
de co'or púipura, en el que han sido ajdosaílas 
artnoircéament© dcfj grande® palmas doraflas, 
corbatas y cintas lj:ieolores 

La plaza de la Concordia presenta un aspecto 
impof'nlo y hermoso. 

La plaza eg el punto de cita do la ronltitud. 
Desde cHa parten mástUse BoodcQ hacta los 
Campos, Eifeeos. 

El Arco del Triunfo también está engalana4o. 
A ío largo de bulevares se han levantado nu­

merosas y amphafi tribunos E¿orTi.idas 

Mejoras .para la obrera: semana inglesa? 
proMbición del trabajo noctumo, salario 

-mínimo, seguro sociai 
B A E C E L O N A 1 3 . — E n el Iocs4 dol 

Fatrpna.fco Soc ia l E s c o l a r d e O b r e r o s , : 
de P o b l e t , se ha, c e l e b r a d o c o n g r a n so- ! 
le í i in d a d la s e g u n d a j o r n a d a d e la F e ­
d e r a d o D. de .Pa íona to® o b r e r o s d e C a t a ­
luña; con m o t i v o d e la c-olocación d e la 
ú l t i m a piedra" del -edificio social d e la 
ca l l e de P r o v e n z a , 3 8 9 , © i n a u g u r a c i ó n 
dc i Ae i io f a m i l i a r . , j 

P o r la m a ñ a n a , s e c e l e b r ó u n a m i s a ' 
d e c o i i i u n i ó n g e n e r a l y o T e d e u m » , e n 
a-eoión de g r a c i a s . i 

A las o-nce e e r e u n i e r o n e n a s a m b l e a 
las d e l e g a c i o n e s , ba jo l a p r e s d e n c i a del 
Obi.'ipo de P i l a r de l R í o p o r a u s e n c i a 
d e l P r e l a d o d e lia diócesis.-

H i z o neo ' d e la p a l a b r a D . J-o-sé V a l -
d é s , qu'3 d e f e n d i ó el t e m a p r e s e n t a d o 
p a r a ' a fo'nno.c'ón eoca j í de e n t i d a d e s y 
p l a n a »egui r p a r a pen . sa r , s e n t i r y o b r a 
•en cr."sJ:ian-o -ca -el t r a b a j o , c o n el l e m a 
« D i o s , F a m i l i a y T r a b a j o s . 

D i jo q u e D o s es p a r a !a o b r e r a el 
p r i n c i p i o , m e d i o j ñ n ú l t i m o ; de Dio? 
r e c i b o el d e r e c h o d e a e t u a c ' ó n l i b r e pa ­
r a c u m p l i r l a v o l u n t a d d.e D i o s y el de ­
b e r de n c a t a r a e\iñ s u p e r i o r e s , p u e s n o 
e s pos ib l e soc i edad s in j e r a r q u í a s . 

L a o b r a d e la s o l i d a r i d a d e n l a ' p r o -
duco 'ó i i debe , f u n d a m e n t a r s e é n l a fra­
t e r n i d a d — n o e n l a i'^cha.—, e n l a c a r i ­
d a d d e l p a t r o n o e n p r o v e c h o d e ios de 

a b a j o , p a r a g u « é s t o s v e a n e n e-I patK>-
n o ü n l:i.2-nrjano. -

E x a m i n a d a 3 | ) u é s í a v i d a f a m j l i a r y 
l a s c o n d i c i o n e s d e t r a b a j o , q u e n o de­
b e n p r i t a í n u n c a d e C8.pacitación a la 
o b r e r a s o l t e r a , oi s e r o b s t á c u l o p a r a i a -
cas3,da, p r o h i b i c i ó n d e t r a b a j o a íos mo-
npefl d e c a t o r c e a ñ o s , j o rna f i a d e ocnc 
h o r a s , s e m a n a i n g l e s a , . e s d e c i r , a b a n 
d o n a r el t r a b a j o e l s á b a d o a m e d i o día 
y r eanud^ i r l o el lune-3 p o r la m a ñ a n a , 
p r o h i b ' c i ó t i de l t r a b a j o d e n o c h e , oon-
dicio-ncB t écn icas , h i g i é n i c a s y m o r a ' e a 
de':' t r a b a j o , s a l a r i o m í n i m o , r e g l a m e n -
t a c ' ó n da] t r a b a j o a. d o m i c i l i o y . . s egu re 
social p a r a e n f e r m e d a d o i n v a l i d e z . 

E ' ' n e c e s a r i a u n a o r g a n i z a c i ó n oci-po-
r a t i v a p a r a s u s t r a e r s e a ¡a pomiciop.a 
i n f l u e n c i a del s i n d i c a l i s m o r o j o y del 

soc i a l i smo a t e o . 

l ' jaa conc lu .5Íones fueron a o e p t a d a i 
p o r t o d a s l a s d e l e g a c i o n e s . , 

t ) e s p u é s se r&nnieron e n f r a t e r n a ! 
b a n q u e t e , ©n el r e s t a u r a n t e del P a r q u e 
y a l a s c i n c o se o e ' e b r ó e l . a c t o de des­
c u b r i r la l á p i d a de- raánnol, c o n m e m o ­
r a t i v a d e las f e c h a s d e c o i o c a c . ó n d e ia 
p r i m e r a y ú l t i m a p i e d r a . 

H i c i e r o n u s o de la p a l a b r a e! p r e s i ­
d e n t e d e ice P a t r o n a t o s , v a r i a s o b r e r a s 
y los c o a d j u t o r e s d e T a r r a g a y H o s t a 
f r a n c h . 

E L EX K A I S E R 

para Holanda 
Ñ A U E N , 1 3 . - - E l ó r g a n o d e l p a r t i d o 

s o c i a l i s t a h o l a n d é s « H e t V o l k » , e s c r i b e 
en un a r t í c u l o d e f o n d o sob re el a s u n t o 
d e J a e n t r e g a de l e x E m p e r a d o r a l e -
m í í n : - a E l i n g l é s q u e n o t en í a i n t e r é s 
a l g u n o e s - l a s ouea t i ones pol'tica.s_ lo 
mues t ra i a r o r a e n l a lucha , p o r la gu i l lo ­
t i n a . L l o y d G e o r g c v el G o b i e r n o in-
^glés n o d e b i e r a r i g n o r a r , s m e m o a r ^ o , 
q u e H o l a n d a t i ene c o m o E s t a d o m u c n o 
m á s i n d e p ' e n d e n c i a q u e oualqu. ,er colo­
n i a l a e n t r e g a d e u n f u g i t i v o q u e a l l i 
se e s c o n d i ó p a r a s a l v a r su v i d a . 

E r d i a n o a g r e g a : N o n o s aeoaam<Js 
a la-s d i sc i s s iones d e los d i v e r s o s d i a ­
r io s h o l a n d e s e s , q u e p o r u n - l a d o d e -
m a e s t r a n jur ídics jnenfce q u e H o l a n d a n o 
t i e n e q u e e n t r e g a r a l E m p e r a d o r , afe-
¡máti., " p o r e] o t r o , , . q u e si q u e t o ' t i m e 
q u e e n t r e g a r - L a m a n e r a d e q u e la E n ­
t e n t e h a t r a t a d o h a s t a a h o r a el a s u n t o 
c o n t s i y u y e un d e s p r e c i o p a r a H o l a n d a 
y u n a d e s c o n s i d e r a c i ó n f r e n t e a l d e r e ­
c h o d e a s i l o . N o s o t r o s m a n i f e s t a m o s i ro­
t u n a m e n t e q u e la a c r i t u d d e los a l i a d o s 

es u n a g r a v i o p a r a P l o l a n d a » . 
- * » » » 

B A S I L E A , 13.—-Dicen d e Berlín que el 
Congreso del part ido popular nacionalista 
alemán h» teláffm.fiado a la Reina dé H'^j, 
íanda supl icándolo q u e no permita la en» 
trega de Guillermo II a la Enten te . 

T¡T: TETUAN 

ALICA?írTE. 13.—Para celebrar la firma de 
la paz, los elementos aliadóíUot, y los subditos 
de la Entente e& reunirán mañana en un ban-
(jueto. 

Eti e] Consulado íranofe habrá una recepción 
oficial. 

• « » 
BAECELONA, 13.—En el Palacio de BeÜas 

Arlf-s se ha celebrado un banquete en. honor de 
la.s naciones aliadas, para festejar la victoria. 

Asietiitm más de E©ÍBcientos comensales. 
En la iíd'^^a de San Agu&tin. 6<s canta un 

solemne «Te Dóums. 
Manon habrá reKwpoión ca, el Confiídado fran­

cés. 
» » * 

EL FERROL. 18.—La eoíoni» inglesa ha ce­
lebrado ooa un banquete ejj f¿ Hotel Suizo ia 
firma de la paz. 

El aato estuvo muy conourrido. a*^ 
« « * 

SAN SEBASTIAN, 13—En eí crestauTant» del 
^'otiie Iguetdo se ha c©'ehrado un banquete alia-
dófiío, presidido por ai cónsul firajicés. paiía íes-
tejar Uí victoria ¿o la Entonte. 

BfciBÓ «a el acto grao alearía y asistieron 
coroa de quinientos comensales. 

^ «• » 

B A R C E L O N A . 13 . — E n la ig les ia de 
San A g u s t í n .«e ha ce lebrado un so lemne 
T e Deum en conmemorac ión al r e s t ab lec i ­
mien to de la paz 

Ofició el obispo de San L u i s de P o t o s í j 
predico e locuen temen te ¡el canónigo de Pa­
r í s , Beanpin , sobre el fausto acon tec imien­
to d é l a paz u n i v e r s a l . 

As i s t i e ron l as a u t o r i d a d e s c ivi les y mi ­
l i t a re s , los cónsul?s de las n ¡clones a l i a d a s 
a s o c í a l a s , de uni forme, y numerosos vo­
l u n t a r i o s c a t a l a n e s . 

E l ac to rev is t ió g r a n so l emnidad . 

H U N G R Í A ' í L A M É N T E N T E 

Se reanudarán 
• ¡as ilostilidades 

: O 

P A R Í S , 13 .— L ^ s . a l i ados y asoc iados 
han radiotelegraf i i ido a Be la K u n infor­
mándole de que n i i en t r a s no haya c u m p l i ­
do las condici '^nes del a rmis t i c io , no p u e ­
den d i s c u t i r coa él . . 

* « s 

P . A R I S , 1 3 . — D e B u o a r e s t d icen se r i n -
l íunente u n a ofensiva genera l con t ra H u n ­
g r í a , l e n o a r i á M d j s e de !a d i recc ión g e n e r a l 
del a t a q u e F r a u c i i e t Despe rey . 

A nuestros lectores 
iODA LA UOlínhlliPO^ljtjjxGlA ADMI­

NISTRATIVA DEBE DIRIGIRSE AL SE-
•ÑOR ADMINISTRADOR DE «EL DEBA­
TE». APARTADO 466, MADRID. • 

suspa 
Se inf?ní?ura una Exposición 

T E T U A N , 1 3 . — P o r h a b e r sa l ido ba s ­
t a n t e p a r t e de la fuerza , se ver i f icará im 
paseo m . l i t a r y p e r n o c t a r en K u d i a - P r e j a 
se ha su.spendido hoy e! concurso hípico , 
c o n t i n u a r á p r o b a b l e m e n t e m a h a n a . 

E l g e n e r a l B e r e n g u e r h a i n a u g u r a d o 
en el Cas ino E s p a ñ o l la e.yposición de c u a ­
d r o s de cos tumbres o r i en ta l e s del p i n t o r 
E e r t u c h i . 

I <f^i ^¡) « 

T O U L O U S E - R A B A T 

Preparativos 
eo Alicante 

A L I C A N T E , 1 3 — S e e n c u e n t r a e n e s ­
t a u n a v i a d o r f r a n c é s , i n g e n i e r o d e l a 
S o c i e d a d f r a n c e s a , f u n d a u a p a r a la e x ­
p l o t a c i ó n de l se rv ic io n ^ i ^ r d e c o m u ­
n i c a c i o n e s ,aér<>as ea^ T o l o u s e - B a r c e 
l o n a , A J i c a n t e , M á l a g a y R a b a t , y c u ­
y a s páu^ba-s Be r e a l i z a r o n fú pa : íad 'o 
Marzo . 

E l a feado i n g e n i e r o h a a r r e n d a d o e l 
p o l í g o n o d e l T i r o N a c i o n a l , y otro, te­
r r e n o c o n t i g u o . E l l u n e s c o r n e n z a r á l a 
c o n s t r u c c i ó n de l c a m p o d e a t e r r i z a j e , q u e 
m e d i r á s e t e c i e n t o s m i l m e t r o s c u a d r a d o s -

E l se rv ic io ñ j o q u e s f rá s e m a n a l , lo 
e f e c t u a r á n d o s g r a n d e s a p a r a t o s m o d e r ­
n o s c a p a c e s p a r a c a t o r c e p a s a j e r o s , m a s 
l a c o r r e s p o n d e n c i a . 

S e i n a u g u r a r á e l d í a 1 d e A g o s t o . 
. E l camipo d e a v i a c i ó n s e r á o f rec ido 

a l C u e r p o d e a v i a c i ó n m i l i t a r e s p a ñ o l , 
p a r a q u e p u e d a u t i l i z a r l o . 

E S P A D I S T A S Y C A R T E R I S T A S 

PISO ASAIITADO 
D o n S i l o P a s t o r , r e c a u d a d o r d e a r ­

b i t r i o s m u n i c i p a l e s h a d e n u n c i a d o , q u é 
al r e g r e s a r a ¿u d o m i c i l i o , ca l l e de] E s ­
p e j o n ú m e r o 8 , v ió q u e los r a t e r o s fia-
b i a n f o r z a d o la p u e r t a y v a r i o s m u e b l e s . 

A d e m á s d e v a r i o s e f e c t o s , c lesapare-
ciei 'on 8.000 pese t a s -

U o n J u a n F r a n c i s c o B r o c a , s u b d i t o 
f r a n c é s , le h u r t a r o n en ..la e s t a c i ó n d J 
N o r t e , la c a r t e r a con 2.500 p e s e t a s y a 
d o n A d o l f o R o d r í g u e z , le o c u r r i ó o t r o 
t a n t o , en la p l a t a f o r p i a d e u n t r a n v í a d e 
Vontafs , p e r d i e n d o 2.800 p e s e t a á , 

S E M A N A - M U N I C I P A L 

Llegaiiií d¿ com:sij..adjs 

^ B A . e C E L O N A , 1 3 . - E n e í expreso h a n 
l l egado es ta m a ñ a n a el a i c a l d e . d e Madrid; , 
s eñor G a r r i d o J u a r i s t i , el t en i en t e de a P 
caldo señor F e r n á n d e z Moreno y e! jefe del 
ne/jociado de p r e n s a , don Ale jandró Pxza-
r r c s o - * -

Vienen con objeto de a s i s t i r a l a q u a i n t 
s e m a n a mun ic ipa l . 

• L e s han rec ib ido en la es tac ión el a lca l ­
de de B.iroelona, el d i rec tor de Escue la de 
.Funcionar :os , or i ranizadora de la semana j 
y o t r a s pe r sona l idades . 

Los r e p r e s é n t e n l e s del A y u n t a m i e n t o de 
Madr id se hospedan en el PÍotel B r i s t o l . ' 

E n el e x p r e s o ' d e S , i n S e b a s t i á n han lle­
gado los conceja les da aque l A y a n t a m i e n -
10 s e t o r e s A g u i u e c h e , ¡Vlarcellán y .Más. 

_ « a viaje t i ene t amb ién por objeto a s i s ­
t i r a la fc-emana m u n i c i p a l . 

L a s e m a m mun-ioipal c o m e n z a r á maña-
n a y d u r a r á h a s t a el d ía l i l . - , -, 

Prc mete r e v e s t i r g r a n i m p o r t a n c i a . 
Mañana , a las once, se c e l e b r a r á la inau­

g u r a c i ó n oficial. 
D e s p u é s d a r á , e l a l ca lde de M a d r i d una 

conferencia . 

P o r la t a r d e lo.? c o n g r e s i s t a s v i s i t a r á s 
el I n s t i t u t o de E s t u d i o s C a t a l a n e s . 
. A l a s seis de la t a r d e se rán obsequ iados 
con un « c h a m p a g n e » de honor en i a E s ­
cue la de P u n c í c n a r i o s . 
Jiiiinii-,i I. • I I . i . - . i i — „ _ „ . B ^ ^ . ^ . ^ g ^ , ^ 

LA TRAVESÍA DEL ATLÁNTICO 

Regreso del "R^5í« 
L O N D R E S , 13 .—A las s ie te y dos mi- ' 

ñ u t o s de la m a ñ a n a a te r r i zó eu P u l h a a i 
N o r d í o r k , el d i r i g i b l e i ng l é s i R . 34» des -
pues de a t r a v e s a r el Atlánt ico." 

F a v o r e c i d o por un viento fuer te el r e ­
greso del « R . 34:!. d u r ó s e t e n t a y c inco 
h o r a s y t r e s minu tos , m i e n t r a s que et v i a ­
j e de ida lo efec tuó en c ien to ocho h u r a s . 

E N I T A L I A 

Los húngaros hacen 
propaganda sovietista 

——.—o 

P A R Í S , 13 .—Not i c i a s de V i e n a . da orí-
gen au to r i zado a s e g u r a n q u e los a g i t a d o ­
res soc ia l i s t a s h i ínga ros r ea l i zan a c t u a l ­
men te en i ta l ia una a c t i v a p r o p a g a n d a en 
favor de la implan tac ión del s i s t e m a d§ 
los sov i e t s . 

""" " m m fr - I«Mnii 

NOTICIAS 
E L M O N U M E N T O A F O R T U N Y 

E N B A R C E L O N A 
Nos h a v i s i t ado e l pub l i c i s t a don Jo»» 

qu in C ie rvo , n i c i ador de t an b e l l a ¡dea y 
sec re t a r io del Conii té E jecu t ivo que pres i ­
de el exce len t í s imo señor conde de L a v e r n , 

Nues t ro campane ro , c u m p l i d a m e n t e , nos 
h a fiado c u e n t a de l a s ges t iones que pa ra 
la rea l izac ión de l fu turo y pe renne home­
na je se r ea l f t an con e n t u s i a s m o , pues to 
que p a r a a p o r t a r ei mayor y mejor, espíen» 
dor a la obra def ini t iva que p e r p e t n a r á ia 
memor ia del g r a n color i s ta . 

S. M. el Rey don,Alfon.so X I T I hase ad­
he r ido e n c a b e z a n d o ol Comi té d e H o n o r . 

D e n u e s t r o Sobe rana son e s t a s p a l a b r a s ; . 
«Mar iano F o r t u n y fué un pa t r ic io ins igne 
y g lo r i a nac iona l por lo uescoUan te de sa 
p i n t u r a » . 

En o t r a ocasión p u b l i c a r e m o s el de ta l l e 
do los Comi tés cuyo p r e s t i g io es tá Bien de­
finido. . : 

M a t e r i a l fotográfico, t r aba jos , l abóra la 
rio y c o m p o s t u r a s . Casa económica ; E l i a s 
Sang i l , Cádiz , 7 (The Cas t l e ) . 

N u e s t r o q u e r i d o a m i g o el conocido a g e s ­
t e co leg iado de fincas, don Á n g e l Villa* 
f r anca , ha t r a s l a d a d o sn domici l io y des­
pacho a la cal le de Genova , n ú m e r o 4, se­
gundo . 

H o y , a l a s s ie te de la t a r d e , se ínaugn-
r a r a en el loca! del Cen t ro de E s t a d i o s His­
tór icos , A l m a g r o 26, hote l , el oc tavo curso 
de vacac iones p a r a ex t ran je ros , l^as inS' 
c r ipc iones pueden h a c e r s e en el piTipioCen-
ro , de cua t ro a ooh.o de la t a r d e . 

Observan.se
cua.es
ex.lariorii.aBa
ma.ij.ii
aicalde.de
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OS del Calvar 
Si los trabajos perttjuístícos no tuvioran | rán estos infortunados compafieros el pro. 

niazo fiio, y pi de es*e articulo no eŜ 'Uv '^ biema del pan nuestro de cada día?» «En 
*se: a punto de coxUíluir, aun) hubiera y 
demorado el momento de escribirle, porque 
cíida día llegan a mí nuevos datos y ra. 
zoues más poderosas, justitiaatLVos de I» 
causa que defiendo: la vida del Clero y 
la rest^-uración del templo j o de otro mo. 
do más expresivo: la existencia nacsrala« 
¡a raza. Autwjue basta con lo que ya sa­
bía de propia observación para acomPter 
esto campaña, la realidad, que va mani­
festándose en las cartas pm que los t e . 
pi©¡.eutaintes de la Iglesia me honrau, ana 
üen puntos de vista, rangos, revelaciones 
V juicios que importa recoger. De entre 
:<vias las reclamaciones que a diario reci­
be el •Gobierno, ninguna como ésta, por. 
que no 6Q trata sóio del legitimo bients'-aJ 
¿o los que sirven al Estado, s-no de un in­
terés supremo, d© la defensa y manieHj-
aiieuto de la Fe. 

Comienzo el escrutinio de tni corres-
poodeucia, que es copiosa. Únicamente ei 
algún cí^o daré nombr'es, citaré íec; 
y sacaré en público los apellidos de los 
corresponsales. Cagi todos elkts m© encart. 
cem »obre esto eí anónimo, y no por 
mores, sino por hunuiuaii y encogimiento, 
nropios de los que^pr-vadtis del derecho a 
ia queja y habituados al martj.rio, casi con. 
eideran éste c^mo el derecho natural y 
riivino a que hain d e , stmeterse. Rasgo 
que anoto como el primero de la ©je™-
piar y santa virtud de 'os Sacerdot" s, y 
que eS el que m,Js me impulsa a su de­
fensa. Ellos tienen que callar o quieren 
callar. Yo, no. Yo tengo por oflcit» hablar 
d« lo que al país afecta, de las iuiquida. 
íjes que se cometen, de los olvidt* inve­
terados... procurando el remedio y ía re­
paración. 

No bascará un artículo, ni oreo qug dos, 
para que quede couciuso el examen del 
alegato, aunque he de extractar, resumir, 
condensar en unas cuamtas pálabraB (¡as 
manUestacioues similares. Y por mucho 
que procure una teoría general dg las aí» 
guatias del CUro, quedarán ellas inédita». 
Cuaudo Beethoven trazaba su «Sinfonía 
ttovena», exclamaba: «Escribo st<bre ©1 
dolor humano y me halloi O'eí^^ de no 
conseguir ni la exposición de] tema. Por 
grande que fuere la ciencia del mtísico es 
imposible encerrar en el pentagrama la in 
numerabilidad de los lamentos que extre-
mec«u ¡a Tierra»... Imagínese si en mi ati­
nencia de maestría me será dable averiguar 
i a triiteza de loa que callan, traducir a 
vocablos reclamantes la evangélica resig­
nación de los que ignoran el d.alecto de 
las violencias y recoger en breve ©spaC'O 
ia.s i-deas apuntadas por loa que me haja 
dirigido -sus cartas. 

Quiero iniciar el resumen {jon la opr»" 
ba-eión que bondadosamente me otorgan dos 
Prelados. El Obispo de Plasencia, senador 
del Rs'ino, que ha comenzado, con el, ve, 
nerable Cárdena! Arzobispo de Toledo, se-
ñ<*r Gu:ssás(4a, iniportantes gest.ones ofi„ 
dales en amparo de] Clero, me dice, apar­
te de otras cosas que deb-ida modestia me 
obliga a suprimir: 

«...Envío a usted mi felicitación, mi 
cordial gratitud y mi pobre, pero vehcmen-
Ce estímulo, para proseguir esa labor de 
reparación justio-era y de honda restaura­
ción social, qu© aplaudirán seguramente, no 
sólo quienes uti-iaan y usufructúan los mi» 
histerias sacerdotales—la mayoría de i^oa 
españoles —sino tamb'én los que, sin per­
catarse, reciben el fruto, a,veces invisible, 
pero cjerto, de la acción sacerdotal, y aun 
los que sólo cíiDs.'rvan v^vo el sentimiento 
de equidad y la comprensión justa de ¡os 
valores morales en el dinamismo'socal.» 

El Obispo de Sigüenza me dice: «Co. 
mo usted en sus artículos reclama la coope. 
ración de todos para que le ilustren en 
esa campaña, yo podría proporcionarle aU 
gunos datos que muy recientemente he.re-, 
cogido con dolor infinito en la Visita Fas» 
toral que en los últimos meses de,Mayo y 
Junio, he realizado, irecorr Indo los puie-
blos y lugares más pobres de mi dióces-'«. 
Si los enemi-gos de ¡a Iglesia vieran cor 
sus propios ojos la miseria, la estreche? 
y la panuria en que viven la mayoría á 
esos heroicca Saoerdoftes, se llenarían dt 
pena y aun de indignación. Verían qu( 
aun quedan en la baja tierra candidatos a 
sacr.ficio y hasta al martirio... AWea.-
misérrimas escooididas en hondos valles, s'n 
medios de comunicación ni de vida.., Tena, 
píos destartalados y semiderruídos. húmo' 
dos, oscuros, cuy&s muros agrietados anun, 
cían la kotal ruina... Los ornamentos dp 
culto son, viejos, rotos, pobrísimos... Pues 
bien ; allí, en esos recintos lamentables, el 
Cura es el aJma de la v^da espiritual, el 
d.rcctcr, el maestro, el paño de lágrimas, I 
el compañero fiel e inseparable del dolien- | 
te en las horas de angustia y en ¡a ag-o, 
nía. Ese Cura ha sido hasta el enterrador, 
por no haber quien s© pre-stara a la obr; 
de misericordia: el temor ai contagio er 
la epidemia última endurecía los corazo­
nes... Sólo estaba siempre dispuesto a If 
empresa cristiana el Cura, ,que recibe d 
Estado un estipendio infanw al que cobr.. 
el peón caminero»... 

No haría faita más que el «xtracítt 
de las dos autorizarlas y notables cartas 
para qne quedara robustecida la demanda. 

Pero hay más, mucho más. 
De] resumen de lo que m« dicen fe-

salta que la miseria gs general en el Oler. 
y que, aparte excepciones contadas, Ig, ma 
voria de los Ministros del Señor sufren JE. 
digencia. El Clero catedral cobra cantidr i 
des escasas. Aquella frase antigua de caico 
como un Canónigo», h» pa-sado a la histo. 
ria, según ee demostrará ampliamente 
cuando llegue el momento de publicar ci, 
fras de! presupuesto. Los benefic'ados de 
Coíog ata cobran 52 pesetas y 50 centjmos 
ai m!^, y los de Catedral, 105. En la casi 
{o{;;,l!dad de las Catedrales no hav otra 
c'ise de retribución, n¡ siquiera ésiTpendio 
de misa,.. 

Un Cura de pueblo me escríbs: «Cobro 
EJ año unas 840 pesetas. Los demás emolu^ 
meneos no pasan de dos reales por día»... 
Oíro dice: «Percibo ©n esta parroquia de i 
termino 120 pes-*-.fg al mes. L M derechos 
(le pie de altfiír y de celebración son cagi 
Duloí?: en el mes último sólo mo lian e r , 
cargado una misa, por ¡a qne han dado dos 
pf^sst-as... Y eso que ocupo la más alta 
rtxtegoría de Ui3 Cnrafcs. D'e&ajo de mí 
«s'ñn los Curas de ascenso, de entrada, Lis 
'nirales y los coadjutores, j Cómo resolví 

este Arciprestazgc.—manifiesta otra qar,. 
ta—-se han dado en pocos años dos c^sos 
que no necesitaB comeoto : después de un<.s 
cuarenta años de servicio parroquia»! con 
anejos, dos Guras han tenido que vivir de 
limcisna y morir en el Hospital.» «Escribo-
a usted—-dícejne otro comunican'te—d;esde 
una buena Parroquia. Aquí, al menos, pue­
do vivir. Mas por espacio de once años, 
cinco ..mises y siete días—¡qué bien lleva 
la cuenta el que sufre!—he sido Pári^oco 
de un pueblo <an gl que Ee vivido dí la 
bondad de la'Providencia, que a mí venía 
en forma de Emosnas que mis hermanos 
me enviaban para peder asistir a mjs a n . 
oiánop padres..'. ¡Y mis hermanos eran y 
son obreros ¡ También yo he visto hundirse 
mi iglesia, u n a ch;spa eléctrica echó aba­
jo la mitad de! campamario y agrietó de 
m«3o alarmante la« paredes de} 'temple- y 
de.la casa rtctoral. Hace de esto seis años; 
y el expediente de reparación duerme en 

" i l o t a s d e l d í a O l i e fuÓ *' Mínsterio. N'O pregunto yo cuá°dc. será 
:'̂  1 — • despaotia^ío ese e-"* podifia te,' sino cuándo 

acabará de hundirse el saoto edificio»... 
oósa ,aame|unte, en cuaocoi a' estado de 
ruina de las iglesias,, ÍQ me refiere en on. 
ce cartas. 

«Para calentarme en el invierno y para 
guisar tai escasa pitanza—manifiesta un 
Párroco—he d© ir yo mismo ai monte y 
traerme a cuesto,s la leña». «...La gu'tanii 
que tengo está harto raída, y eso que la 
economizo. En cuanto entro en mi casuca 
me la quito y me cubro con un guarda 
poivo de viaja que me regalaron. Antes to^ 
Curas llevaban en sus zapatos hebillas dt 
plata. Ya Qio poseemos tales hebillas, m 
j cómo sentaría ©se artículo de lujo en la-
á^pargatas negras que son el atavio de 
tos pies!» UQ Sacerdote de Pamp'ona m* 
tí~ce : «ÍTa digno clérigo, coniTIscípulo mío 
después de 28 años de ministerio en algu­
nos pueblos, falleció el 1 de Julio ctrricn 
te en este Hospital ; gso. en Navarra, qu( 
és, según voz pública, lo mejor dg Españ; 
para ei C!ero.» 

Esto no es raáis que el principio, ucr 
pequeña parte de! principio, y no lo má-
dramático de las revelacifues... Pero m' 
falta el espacio y queda ¡a continuac.ón pa­
ra oí próximo articulo. 

J. Ortega MUHILI1 

Mundo caló/.co Argén tn 

LA LEVA CATÓLICA 
, Pc>r fin llegaron a -nuestras manos los batutos el deber de los asociados de estar 

«Estatutos» de la Unión .Popular Gatóilica ¡ insenptos en ;a Unión popuiar, y que ío.s 
argentina que fueron aprobados por el i miembros de ia comisión 
Episcopado "el 28 de Abril del present 
año. Además de un programa se ve en 
ellos la organización, la unión eficaz y 
práolica, para obtener un máximum d© 
acción, de «todas [as fuerzas católicas de 
la E^^púbiioa». En la tremenda lucha que 
ha comenzado ya entre el socialismo y el 
cataücismo, todo católico debe ser soldado 
hain. pensado ¡os Obispos, de la Argentina, 
«'Jmnia homo rii'iles; omnis homo» en el 
sentido filosófico, es decir, todo hombre y 
twda mujer , puesto que hombres y muje-
,r©s se ven amenazados con ser envueltos 
en la catás'rofe social qué, de no oponerse 
el catolicismo, acabaría con la moral, la 
familia, la prop'iedad, la religión y la 
patria. AJií está Rusia". Ds modo que, la 
constitucí'-óa de la, Unión popular argentina 
os la leva genera} «¿e todas las fuerzas ca­
tólicas en sus varias manifestaciones y ac­
tividades; abarca por entero,-dicen los Es­
tatutos, todo el movimiento católico de la 
liepúblioa». 

L a Unión organizará y formará para la 
futura milic''a a los niños y niñas que, a 
los 16 aquéllos, y a os 14 ésta*, se a'is aran 
efectivamente en ©1 ejército nacional d© 
los soldados de Cristo, que hoy, como ayer_ 
son on la Historia los soldados de ¡a civi­
lización. 

Dice ©1 arícEcuJo 46 de los Elstatutos que 
«todos los hom.br©s católicos, sin distinción 
de c^ssB social o d© nacionalidad» serán 
sooias de la Unión popu.ar. Esta estable­
ce, por de pronto, tres grandes «Ijigas» : 
Liga de da.mas 08,tólicas, Liga económico-
dociaj-y Liga de la juventud católica. 

La Liga de damas ca tó la s «tiene por 
objeto organizar a las señoras y «.señoritas» 
a fin de que, excluyendo tijoo lo que es­
tá en oposición a la misión proviaerjcial 
de la mujer, cooperen más eiSoazmente 
en la acción general católica y promuevan 
UA movimiento feni'-nista catóUco en toda 
ja .Repúbi.iea». Serán socias todas las se­
ñoras y señoritas, mayores de 14 aflos, sin 
distitioióii do clase o de nacionalidad. To­
das las asociaciones católicas de mujeres 
que no formen parte d»? la Liga económico 
sod'-al, quedan lacorporadas a la .Liga de 
Damas católicas. 

«Los Prelados, encarecidamente, acon-
iejan, artículo 17, a las asociaciones todas 
que d© ellos dependan (tanto de hombres' 
como de mujeres), actúa''mente exigientes, 
jue, ((además del fin religio)so específico», 
igreguen a siis respectivos estatutos o re­
clamen fes otro de 6rd®n moral o social de-
• armiñado. Declaran asimismo }os Prela­
dos que tendrán muy especiar mente en 
íuenta el agregado .de estos otros f'^es al 
iprobar o erigir nuevas asociaciones». 

La Unión popular y sus Ligas oelebrarán 
3Í día de San Jasó, como festividad 5aÍ 
Tabajo cristiano. A s.8m6Janza d© !a orga-
"liaíición italiana del mismo nwnibre, la 
Unión popular argeniüna prescindirá de to­
la acción política de carácter partidista o 
-lerTScual; p(ero prevé también la formación 
!e organizaí-iones políticas propiamente di-
•ha.s, que se irspiren en la civii'ízaoión y. 
'i pensamiento del Cristianismo, porque 
os católicos deben oon.tar entre sus debe-
es cívicos una consciente participación en 
a vida pública, del prop''o país ; en la ao-
dón católica encontrarán utía adecuada 
ireparaoiÓB para el cumplimiento de, tan 
rascendahtá! deber. Queda, pues, separa-
'a en la Argentina, corno en Italia, la ao-
•ión católica de la acción política de los 
•atólic0s. E l deber que tienen los catól'ieos 
'.o hacer triunfar los pirogramas y hombres 
]U0 se proponen inspirar las leyes y las ins 
itucioines patrias en los principios de la 
civilización cristíiana, tiene su cumpli-
nisnt^, no en la acción católica propia-
rieníe tal, sino en agrupaoiones políticas a 
is cuales podrán pertenecer los ca''<5"ícos, 
o W!>mo miembros de la Unión popular 

..atóiiea, sino como s^imples ciudadanos. 

Quedan, por tanto, organizados en una 
isociación nacional todos los católicos ar-
•entinog ; esta vasta, asociación extiemde 
j j s otrganismoa ha-sta los rincones más 
apartados de Ja República, ©s decir, hasta 
lonido llega con su organización secular y 

democrática, en el sentido má,8 amplio del | 
término,. Ia Iglesia católica. AHÍ donde ha-

G Junta d'-rec-
iocios activos y" los tiva, figuren como .- -

demás como adher-.ntes. Así se ordenará 
una aoüióa de conjunto, bajo la direo 
fción de la Junta naaiona!. Consejo na<;io-
na.]. Consejos diocesanos o regionales y 
Juntas parroquiai'es o loea|t.'s. que esfaii 
enoarg-íidoa de g-ibemar las múltiples ra­
mificaciones de ¡a Uuión. Como.ésta ne­
cesita fondos para atender a ios gastos de 
su vastísitna labor y organización, todos-
ios socios activos pag;irán una cuota tri­
mestral fija, y voluntaria Ips adhtren-
tes. • , ' 

Todos los católicos y oatóücasj tnilitan-
ces. los que toman psirte en !a dirección 
y organización de cualquier grupo de ac 
Clon caíóHca, pertenecen a la cab'gon'a 
de los socios activos; los demás son ad. 
herentes. 

He aquí, en su conjunto, la gran or­
ganización nacional que con sus Prelados 
ai frente, han formado todos los católicos 
de Ja República Argsatina. 

No deja de hin,ai!iar nuestro amor pro­
pio da descubridores y civilizadores de 
Amér'ica, qu© hayan ido a buscar fuera 
de la madr^^ Patria ©1 modelo de su or-
g.iruzación social. La católica España, 
por lo visro, no puede aJexJoionar ya en 
punto a (organización católica, a ¡as Re­
públicas amerioanas. a ¡as cuales dio su 
catolicismo y su civilizac'ióñ 

•No hpmos de,olvidar, sin embargo, que 
los Éoció'ógos .eató.ücos españoles han he­
cho gran parte . de. esa. labor infí-en,L« ; 
pues, como sabemos, el padre Palau y 
otros han sido llamados expresamente a 
organizar de esa manera' admirable la 
gran leva de la cato'ieidad argentina, pa­
ra hacer !a guerra santa ai materialismo, 
que avanza organizado para conquistar ¡a 
escuela, e] obrero, el poder, y derrumbar 
ai sublim.e edificio, en que viene trabaja.n. 
do durante vei'-;te siglos,, ia Ig'esia cató-
Üca_ No se puede negar que de todas par­
tes salen gritos de: a ¡arma, voces más o 
menos miedosas, que d nuncian un graví­
simo peligro para la. civilización oristáa-
na, los Ejércitos de espiritistas, sofistas, 
socialistas, bolchevistas, etc. , se orp-aní-
zan a la faz del mundo cristianoli'una re­
forma'de táctica, reglamentos y ^orfíP.niza-
ciónse '.impone entre las huestes católicas. 
Los católicos de acción que dirigen la lu­
cha en nuestra amada Patria lean !o« ¿Es­
tatutos de ia Unión popular católica ar-
gentiras y mediten ; pĵ i-o no demasiado. 
Los caballos de .A.tila nos víp-nen pisando 
los talcnes; no ha.y mucho tiempo para 
meditar y .discutir; acción y método; 
obras y organización, 

ETJGEFTft 

C;UA DE CRÉDITO COüFEDERAL 
ii leteíli Él Eifii f i i i iM-

Admite imposiciones de eiifcidades y par 
ticulares al 3 por 100 a la vista, 3:60 a 

los tres meses, 4 a los sois mases, 
y 4¡50 al aao. 

Regiamenios gratis a quien ios solicite, 
Oficinas: Amor de Dios, 4.-Madrid. 

Boras de caja: De 10 a 12 de la mañana 

ortaíiie 
IDE B U K G O S 

eíiiefos 
Adhes ión al mensaje en t r egado al R e y 

:oncorren ingenieros civiles de Goipüzcoa, Yizcaya, Vallado-
id, Álava, Sogovia, Zamora, Saianiaric.i, Soria, Falencia, León 

j Burgos.--Preside el señor Arzoblspo.-Tambión asisten . 
representaciones 

BURGOS, 13.—Se ha celebrado con es-
rrai rdinaria a n i m a c i ó n , la anunciada 
Asan;blea de ingenieros c.viles, asistiendo 
os de las provine.as de Guijmzcoa, Vizta-
\-a, Álava, Valiai.iolid, Segovia, Zamora, 
5al;;m!ínca, ."-oria. Paíencia, León y Bur-
,í0s. Concurren nntudas represen aciones 
e entiiíades y corporaciones de las reieri-

iias provincias. 
El acto ha tenido lugar en el amplio sa-

l'in de la Universidad Pontificia, deioiad 
on tapices, reposteros escudos y bande-

i-aa. Eu las mesas dispuestas para el an-
1 -ete, había gran profusión da tiores. El 
número de coraeri.'^ales pasaba de 35J. 

Pre.sidió el einií.ent simo señor arzobis­
po de Rttrgf s que ten a a su derecha al go­
bernador civil de la proviucii. prfedden'es 
ie las idpü!aciones de Vallatolid, Bur-
;0^, Valencia, Santander y otras persona-
idades. A la izquierda se sentaban ©i al­

calde de Bi rgos, el gobernador mil tar en 
repres ntacióudelcapisángeneral, el rector 
le la Universidad de Valladolid, e l j r e s i -
lente de la -Audie; .cia provindial, los re­
presentantes del (Jabildo el vicepiesidente 
ie ia (.omisión provincial de Guipuztoa, el 

alcal !e d e S a n S^ba-t án, ei delegado de 
Haeienda y otras repre-etitaciones. 

Terminado el banquete iuició los díscur-
os el gobernador civil de Üurgí s, salu­

dando a los Concurrentes y terminó con 
varios vivas, unánimemente contestados, 

8i.guió el Sr. Díaz del .Corral, jeíe de lo.s 
ngenieros de Mones de Vallad, lid, que 
ecoidófl Mensa.'e llevado al Rey, el día 

21 d junio, expresando los deseos de que 
<& realice una íicción fecunda [a ra ei en-

randeoimieulo de ia Patria y al dar loc­
ura a dicho documento, el auditorio pro-
•'•úm])ió en clamorosos vivas y ajilaisos 

Dirigió).dose a l;is fuerzas viva.s del 
ais y a las rep:'e8erit x j 'iies obreras, soli-

•ntó su apoyo, dicieodo que el lema pii^ici-
pal del KCto que se realiza, es dar pan y 
ojenestar a los que trat ajan para lograr 
una España grande. Añade que este acto 
es totalmí'n:e ajeno a la política e invitó 
a los qué habían de suciderle en el uso de 
la paíiibra, que no dijesen nada qne pudie­
se moies'ar ¡as opini>nes de n a d i e , ya 
que todas son igualmente respetables. 

S-'eguidameute habió el señor Rodríguez 
Araniro, ingeniero de caipinos de la jefatu­
ra de Burgos, que dio las gracias a los or-
"i-n zadores por haber elegido para la ce­
lebración dei acto a esta ciudad de ti-adi-
"•nve^ rrlori'^sa'? vsa l tv ' í a las autoridades 
re resentaclo! es y compafie: os, 

Lij.) que exiSte en, el país un anhelo vi­
vísimo dü rageneracián, y hay que apro­
vechar los momentos trabajando honr ida­
mente para conjurar la crisis mundial, lo 
qne se logra-únicamente, intensificando la 
producción. 

Blaniíestó que este acto no es de unión 
entre los ingenieros, ya que estos'eí^tán 
peí íectaii ente unidos desde hace mucho 
fempo c m • lo demostraron en su mensa­
je al Rey, s no de oompeaecraoión entra las 
fuerzas económicas y las proletarias, úni­
ca forma de resolver con facilidad la cues­
tión sobial y dar cima a las reivindicacio­
nes obreras ya que estas no podrán lograr­
se sin la nece.sana armonía entre el capi­
tal y el trabajo^ A este propósito recuerda 
la anómala situación de ios peones camine­
ros, únicos servidores del Estado que no 
han tenido mejora en su situación eo' nó-
mica y pide el apoyó de todos los presea-
te-i en favor de aquellos modestos funcio­
narios. 

Dice qne en el mensaje llevado al Rey, 
conorétanse las necesidades de la reconsti­
tución nabional y encarece l.i urgencia de 
que los ca¡>itaies español acudan a fomen­
tar las grandes emj.iresas industria'es, 

Termina diciendo que hace taita que ¡os 
Gobiernos atiendan a! dictamen y con.séjo 
de los técnicos, al trazar los planes de 
obras públicas y se llegue a lacreición de 
un organi-mo encargado de aquellas, y que 
sea totalmente ajeno a ia política. 

A c n iuaación hizo uso de la palabra, el 
p-esidente de la Diputación de Vallad(did, 
quien comen-ó saludando a la concurrencia 
en nombre de las Diiiutacioues represen-
taflasen el ac;o; manifestando que éstases-
t : n identificadas eu abaoluto con los inga-

una general reconsti-

Exposición 
greso 

En el Circulo de la Unión Merca:nti¡, de 
estacorie, ha quedado instahida lasecie-
taría de ía CGmisión organizai'ora del pri­
mer Congreso nacional de mineros ca'bn-
n e n s e interesadus en las industrias deri­
vadas y de la primera Exposición Nacio­
nal de carbones mii.erales e internacional 
de industrias derivadas. 

Adeniás de los m'neros carboneros, se­
rán invitados a este CNDngreso todos aqué­
llos elementos científicos, etGnómicos y re-
I resentativos qne puedan aconsejarlos v 
ayudarlos en la creación y desarrollo en 

ya un pá.rroo'q, un sacei-dote, o un par do | España Se nuevas industrias derivadas del 
cristianos , tendrá su grupo la Uiiión popu- I carbón mineral 
lar católica de la República argentina. 

E n ©1 terreno socia] y económico, el 
nervio d© la Unión será, &n duda, la 
Liga económico-social, de la cual deben 
formar parte todos los Sírdícatos, Co-
ojierativas y organ'",aaciones profesionales 
y oaoriómicas integradas por católicos. 

E l que «todas las asociaciones cato'Joas 
í de la Éepúbiioa, por el hecho de ser ta'os, 
csttén o no organizadas en especiales fe­
deraciones, quedan if!oorporac!as a ]a Unión 
popular o a las rospeefivas Ligas», no les 
quita su plenaj autonomía dentro,de los lí-. 
mitea de sás respecivos fines; c'^aserva-
rán sus reglamentos, gu organi^.ación, etcé­
tera ;.f>ero secundando los propósitos y a&-
ción de la Unión poppJar. 

Todo so reducirá a incluir en sus Es­

meros, 
E loda , la elección de Burgos para la 

LA I N D ü S T B L i D E L CAItB,ON celebración de este acto, porque aquí 
' tienen favorable acogida tedas las empre-
sa-i grandes, y recuerda a este propósito la 
Asamblea de Diputaciones c nira I .s as[̂  i-
raciones atentatorias a la unidad de» la Pa­
tria con lo que se vino a sell r entonces la 
unión de las Diputaciones casseltanas 

Pondera la iu.portancia de esta Asam­
blea que pone los ¡irinieros jalones de! por­
venir de E^Ipaña,. elogia el programa de 'a 
misma que enaltece el espíritu dé compe­
netración con otras clases, asociando a to­
dos los españoles en esta obra uaciiinal. 

Dice que las Diputaciones y represonta-
ci n.es todas, hacen suyo el mensa ;e, ofre­
ciendo el apoyo unánime para la teuiiza-
c'ón del plan, hasta lograr la recon.stitn-
ción de España y con ello el abaratamiento I 
dé la vida 

Hal 1 luego el Sr. Díaz Caneja eu nom­
bre de las representaciones de Paíencia. 

Felicita a los ingenieri s por su patrióti­
ca iniciativa y dice que años y años hemos 
visto al pufililo español luchando por vi­
vir, teniendo so'o costillas fuertes par-a 
sufrir las cargas y alientos para no perder 
la esperanza. 

Acnsa a! caciquismo como única causa 
de la decadencia de España; pero le al'en-
ía la esperanza que ya comienza a seat i í 
también lodo el país, de considerar a los 
ingenieros como la única esperanza de la 
reconstitución ¡tatria, 

Term'na con breves frases de galantería 
•par.a las damas que asisten al acto y da 
varios vivas al Rey, a ia España grande 
y a los ina;pnieros. 

El senador por Salamanca, Sr. S.-ínohez 
y Si'nchez, dice que el pl ¡n de los asam­
bleístas es plan de abnegación y de saeri-

Se ^estií nará del Ayuntamiento ia ce­
sión de teiTen->s en San Anicnio de la Flo­
rida para inst lar ¡a Exposici' 'n. 

Se recabará el apoyo de! gob'erao y do 
'as entidades nacionales y extranjeras''que 
puedan c i <t':-ibu.ir al maj'or esplendor de 
dichos concursos. • 

Los rwgia.men os, cu'estionarirs, proprít-
mas, etc., se están imprimiendo ya y e.a 
repartirán proíusamento. 
• . En breve 'se celebrarán dô s Asambleas 
de propaganda, una en Oviedo j otra en 
León. 

Los trabsajos preparatorios, los dirige 
don Baldomiero Vil i Prades. 

El Con^rpso y Expos'ciós. se celebrarán 
en Madrid, iiiaueruráudose en la segunda 
quincena de lprós imo octubre. 

ficios para llegar 
tución de.España 
-̂  Excita a los capitalistas españoles a 
que cooperen a ia obi'i de resurgimiento 
nacional y ofrí cu apoyar en el Senado las 
conclusiones dei Mensaje. 

Segu damente hace , uso de la palabra 
don Aurelio M a u n , representante de los 
obreros de Paíencia, quie.j el gia la acti­
tud; de ¡os organizadores a! querer que en 
este acto es ó repreísentida la clase obrera 
que nunca ha tenido inconveniente en .isi.s-
tir al acto perqué ve ĉ .n gu-to que lo-t in­
genieros se dan cuenti de la evolución del 
I role;arlado y hace un U imiiiniento al ca-
1 ital para que saina de su letargo co>uo 
medio de solucionar !a lucha decla,ses.-

Segui i vue.stro ra ajo—^termina—y ten-
d r u s e í ' apoyo de í a c l a s j o b i e r a organi­
zada. 

Habla después el ingeniero industrial 
señor Burgaldta, único venido de Madrid. 
(Jcm'enza diciendo que hay qne adver t i rá 
los pod res públic s que el pr^bljina na­
cional no es cosa de palabi-ería jurídica 
sino que está eñmanos de ingenieros y ti a-
bajadcres. 

Hace falta acometer gr..ndes obr^s pú­
blicas para las cuales pedimos el apoyo de! 
capital esj añcl. 

iermiua diuiendo que no es la hora de 
la? izqu'erdas ni de las derechas, sino ¡a 
hora del trabajo. 

El rector ue ia Universidad de Vallado-
lid Sr. Valverde dice, que este instante es 
solemne en la vida nación 1. Tod. scon< cia­
mos a loa ingeaieroEi e,.-fpañoIes c 'mo co;u-
petentes trabijaJores, pero en eite acto 
demuestran ser además, grandes pa 'r otas. 

Es prtoiso que España) vufií'va los ojos 
a ¡a realidad! y ro giga traijajaiudo para 
tos logreros arr.bistaíj, compüoicad que no 
perdoiarian las generaciones futuras.-

Añada que o' Mensaje es un aidabonazo 
que dá el país-, reici'amando [a so'ueión de 
lotí problema naciona'es, y {a Asamblea la 
primera p'iídra del edifioio üe ¡a E¡s,)«ifia 
futura. 

Habla después el Arzobispo de Buigot 
que justifica su preseaicia en 'a .4.sa aolea 
por el amor qu© profesa a Burgos, y por­
que, tratándose de>l engrandecimiento de la 
Patria, 'a Ig.es.''.a. quiero colocarse a k van 
guardia. 

Parafrasea &] Mensaje diciendo que si 
en él •se am.bioiona ia fraternidad d'e ¡as 
clases sorí'aJes y lia paz de ¡as cor«'''i*-ncias, 
él e» e'- minist-ro del Dios de] amor y de 
la paz d© las conciencias. 

Ena'fceee la misión de loe ingenieros, a 
cuya actitud gallarda y vafonü 93 adhiere. 

El alca'Me de Burgos saluda a ¡os. asam­
bleístas, agradeciendo ja elección que han 
hecho de esta oajUibad par» la celebración 
dea acto. . • ' I 

La población burgalesa ss adelantó a ¡a 
actitud de k& ingenieros, creando la Co-
mi'sión de inicia-ivas ferroviarias para so­
licitar que ©n> ©1 proyecto da] ferrocarril a 
A'geciras se at-eñda el diotamon de¡ Con­
sejo de Obras púbücas, estudiándose di­
versas soluciones para ei^gir la más bene­
ficiosa al 'pais. ' 

Añade que es hora .ya d© qtie los pro­
pósitos íe conviertan en acciones, y ter­

mina dicüendo que tod.o «1 porvesijtf drf 
país 'Sstá en manos de los ingenieros. 
• Los oradores fueron muy aplaudidos y 
menudearon los vivsis a E-spaña. 

Sa han recibido numerosas c im.portaaí-
tes adhesiones a la Asamblea, 

B! acto revistió gran solemnidad .y se 
ejog^ó !a admirable la,bor de los organiza­
dores y e] e'evado espíritu y patriotismo 
de la concurrencia. 

Por la (jarde acudieron los itlgewieros al 
Hipódromo para presemoiar e] concurso hí­
pico, y esta noche perfa obsequiados con 
un baileí y un champagne de honor en la 
Sociedad «Salón Recreo.» 

BILBAO 13.—Han salido para Burgos 
©n"yauto«» y por vía férrea muchos i'uge-
nier:>s civiles y rapTesent^Ties áe entida­
des baíicarias con objeto de asistir,a! ac­
to patriótico que se celebrará boy ea la 
hisíóric'a d'udad castellana. 

m QEL CEliO 

25 Jü!io-5 Agosto 

legoGiado de-Bstadístisa 
P l a z a d e la V lia, 4 

Se entregan certificaciones de estar era-
padroi ad , todos lo.«. días de diez a una 

Recíamacíones 
Centro mauns ta , (Alcalá, 35) 

De seis á nueve 

Centro m a u n s t a de la Guinda­
lera 

(Pilar de Zaragoza, 29 y 31) 

De seis á ' nueve 

Centro maur i s ' a de Chaniherí 
Santísirna Trinidad, 5 

De siete á nueve 

Gantro mai;r i í ta de ' Congreso 
(Alcalá, 160) 

De una á cuatro 

C e n t r o r a V n á r q u i c o 
• (Cid, 5) . 

C i r c u ' Q l i b e r a l - c o a s ^ r v a d o r 
(San Sebastián, 2) 

De seis á nueve, y por teléfono 15,33 M, 
hasta el d:a 19 

F¡usJ rías 

lento 
Un pedrusoo que ujj hsirrepo 

, lanzo ai hda.BT explosión, 
en J3 lüítaá de la vía 
del íerrocarrii oayú'. 
Miren dónáe tué a caer 
este padrusco feroz 
que puesto a elegir lugares 
no pudo escoger peor! 
No pa¡reca sino qu& 
íbl voisT se preguntó: 
—¿Adóaée iré yo a caer 
que cause dmo mayor? 
y que el mlsmisfímo diantre 
eatomx.S' fe a-oonsejó: 
—Cae ea medio de la rts 
que es el sitio más «ad boc», 
¡Ys se-ve! Toda la gente 
és la explosiva iunción, 
naa vez hecho e-1 disparo, 
para nada se ocupó - ' 
en sr aquel bJoque dé piedra 
iba a bdibór o a estribor, 
ni de si el bloque eatoi-bd]}a. 

' el paso u.e un irea o ao. 
Eso allá los ds la vía 
que Henea la obli'Qación 
de ver si' está o ao etstá Ubre. 
¡Cada ou2l a su labor! 
Por otra parte/ a la g&ute 
qua se ocupa ea la estacSóa • 
de si pasa el ascenáeute 
o el desceaderste o las dos 
y que toma sus medlúas 
coa la mayor precaución 
para que pasea los trenes 
en sws turnos de rigor, 
oomo ao son las barrenos 
cosas de svi obligación, . 
iá par ua solo momento 
por las mieutes les pasó 
que le echaran en la cía • 
un peñasco íau airoz. 
Venia un tren espc'oial 
ea su carrara veloz, 

'bien ajeno del pedrusoo 
que en plena vía cayó; 
y de estas tres circitnstanciasi 
puíistas en combinación, 
vino a resultar un salto 
que sobre el pedrusoo dié 
la pobre locomotora 
contra toda su inten-cióa; 
y de resultas del sallo, 
aquel tren descarriló, 
y ao ocurrió usaa hecatombe^ 

por tBn milagro de Dios! 
Sólo an pobre herido efe 
cj'eirta ccínsu'i.craoxón, 
varios con íssiones laves 
y el oaso conmovedor 
de un pobre lerroviarso 
que por el aire- voló 
y en un prado tuó a caer 
sin la más /©F© lesión, 
el ousl podré referir . 
d'e este viaje que emprendió: • 
—¡Lo empecé de gurrdaírenos 
y lo acabé de aviador! 
Claro que bubo d&spertectas 
materiales. ¿Cómo no?, 
y avtomóviles y ooches 
hechos 'trizas. Si, señor; 
y qw& par ese motivo. 
ia- vía se interrumpió, 
y que llevskmos un dia 
ya sin comunicación 
coa ei resto del planeta, 
por lo que entre un seirviéor 
y un tierno infante del Limbo 
no hay diferencia mayor. 
No me précíuaten ustedes, 
por tanto, lo que pasó 
en París, en Roma, en Londres, 
en Madrid o en IVtteva York, 
pjws en el mismo aislamiento 
que ss" hallaba Rohirífún 
antes de encontrar al negro 
Domingo, me encuentro yo. 
. 'Este aislamiento munaiial 
zno produicei grans dolor, 
pero proeuro llevarlo 
con cjEiría resi-gusoión. 
Pero a Jo que • yo no paedn 
•aoos'tnmbrarmo, ¡oh, lector, 
es a fa Mea do estar 
todo an día sin noción 
ífip /o que pstari pasando 
en eí Congreso! '¡Efo no! 
¿Cómo voy a estar tranquilo 
Sin sab^'r si pn la ses'ón 
se ban discutido más actas, 
ni si el izirui'^rdisfa ardor 
ba rys^'i'lo (7"s se hiciera 
nomin.fsl Ta voi^aón. 
BÍ f' f>''-rl-!.n el reciv"nto exacta 
de los votos r':.''u'!tó 
qun votaron typínta y tres 
o votaron trrint-a y dos? 

Carlos Luis DE CUEHOA 
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£N EL CENTRO 

. En ©I teatro ded Centro eelefcróse a y e i 
e l mi t in por la E s c u e l a y ei Maes­
tro, organizado por la Asociación NacioL 
aal. del Magisterio Pri tnário, y en eL_'í"® 
tomaron paxts represeüitaates de d iver­
sas íraccioues poiíiicas. 

Comenzó eJ acto a las once en punto de 
ta irianaüa, bajo la presidenc'-a de! señor 
Aranda, presidente de la Asociación Na . 
cióüa.1 diSl Magisterio, á quien acompaña­
ban las maestras doña PüaT Garcfa deB 
Real V señorita S a b a t e r ; los exdirectotes-
genera ' '^, de Pr imera ena-sñanza, eeñorea 
Hoyó Villaíiova y Gascón y M a r í n ; Uds 
diputados a' Cortes, señores García Guija­
rro- Zulueta y Domingo (D^MarceHno) ; 
el i lustre p ropagandis ta tíató"5:o D. Gcra r . 
iío Requejo ; e] itispector d e P r imera era. 
sefiMiza, señor P o r t i l l a ; eJ catedrá'-lco de 
¡a Centra! D. Andrés Ovejero, y los ge-
ñoíés d e la Comisión org-attizftdora. 

El Sr», VeGÍoa. 
En representación de l^s maesíros d e 

Valencia se adhiere s.; 3¿s conoiusioií '^r 
acordadas, que son l a s peticiones mialmas 
del Magisterio nacional. ABoga pc'r ¡a 
equ iparacón de los maestros, en sueldo y 
considerafl-on^ a los demás empleados del 
Estado. P a r a consfeguirlo—añade^—debe, 
taos llegar hasta la rebelión. A ^elló nos in­
cita el Poder públieci, que concede las tné. 
joras a qui!f>n<ís pideo ooi^ , violiencia. 
{ApJaiísos y rumores.) 

Doña Benita ñ s a s 
Culpa a los político.í5 del a t raso de la-

'enseñanza en nuestfa P a t n a . Log - pésimos 
locales •» qu^ está» establecidas las escu©. 
¡íis, la fal'ta do maiteriaj pedagógico, el 
atraso en el pago a k a maestros, todos los 
defectos, en suma, que en vo referente a 
lá P r imera enseñanza s'e notan, son Culpa 
de la política. 

Cree que la labof del Magi-sterío, p r ima­
rio es tilas importante qne la 3e ios cate­
dráticos de enseñanzas _ superiores, y por 
®Ilo el maestro debe ocupar ! « más altos 
puestos en todo lo rel'acionádo con la en» 
señanza, pnes los otros profesores son tetí» 
ricos nada más, en Pedagogía. 

E l maestra debí* ensanchar el circulo en 
•que desarrolla sus ac t iv idades ; debo i r a? 
• jílunicipio, a los ivfinisteríos, al Parlamisni. 

to ^ y sin excluir a las maes t ras , que t a m ­
bién están capacitadas para el d^'seMpéñó 
de cargos públicos y de ' repregentactót l po» 
pulár. 

-'• El Sf, Cortes y Caadrado 
El maes t ro .es un factor muy impor ta» , 

te en la enseñanza ; pero no es el único, 
Ése factor, pese a .sus detn-ctoros, ©x'iste en 
E s p a ñ a taa bueno o m t i o r q u e e n cua les ­
quiera otros pa i sas de] ü i ü n d o . Son legión 
los maes t ros qüQ no confoi-mándose; eon lü 
poco que en las Normales se puede a p r e n . 
der , por Culpa de l a mala organización que 
ha dado el Es tado a dichos Centros, han 
ampliado los estudios por su Cuenta^ y p u e . 
den pairangoitarse c'̂ Hi los maes t re^ « s -
tracjeros. 

E s indispeneiablkl y uS'R'eniíe da r a Id?. 
maesbros medios de aumentar su cauSaTUa 
Gonocimientos; pero es más ineludible a ten­
der al otro fac tor : la Escue l a . 

Prec isa construir escuelas que seap lü . 
gares gratos para qug c] niño encuen t re 

: eatiisfáoción en asisinr a ella. 

Doña Pilat? Oñate ' 
Como Napoleón, para l a gu«ífa, los 

maestros deben pedir «dinero^ dinero y di-' 
cero». 

Hay qtie d a í gfan imp'Jil'SGí a las db ras 
benéfiéo.esooiares: desayu;ÍMy escolar, c a a -
tina», oolcmías veraniiegrfs, etc. 

La tutela del maestro; 'no terimsiia ál sa­
lir 61 ü-ño de l a cia©e;/ debemoa pedir por 
e¡ mejoramiento dé l á vi<Ta a» los niños 
pobres. Se hs^ .habladoi -d© irebalón para 
conseguir nues t ras aspirafiiones; debemos 
oponernos a tal idea. Lsi jüsti«ia «3 ss 
ttieadigá, p e r o tanrifioco sé"̂  pide coñ a>iüe-, 
nai¡\X Deljemos fempefiar stítemuse^ffiísafce 
nuestra palabra de no - i r a l a h u e i g a , (Lé 
no abandonar jtwtláB a i por nada., íiuestro 
puesto dé tottor y de .sacrificio en la E s ­
cuela. (Muy bJeft.) 

Don Líeo.poldo OQset»© 
Se adhiere al acto en repreiSentacTáü 3 Ó 

satecientce maestros de Baresiona^ qug m^ 
tgs que íiada son- niáesl-íos españolea y 
sienten la &É>rñunidad do intereses coa los 
del resto de la Nación. (Aplausos.) 

Oespnéa d e la gue r ra España Bíene qtie 
iacorporarse al mcvim.iento eU-fópeo, y el 
resurgittüeiütó dé E s p a ñ a ha de nacer en^ 
!a Escue l a Para ello l o , priíQero es darle' ' 
medios al maestro,y dignificarlo. 

Lá. Escuela debe s©r n e u t í a l , alejada de 
tas bancJerías políticas-

Culipa. a los ' gobeínantflP del atrasa de 
!ái Escüéía. 

S© dirtge<a líos hoiftbí'eB dfe l.ás d e r e -
¿áias y a los de las izquierdas. A Itís p r i . 
meros • p a r a decirles que los maestros na_ 
ciónfele^ üo tgiíiea. la competencia de las 
escuelas religiosas, sobl'e las qu© IgBZa los 
tópicos de l atiiaso, la reacción, ©te. (É.\i-
taotes,.) A los hombres ¿e láS í^qüierdaB, 
p a r a pedir"' 's q u » tria.bajt¡n sjn descanso 
por el meijoramiento de \&s condiciones dé 
vida, dé loa mate t r o s . ' ' . 

• C'or> y b a n k J o s é P O f t í l l a 
. Cofflbatg las e:tcitaeio&eg a l a rebeldía^ 
lijíiíEiáas por otros ciadores.. (Pfott,sta.s y 
cüntra-píotitstas,) • .' ' ' , 

Las fflaiü,stros ao pu^defl tebelatsg con t ra 
eí Poder público. . . (Auméntati las protgs^ 
tas y eontraptotest í is .) 

Bl P R E S I D E N T E feclattia « s p e t o para 
txsda.9 1*8 opiai'oties. 

El señor P O R T I L L A , iTío puedo p a s a r 
en silencifs lijs aflfma*ióBCS hechá i por 
ifcros oradores. E l señor Alba no éayó po r 
dfífender los intereses del' i^lagisteri&.., 
(Se produce un graí i escátidiló, que el 
presjágnip a o coíisiguei dLíñinar. ,Se a.delga. 
l& ©1 señor R E Q ü E J P , y prÉgunta : 

— ¿ Pueden tes «radórea e t t i t i r l ibre­
mente su opinión. ' • 

Muchaj voces : Sí, gí. 
Otras 5 No son maefttfoa tes que p f^ tes . 

tan. 
E l BeSor P O R T I L L A - Lo celebro. -

Cdutlnúa ©1 «rfidot f j d l o u r s o abogaí». 
do por la cre-aciótt dé un Gomñé cpfltra. 

con la enorme moríalidaS infanti l y con 
la vergüenza d© millares de niños que se 
embrutecen «ti í a cal le pOr fa l ta de escua-
[as. Indigna que no haya difiero p a r a e s ­
cuelas y oonstanletttente Se construyefl nue­
vos cineinmtrógrafais, dondij g l a l m a del' 
niño se pervierte. 

Hay que e levar el espíritu de! n iño h a s ­
ta Dio6, y quien no comprenda ésto es i n . 
digno de ejercer l a misión nobi l í s ima del 
prof ésoraído. 

Yo que no h©. adulado jamás a nadie , 
so d i g o . q u a está bien que pidajis mejfiras 
pa ra vosotros y p a r a los mej íos d e ense­
ñ a n z a ; pero , oS advier to , qujg_ los. resuL 
tados no depeti ' lea taAtó déí instrumento, 
como de quiet! lo maneja . 

Mostraros d ignos de vuestra misión-
Es ta rio eshorada derechas ni d» izquier^ 
das y es la hora del sentido común. E s l a 
hora de trábaii*r todos, por l a prosper idad 
y el resurgimiento de E s p a ñ a ; nci imi tan­
do eeí"i''i.lin'^'t.^. mod-elos. extí-anjefos, sm6 
inspirándonos ca la. tradición nacional , éa 
las glori<fe,a3 • esencias da íiuestra raza . 
(Estruendosa ovao-ón.) 

. Don CDafeaíino Oón^ittgo 
Elogia la act i tud de ¡es maest res a.cti-

dieado a actOs públicos para solicitar m e . 
joras fjue r e d u n d a r á n cn beBeficio de la 
Pa t r ia . 

Considera asézquÍHfts láS feivindícacio-
nes económicas que los m.iestro.s defi-üden-

Aboga por que la enseñanza gga gratula 
ta eii todos ios g rados . 
• Tan impor tantes o rnts^ que las féivin» 

dioaciones mater ia les , soa las morales. 

"Í^Qa láuiB Zwlaeta 
S a l u d a Si .la® mafsgtfa», a qu ienes coaái-

¿©£•3, insúst i tú íKes ew la de l icada m i s i ó a 
de la eaa.fla.n2á. flay utrn m á x i m a a ' e m a -
tía q u e die©: El m u n d o m l a c a s a d©l ho tn 
b » y % casa el mundo d« la mujTr, ) . . ¡ 

ÍBS íaeoesAria qu© el í iomb?6. atipe p i á s ! 
a.l h o g a r y q u s l a mu je r salga & tom.áf ^ 
par te Sñ i-.BS con t lecdas púbiÍ6á6". 

ñ& i m p o a s ©í autnsfiíto do sueldo a ios • 
maestfOS, t a u e h ó s d s Ic^ ü:\iíi]m oobfan 
menos q u e i i á Jorfta!ero_ El P o d e r pÜbUoo 
t&fldifá qu© cotíieedsi' la.8 mejoras que ' el 
M.afiatei'ió. pido, ©óii m b o / d a a o hs-borió 
becüo póí p M p i a iaÍGÍ*ü\'á. ' 

TemiÍBa ' d i o t o d o q u é h a y q u e COBCIUÍÍ 
eon la éxisteacia d s dos ola.s.8s d©esc i t e ' a s : 
!a dtó las ricos y la de IÓB pobres,, Ss {•¡xi-
pone ,ia. fescuela . úñie-a, sin •- ptiYÜeglos 
par* nad ie y dond'e séló triujjfo la iatcii* 
giSBeifti • y la" ap l icác iá» , 

El Sr. G&séoa y'Cñ&vin 
H e h e c h o ©xérüen de Coíitoien'sift y cfeo 

que puedo venir dignameuíie a lesto aoto, 
Lospcsllt ieós t i e aen ixiuciía eulp&'dol a t r a ­
co' «Jgi Ig, lePaeñanSTiá ; per© yo tungo la. ínti­
m a Bátisfaofiiófl.dé h á b « f hecho desd* la 
Direceión dé' p r i m a r a Enseñaf lza todo le 
411© pudte pof él Magister io. 

L a eseajii dd isuéidos d© loa mas^t ros n a 
pivMo VÍ.ECu'tti-so óa él aoíYibre d e mi jefe 
prfltfao, 6 1 - 8 F . Alba-; ésto '©s ©mp6q'u,ea&-
cer la oxiéstión (Muy b isa) . , 

O p i n a q u é los m a e s t r o s <" ben oeupaf 
los m á s aJtog eargOB en todo lo re la^ioaado 
001» U EaBfeñanzá. 

Cíitíoiuyé añr t i í aa í - í q a s . la u r i ' óa .para 
p e d i í es tas me jo ra» d© gentes ¿o ideaJ-s 

, - , . . , , . , eontirftjioig es 1« mejor p rueba de q u e s© 
que t r aba j é para conseguir la construceidü ^^^^ ^ ^ protíM Lémd.' 
de las escuelas que BOQ ladispsnsables . • ' ^ ^ • . ^ ' . . 

Don OepafaO t<€^a®|o . . . , 
lom& par te en « acto, porque^ el ^^-' ¿M^alisU para. Mmder^ e^ f a f i a m e n 

gis teno alza «a él ra voz.que ao eé !á mez- ^ ^^ a s p i r ^ i o n e s de lo* ma^éstro?. 
quina de clase, smo l a suprema y altísima, EÍ amnfinto de sud 'dos es iadlÍ#énsab]o 
d e íá..Patna. , ' , , , , , . ' para qu© ©1 mAesfcro v i v a con e l decoro qu© 

Acudid al Poder pubucfl heroicos y eu- „,„V„Í„ ' » 
fndoB maestros, qué ¿1 debe conceder vueg- i j>^.^-p,^g^ i^ y ^ i ^ ^ ¿^ ^(¿^ j^g e»paflo. 
t ras pe,tiaoaes por encima de la,» luchas y ^^ patr iotas pafa fci-abajaí pof el éa-
\m mis.e«.s no.íti,„as graadiSdimien^ d o E s p a ñ a , 

El S P . Royo Vil tanova 
Añtmoia üe s e t a brevís imo por lo a v a n -

aiido dé ta h o í a (son .las dos y oua.rto de 
lá t a r d e ) . 

Bien ¿ coTiOos—dios humoris t ioamente— 
que sois m a e s t r o s y estáis aco&tumbrados 
a pasaros m u c h a s hora* sin comer (gran­
des r isas) , 

Coiisidera legítimas la« aspirácioaes eco-
a ó m i c a s d e tos maes t ros y ore*serán a ten-
didaia por d ign idad de España . 

E¡ sr . í ipandm 
Pxeaideató díS| ac to proíftunci» breves 

palábijsts do agradec imien to a ios orttdor<55 
y matícfiesta q'J.e,j!.eráa éievadas a ' t o s P o -
'doreé públicos laS Góftclusioaes giguiéatea; 

1.^ Coasttücción de locales a'tíecuiados 
que sustituyan a los que hoy no reúnen coS-
dicion% hig.énicas pedag-ógicas. 

S.'* Pi.eo'rg&,BÍíftciüa d e !a ens-sñanza coa 
Escuelas g r a d u a d a s , acep tadas poí la Ad-
miftistracióa como forma más perfecta. 

3." iRquip-iración de floS ftaestros ftft-
eional&s a ios. dem.á.8 funcioBatios del E s . 
tadc a quienes se. exijan las mismas o tóe­
nos pruebas de aptitud que a los maest ros 

4.* Que la easefianía s&a gra tu i ta en 
sus grados. " • 

5.^ Que el maestro t engh representa­
ción en todos los organismo^ que tengan 
relación con l a Escue la y ei^niSo. 

LA«GAGETA" 
Surnario del día 13 

Prestie-iicia — R e a l decreto aprobando el 
Rag lamea to provibional de la h y ' o b r e o i . 
gan-i^ación y atribuciones, d e LJS ' i i ibu.. 
u.iks p i r a luñofl 

Ota(i% y J'Js'ieía.—Real decreto n o m . 
brando Prt tríente de la b e c c ó a pr imera 
de la Comisión gcnciBi 43 Ccdif' ación a 
D Eduprtlo Dato e Irodipi 

Otro ¡dpm Vnra ' J ' \p S -rción pr í r t iTa 
de la Comisión gtneral d*"* Cod-ificacióo S 
D. \ ' iccnte de Piti és y Bayona, Senador 
del Reino 

i)R SOCIEDA 
ENLACE 

E n el p r ó t i m o oíoiio t e n d r á l a g a r e l m a ­
t r imonio de la bel la sern^rita E l e n a G u t i e -
¡ rca i l ' q i , con ¡mes l ro ds.stiDguido a m i g o 
don AlVulxHlo M a i g a y i\A. 

r J A S T Á B L E C I B A 
C o n s i g n a m o s óon bn'c.10 ¿'Q^to q u e lo 

pstj, de lü g r a v e dolenc a qnc h a sn l r i do 
Ifi. r a t i a u i \ viiíi.ot a y oart « u v a m a d r e de l 
i í , P . AUonpo i W r e d H, í. 

A N I V E R S A R I O 
M a ñ a n a ee cumple e l q u m t o d e la muer ­

te ae la m a l c r i a d a sefiora, doña M a g d a l e -
„ , , , . _ , , T tf , 1 un. i : i i í . ' ' l a , e J c i j . »ie dou i t a a c i - s o o Mu. 
Otro í&«m p a r a ¡f» p ip ía ú? I i s c a l d a ' 1 ' 1.. 1 1 1 ,. 1 

!a A u d ' c n c n t e r n t r r i d de S e v l i i a ^ ' ' • ' u i e ¡ Ctiutílio dPrClHrel . 

ApartfS el lamentable incidente provo- | Hi 1 i»--, i Natura l v í iE ío lo j ! 
" ' l í r 

Daajj.! yoTciÜo Rjrd'^cillo, yVbogndoi r>^. 
cal del Tribunal Supiemo 

Otro ídfm pala la pinzii de .^ij^pado T\' 
cal del T r ibuna l Sur renm a 1>̂  XirK>\ 
M e d ' l a ) ( íorola, r ' t , r a l d^ ¡1 A u j i u i c i a 1 
dg Se vil! 1 

¡Jo lendJ(—V.ea,\i, dicfetío con. • fuíenlo 
Ijouo.r^ GP Jefe S u p e r u r áp> '^dm nj^tf i 
c ó'i a Ü. C T U J d" Adaio > Mngí >, C Í . 
jei^ ' do Efectos d p ' H inco f̂ e E .1 dJ ' i 

inHrt^zcJn / l'ijiui y íUtLci -4</".-. 
Real ord<>-p d ^poni-ndo que I1 Cái'-uWi tií̂  | 

H 
¿ ido por algunos iníransigentes, al h a b l a r | d'̂ l In>-1 tut<> de Teru-»! se fií'M<u^ a 
e! .«ñor Port i l la , el mit in S3 'celebró e i i o n a I,)s oposirion"^ finan 'ad"'- en iu!_ 
medio del mayor orden y entus iasmo, v ' no hbre pafa provo r l i d° íi^üal d'i'ptvi-
tcdos los oradjOfES fueron muy áplaudklcs ti'iia de! Ins t ' tu to de Jerez dg^la FLOuttra 

Líi VAri.is t e pp i s aplit íaráns® sa f í ag i68 
|inr su o t i r n o de ' .L\ ' ! fo, 

i ieiterciipos la exi ífinión d e mtí^Stro sen-
Uiiueu o a )a i i i ' - r io inu .d in d" l a f i ' a d a . 

FALLECIMIENTO 
Áyf r c n T e g ó su P I E I . « i j i i ,s xi.. Uiego 

O i h u c ' j c . 
Efi p i e e i iU\i»¡.tud. c u a n d o h a b l a a l -

cat.yrtdi. c>' í<'i p i o í o i on da fo6ógia ío©l 
ji'fíio ion-) Kio <iVi>> meroc ía , le gorpreade 

í \u sniiíu Lt>i. 
n í a i u ' L a por tafi t r i s t e p é r d i d a 
III ' - tii 'e ''O R.&g senr ido p ¿ -'m 

I 1U,(. 

n a n Sí. 
'P m < ro d' 
t , 1 . ' • ^ u i ' i , ' 

} m r i f 1 11 

¥ CLASES PA8IVA8 Jdom d)- í dem, id de la omisión de 1917, 
- , , ,. , K ' ^ u s t i t i i o a d e f l a i t i v o . , h a í ^ a e l r ú m c í o 

E s t a Diroceion gei?,era.l h a dispuesto q u e 1.1 b3b . 
p ó i l a IHsoreria dé. la misma, eatablfeicída Lnt r í^T do t í l u ' o s d ' J 4 per 100. rim» 
eá 'a, eaJle do Atoelia, n ü n i . 1-5, 6e verifi-¡ '^ón do iíiOO proced^rnteg d© conTers'ióo de 
q u e n ea í a p róx ima s e m a n a y horas desig-] o t ios do iguai! r-'uta de las enuf iones ao •'''"-'^ <̂̂  " ' • >'' "" ^-^ ^'^^'^ '*^°- ̂ ^°^ i^afa. 1 
üáda.s al. éfBoto, los pagos que a oont,in.uOr-' IHi'i' IS^^S v 1890, facturp ^ p r (n níada:* > 1 ^ ' ' ' < ' . I ! . ' ' "P Í " i V^^ > ^ ^Js tOrñ l , '-'f» 
eióa sg expresan, y q u e as en t reguen k t L,onioa'e , h o s t a r l núme' i> i3 "i'14, " '-"f' I L , t S í , i k ' , ¡ j i i l io ta , Jc<j Mft'íCí, de 

de IR c i ' k el ' 
Tjlíine '. 'l^'ti ' ' 

^i'i a l , 1 ai i 11 
ri'..iri«! ( a r a P i ' 

VIAJEROS 
l u j p u ' J l í I I A J 1 Poníol ín , el 

hiRtiufiMOH Pid jhca , doa Cé-
iiif, ^.dT. (orsjurte y bel la hija 

don JoE<'> l íodr j " 
doña 

v i a d a 
len-

. '3»' 
u i i de Lo"; L l a u o í ; p a r a 
".. 'o í'.'iroVcTS del Cast i l lo 

.ti | ii 1, di n F e , n a a d o Ro-
i elorí i , d e n 11 c a r '© Te-
<»i)Ui de San J u h á n , don 

vaioras sigUiieiíte»: 
• . BIAS 16 AL 19 

i P a ^ d& cféaiüQs d© .liíérspiar, recono­
cidos por'ilo.s Miniistérios a t f l júc i r ra , j l a n -
n a y efita D i r e c e ó r j gerj3.ra.l, a los presen-
tadbfes m. Íí,.i.dl-id], y por Ctiró Pos ta l a 
lo j d e m t ó da f ac to r " 

Kii 111 «H C i M ? 

nt ' i tHas do í i ' 1 
1J_ p i o \ isleña't 3 Jopu ' -

, > d-"!"^ I> ü d a fimottiza-
i ' o n' 4 por ICO. p a i a n cflrt]c por SJ Í , 
i u a l o s d< Íjnxi-ivo« do la mi<.ttw rmt-i., h e 4 a 
ci n ú m e r o 1.401. 

Pl>íO 

fea. con aweg.o a! h e a l decreto de 2 8 - o | 1^00, p o , convci. ió.4 -lo o l i o , dr 

' W a ' i o i , | . i f « ;' 11 Eíii.irii, don Afü d j^ 
l ) i a AlvMu . jk 11 J - ' . í n ' ' n^p , don Lu i s 
r''!ia<;<.r! •• fl < JÍI h> da Torreí- i lm.- j a r a 
T'iicn? x i c - ' O li "i coiiio'- de Si^^f-».be la ; 

p i n 

tíC) 
1 k' 

) n. 

oo tub íe d^ 1915, y ea . a s .ÜAI t u r n o o.rd.J ^^^ ^^^ , , ,^, ^ j ^ . j . ^ ^ , ^^^^^^ - , / . , 

n a n o q u e so- consignan e n las xeiai innes o^-tubio d - 1801 . h3 ta ü mmcr,'p'f,H'l 

Lu,C!i¡>cior.M I res fuHdas r n e^f^ D n r 
q u e É(i i inai eo inser tan, 

Eiitrega de hojas de cupones d e lOOD, 
correspómiiéatias a t í tu los do Í a - D e u d , ) 
amor t izab íe lá 5 p o r lOO, h a s t a 4- n ú m e r o 
BMÍ. •' 

Idefti d>3 tftu 'ós dé l a r> 
al 4 p.or l o ó interior, «.ffi-siór;-. de 30 d e d i -
eiembr© á.&'. Í&08, pOf OÉÍ\Í6 de otros d" 
' igü4 fénta-, erñisiéa d s BÍ d e • juiio de 

,a '•> io*i'?, Pcin]inrí!, Eb-
^u 1. h i ja de id3 mar i jue . 

hia, 3iv condes de Bue-
! el F.s| t u ' a i " \ - p<.'%. P">.tng:1otti, dím J u t a 
( tí' i n 'A'Í; \A •<' '-1HU ^eb^sí ips i , e! dipt i ta-
\) \ C^H í 1" 1 í'i <o, ( !<i¡u<'"j 1(3 Enc iua-

a 
, i e i ' 

I C J 
CLo'-i p jLi SU ( „"|( , y coiui iL "^b ),.>, ii d 1 I ' 
ii Hilui-io 17 .SSU 

ííeeTnb<.f'*o d e acc iones de ob ias púb l i -
tiis y^carrf>teras, d i 'JO, 3 1 v o S a / l l o ' . o -
d e reaJeM, í ac tu f . i ' pi-̂ <. . t ^ r h a v c o m e n -

. u n ¡ 

I lyOO, has t a 'A n ú m e r o 27 .320 . 
I F c g d de cftípetas de conTérsión die .fcíbU-
; lc« de la D e u d a eÉlfifióí, coa arreglo a la 
I tey y Rea.1 décre*ó d© 17 d e m a y o , O du 
' a g o á o da 1898, y E e a l dtecr-sto de 30 d' 

r¿a,r2o de 1018, íi*sfa e; nárusro S4.7.>0 
d© ía Dii*3»eión 

. l a Age.t?!cia dsi Parfe, 
*. Éatrego, de hojas d© cupones do la jDeu-

dja aS 4 por l o o "ifitorioir. eimisiótí títií'o^ 
éa 1917, • ' ' ' ' 
tes . 

ñ.^' Po'R ( ¿L, n t ' í ' ' - e3 d, n f i -pr iu 
' . s i p t r j r e d c lu^'o dt. 188d j 
mcuriioj ca }ire^cii¡-K! ó i . 

Jdeui d<) intor<<:f5 de paq^eia'?. tie to«.l« 
o''--3 u» D p u d s i s d j ' - n r ' i t r o cC .]u!io d e 
1863 y 1 i t enc re - ,-1 jul o d" IS74 / , mbol 
wj d o tü, i ' ' j5 d ' ' 'J pof i m .jucrniVabV* 

84 .684 del Eefista-o do ' "-̂  t<y1cp 'os s o í t ^ s , factura- pre"^T-tada^ 
y c o r n e t e s , no 'netíi-,os nr> p . •'^np'-ión. 

La-? ia" íura« eXK<c^'t"í, e i C',i-jn poi con-
vi.rb,ua d d f] -^ i p r 10'* n L ,01 y c . t„ 

ác tü raa p ' resentaaas y corr i«a- ' ""i™'. ^^ m c u r s a ^ ^.r^r» . . u p t ^ ó " . 
E n t i p g a do va lo ' i ' , drpc^'laKlos en arr.i.'s 

h i - i^ i , ' V lu-1 do L' . inrei io, 
l ' i > ' r a ' ' A t t l i n o iSIoa-

o K .', y b f ! » ! , 01 1 ' h m a LnÍ2 Sa-
1 I, ir ^ in I t* s ' t i li i ic^l . !of, d u q u e s de 
Li n i, ' í ^' ' t iiji ' i '". ' . ) 3íii-íiflrire'«. ion con-
^}^i<^ d^ \ u ' |.<l<^ii %'«te l.n \ . ifinsa, la 
•¡1 ¡ " ' í. ,11,''.!, <! j Oí I 'j "? don JoAquki Pa-
t o Jí*»"!': ¡ a i a Í U ] K > H , ' d m . i q u é s da 

a i : t ' ñ o r e s uo Q u m f p a a r y su m.i j i e pñríi L . t o p m s , d e s 
'•! ui 130 Htd or E c í i i i " í , {mn. A.lgorta el 
«liiiípií'á d« 1 i Nc i l a y i . imi l i i y p a r a I len-
d î  'i, c! mi iiiUí rt J« j ; ' i . i i V 1'' HHVñ. 

iridac 

P a g « d e t í tu los d e l a D e u d a ex t e r io r , ' i^e t res lía-vcte, p rocede tdes do conversío-
preseatad'os pa ra ía a,gregád¿ai de eus res- nes , ereaiciones, renovaciones j cíiry''e. 
pec t ivás ho jas de cupoJ iss , -coa-ar reg lo «^ 
.a E e a l orden d e 18 de agos to de 1898, 

las miserias po.ítioas 
- Mientras España abandoné al cura, al 
labrador y a* maestro, no puede ser u a a 
nación poderoE.a y g rande , será un cadá­
ver gaivanizado-

Efi indispÉsaisable y urgteátísimo) acabar ta r io . 

Dori Andrés OvelfPo 
O t e c e eí eoíSroaréo de--10.8 sotíál lstaa para 

Bpoyar toa Jus ta s aB.yira0ioaCiS del iUagis-

h á s t a el n ú m e í o 3.0-^15. 
ld>2m d é residuos proeedenítea d e l̂ -s 

NOTA.—Lo"? a p o i ' i a d o d q u 3 cobieh 
_ _ ^_ _ _ eróditos de U í r a m a r debetu preocsiíar las 

deudias. eoloti.-.ales y a ínor t i zab le al 4 por i*-^ d e v ida cte los p o d e r d a n t e s ca el Ne,. 
100, coa arreglo a la 'ev dé 27 d e m a r z o gociado do Asuntos efe U l t r a m a r , cx\ la. 
de 1900, has ta e) n ú m e r o 8.417. i f w . n a ( | u j p r e ' icno l a l l s a l o idcn cVj i j 

Idg-íti d;3 coi\v£rs':óa do rciTÍtios de la d» abi-o' d e 1 ' '13. 1 \ ' 
, D e u d a ál 4 p&r 100 tatcxior, ha s t a el nú- M , ) J i i o , 12 de j u h o de 1 9 1 9 . — E í D i - | i^-J.i-rfr" 3 ' ' ' . — i ' u ' - a s t r^cr iu tores , nueva 

mero 1.088. * ' rec tor g e r e r a l , IVÍ. Díaz G-ómez. ! pega tas ; ua SLiícrij tur, « J i n o p e s é t i s . 

oeccion de U£ 
o ) \ \T1T0H 

\ ' i H <• /!•„ — Lüii I l í . - i . , fíiez pesetss.s; 
lotioi i I Al, --lO, í"( '•<> ¡«.^setíts. 

•Nume o 3;'.') - u n ca,tolico, e inoo pese­
ta , 1 n .SU6'riptor. cinco p é s e l a s . 

XiüT.ri i.'.';?.—Ii. í>. 6 . , orneo pesetas, 
>. I Bi TO ".." • - - !> m i ' a m ó n T o r r e s , cin­

t o 1 "'"Old'i. 
Ü'-Júin ro .Uf l - .L , c i n c u e n t a p e s e t a s . 
l ^úmeto 3 1 1 . —Un su,soriptor, cmcopese-

tfi«; X , c i ncuen t a |efaf*tas. 
Liíja nelcn«>a C i e i C — D o n J ú s é Mar-

r j - 3 ' , 

•n;e,% 'ict-s p^'i^raa 
. te f na E^i.ora. dos pesetas. 

SOBRE LOS ATROPE-

Los atropellos [ c h a d e háber la .g d i r íg ' fdo y s ' o m e t ' d o a 
s ü c o n s i d e r a c i ó n y CDmp< teapia , 

d es. O ! i + r > r r » A \ / í l o Q ^ í a d r i d , 9 d e J u l i o d e 1 8 1 9 . — E l p r e -
e a U L O m O V ! f e a ! ^^^^^^ Marcelino Gamález Rich.» , 

. M O T O R I S M O 
E l P r e s i d e n i t e -da l a A u d i e n c i a d a 

M a d r i d , h a d i r i g i d o a los j u e c e s d e s u 
j u n s d i c c i ó n , l a s i g u i e n t e c i r c u l a r : 

<! La- a l a r m a n t e f r e c u e n c i a c o n q u e se 
v i e n e n e j e c u t a n d o a t r o p e l l o s c o n t r a l a s 
p e r s o n a s e n l a v ía púb .hca p o r a u t o m ó - s 
y i k s , q u e c o n v i e r t e n d i c h a v í a e n c m - | 

p o d e « s p o r t s p a r a c a r r e r a s , v a q u e g e - j La» oarrera d e motooiolobas, d© doce 
n é r a l m e n t e ya i i en d e s e n i r c n a d a c a r r e r a , i^^^ ^^^ o rgan izada por la Sociedad M o -

Süspensión 
de la carrera 

de doce-horas. 

s in l l eva r s i q u i e r a s u m a n o r e g l a m e n t a ­
r i a n i t o c a r l a b o c i n a , n i e n c e n d e r l o s 
f a r o s en l a s h o r a s en q u e d e b - n h a c e r ­
lo , t o d o con a q u i e s c e n c i a d e ' l o s v i a j e ­
ro s o c u p a n t e s d e d i c h o s m o r t í f e r o s ve­
h í c u l o s , o b l i g a n a e x t r e m a r a ia a u t o r i ­
d a d i u d i c i a l u n s a n o r i ^ o r c o n t r a d i ­
c h o s " c o n d u c t o r e s y v i a j e r o s , t a n t o e n 
i a e s f e r a p e n a l c o m o , -en su consecuen­
c ia , d e p r i v a c i ó n d e l i b e r t a d , e x i g e n c i a 
d e fianza p a r a d i s f r u t a r l a y fijación e l e ­
v a d a c u a n t í a ,de \m s u m a s p rec i sas p a t a 

to Spo r t debía haberse ce l eb rado ayer, tu­
vo q u e ser. suspendida «por n o hab°rsie. re­
cibido' a t i e m p o los permisos ofiipiaies». 

L a s excur s io r r e s del 
R. M. C E . 

E l d o m i n g o 2 0 de l act-aai se verif i ­
c a r á , l a 'e-xcnrsióa de l R e a l M o l o C l u b 
E s p a ñ o l , correspon-cl ient í i a i m'cia de 
J u l i o , L o s e-xcurs ionis tas se d i r ' g i r á n ' a l 
M.'onaste.rio d-e E-J P a u l a r , s i g u i e n d o el 

C I C L I S M O 

'Los carti-peonatos de 
¡Mallorca . 

E n e i V6Íod*omo de l V e l o z S p o r t 
B a l e a r s e h a n c e l e b r a d o los c a m p e o -
n a c e s c ic l i s t a s d e iMaUorca d e v e l o c i d a d 
y r e s i s t e n c i t i . ' 

E l d e v e i o c i á a d s e lo d i epu t a i -on B o -
v e r , A r b o a a , P-ocovi y M 'a r t i , y s& ola-
sificar&n B o v é r e n p r i m e r i ^ g a r y Á - b o -
n a , e n sfegundo. 

.Por c i e r t o q u e é s t e fué c a s t i g a d o p o r 
el J u r a d o c o n u n a m u l t a d e 10 ' pe s - s t a s , , - ., , , , . , , , . , , 

débi-cío a q u e e n u n a d e l a s v u e l t a s e n - , ^ ° f « «» d a r á m el KÜonK^ro 4 d e l a ca ­

i r o e x a g e n i d a m . e í i t e e B la c u e r d a v ocio-i " - ^ ' ' ^ " ? ' ^ t o r u n a , a l a s e ie to d e l a 
, ,P^-f -^-^ . . - i m a ñ a n a . 

co a M.artí e n pee- imas c o n d i c i o n e s pa-

-Gimkanria c ic l i s t a 

O r g a n i z a d a p o r l a S o c i e d a d d e p o r t i ­
va- sSa.nt ia .go S p o r f a a g » ! s » c e l e b r a r á 
durante í f la.'< f i e s t a s : del Apó-foli, u n a 
g i m k a n n a c ic , ' i ? t a ien la. P l a z a d© í o r o g 
d e S a n t i a g o - . ' . . 

C a r r e r a d e p e r s e c u c i ó n 
L a .Soc iedad Madr i . d C-icTo S p o r t es­

t á o r g a n i z a n d o l i n a c a r r e r a d e p e r s e c u -
l a ó n , e n l a q u o só lo p-sdrán t o m a r p a r ­
t e sus s o c i o s d e tiSroeíra o a t s g o i ' í a . . . 

D i c h a c a r r e r a e e c e l e b r a r á -el p r ó x i m o 
d o m i n g o , d í a 20 y l a sa i ida 'd© los c o r r e -

i n d e m n i z a e i ó n d e los p o s i b l e s e i r r e p a - \ i t i n e r a r i o s i g u i e n t e : M a d r i d ( H i p ó d r o -
r a b l e s d a ñ o s y p e r j u i c i o s - u e , p o r muer_ | m o ) , C h a m a r t i n d e l a l i o s a , A l c o b e n d a s 
t e m u c h a s veces de l a t r o p e l l a d o , h a b r á i S a n S-ebast iáa de los Revés , , S a n Agu-s 
q u e e s t a b l e c e r acc ión a l o s e fec tos .d. e s a , ^ n . E l M o l a r , V e a t u r a d a , L * C a b r e r a 
i n d e m n i z a c i ó s c o n t r a los p o s i b l e s t o rce - T.oyo^r ' L o z p y u e i a , entTa,ndq al s a l i r d e e s t e p u c 

b lo-ea . el va.Iie d e Loz -oya , p a s a n d o p o r 
e s t e p u e b l o y t e r m i n a i i í l o e n R a s c a f r í a 
y el M o n a s t e r i o d e E l P a u l a r , d o n d e .se 
a l m o r z í ' r á , h a c i e n d o u n r e c o r r i d o t o t a l 

i n d e n m i z a c K i s c o n t r a los pos i 
r o s r e sponsab l e s . , 

T o d o rig-or en t a l e s c a s o s , y d e n t r o d e 
l a l e y , s e r á p a r a u n o s med.!Ída r e p a r a ­
d o r a y p a r a o t r o s p r e v e n t i v a , y p a r a t o ­
d o s -de s a l u d a b l e - h i g i e n e y ' t e r a p e u - - i c a , 
p o r q u e t r a e r á e se so-siego y t r a n q u i l i d a d ! entre- i d a y v u e l t a d e 1 9 0 -k i l óme t ro s , 
a d a opir . l ián ptfrJKca, cfc la c u a l n o i E l p u n t o d e r e u n i ó n será ; e n l a G l o " 

' d e b e n d ivorc i i a r se l a s a u t o r i d a d e s j u d i - j riela, clel H i p ó d r o m o , a l as p i u c o y. m e -
c i f i e s , q u e d e e s t e m o d o . g a r a n t i z a r á n ' d i a d e )a . m e ñ a n a . 
m e j o r l a v i d a d e s u s c o n c i u d a d a n o s . * 

'Si V- S . , i n s p i r á n d o s e e n e s t a s i n d i ­
c a c i o n e s , t i ene oca-sión d e l l e v a r l a s a l a 
r e a l i d a d , q u e d a r á su c o n c i e n c i a , c o m o 
h a s t a a h o r a , t r a n q n i l a , y d e s d e l uego , 

;-,esta p r e s i d e n c i a c o i n p l e t a n a e a t e sa t iHtc-

s e g u i r l u c l i a n d o 
• E n e i c a m p e o n a t o d e res is tenci ia s o b r e 

3 3 k i i i ó m e t r o s , se claisii ica.roo Bover^ 
c o n 16 p u n t o s , x i r b o a a con. 1 1 y M a r i í 
c o n 3 . 

P a r a f i n a s de l p r e s e n t e m a s h a a n t m -
c i a d o el Y e l n z B n o r i Tí<i''"ir ja c e l e b r a ­
c i ó n de l c a m p e o n a t o d e E s p a ñ a d e ve­
l o c i d a d e a p i s t a . , • 

Ei ta l lo d e l a c a r r p r a n e c i o n a 
E i J u r a d o d e l a ca í ' r o r a n a c i o n a l ci-

L c e c o r r e d o r e » s e g u i r á n h a s t a e l k i ­
l ó m e t r o 1.5 d{5 Ja m e n c i o n a d a c a r r e t e r a 
y c o n t i n u a . r á n p o r M - a g a d a h o n d a h a s t a 
el •6-mpaliiie -de l a c a r r e t e r a de V i l l a n u e -
v a , ' s a l i endo a l a d e l a s R o z a s , a l E s ­
coria';,. 

• iEíabrá c u a t r o preimios d e 2 0 peiseta®, 
1 5 , 10 y 5 . respsc t iva-mente . 

L a insoripciÓQ e s t á a b i e r t a e n ©1 do­
m i c i l i o del t esorero ' d e l a S o c i e d a d , tion. 
E . i ca rdo G a r c í a , E e l a t o r e s , 1 0 , y q u e d a -

o^rru-da a las d iez de l a no-che del 17 

^ ^ í ^ í í ^ * ^ . * 

I ^ e a t i e t e d lo© l u n e s 

iiiS-tre sypliiieto i 

d i s t a ofilebrada.^ el d í a 15 de l p a s a d o de l a c t u » ! e i a e l d o m i c i l i o s o c i a l , .P laxa 
.mes d e J u a x o <-'-ii ei roc-ürriüo BanLa-nd-er- del! C o n d e M i r a n d a , ' n ú m e r o 3 . 
E e í n . a s a - . S a i i t a a d e r , e n v i s t a d e - l a r e c i a 
m a c i ó n f o n n u l a á a p o r e l c o r r e d c r O t e r o 
q i ' e c-onapí'Oibó q u e e-n su c a r r e r a h a b í a e i 
d o infcereeptado p o r o t r o s c o r r e d o r e s , h a 
.acordí'-do Ja »iguie-nte c l a s i f i cac ión : 

p T i m e r a , O t e r o . 

S-egundOj, A n t ó n . 
. -r.-.-eer -i ' ^ - a r c í a . 
O u a / t o , F e r n á n d e z . 
Q u i n t o B a r c e n a . 
B-exto j M a n c h ó i i . ^^^ 

G r a n p r u e b a c i c l i s t a en 
Vendrei l 

L a Socie..3a-d a C l u b d e Sport-s» d-e V e n -
d í e l i l l eva m u y a.-lela-.ntado.s los t r a b a j o s 

I d e o r g a n i z a e - i ó n de. í a gran, c a r r e r a q a e 
I p r e p a r a p a r a d i sp«tár ¡ ío i a c o p a d o S u 

M a j e s t a d el R e y . 
E l r e c o r r i d o S e r á d e c i en kilómet*"os 

o eéfin t ics vue ' t a f i a l s i g u i e n t e c ú - c u i t o : 
Y o n d r e l l . .i Bei lve-v . Arbós-. Caste-llet. 

P a a i l a a o d e P o i x , ViDa-aueva y Gr-e-i'ti-á, 
C a l a f c l l , V e n d r e i l . 

D i c h o c i r c u i t o e s u n o 3© i o s m e j o r e s 
d o C a t a l u ñ a . 

P o d r á n toma. r p a r t a e n l a p r u e b a co-. 
r r e d o r e s d-cdas t rc(Scategor ía .s . . 

l í a n o f r e c i d o premi-Oe r o mefeíl ico 
y o b j e t o s d e Ar te td i f e re i a t ee p e r s o n a l i d a -
de», A y u n t a m i e n t o s y e n t i d a d e s d e p o r -
tÍ\MiS. ' - ' 

L a cabrera, se c e l e b r a r á «I d í a § 5 d e ! 
c o r r i e n t e y l a eaü-da a, lo? c o r r e d o r e s 
80 d a r á a !a.s o c h o d e l a m a ñ a n a , . 

U n a C o m i n f ó n d e l a S o c i e d a d « C l u b 
d e S p o i l s » d e V e n d r e l ! , h a r e c o r r i d o el 
circTxit-o y so h a e /n t rer is tac lo c o n la» a u ­
t o r i d a d e s y C e n t r o s deDO-rtixi-os o u é ¡o 
i n t e g r a n , a f i n .de q u e c o iá o r g a n i z a o i ó n 
de: ¡a c a r r e r a e s t é n p r o v i s t o s h a s t a loa 
m á s i n s i g n i f i c a n t e s detalI-Ee. 

-Es g r a n d e ei e n t u s i a s m o q u e . re ina e n ­
t r e los p r o f e s i o n a l e s y loé a f i c i o n a d o s 
d-e! p e !;il c o a mc . t ivo d,e e s t a g r a n p n i e -
b a c a t a l a n a , qn-e h a d e f^er n n ve ' rdade-
r o a c o n t e c i m i e n t o d e p o r t i v o . 

MOCADOR 
DEL PEPOiRTÍSTA 

ACCESÓiSios FliíPARACIONES 
C a r g a d e b a t c r í a s . - - A . r r e p l o de maí?-
netoH y b ' . t e r í a s . Encare ;os , OJúzaga 3 

bajo , Telóíouo S, 1.5-íJO, ' . ' 

C A S A S P A R A ' V I A J E R O S 

i N u e v a E x í r e m e ñ a . — ' A l á j o r , 55 , p r a l . 
P e n s i ó n desdo B pe.9sta.g, 

G A R A G E S -

GARAGE MURÍAS 
Frea ' .e á l a s es tac ionas 

Seri ' ioio p e m a a e a t a 
Teióíono a -4 .3 . -S . i a ' ; aa l3 í 

! • ' G A S O L I i N A 

L a c a s a q a e m á s e c o o ó m i c o v e n ­
d e , H B S x \ í O . S í L L A , 3 0 . — J o s é D E L ' 

I t t O M A L , - . - . 

. ÍMOTOCIOLETAS 

B i c i c l e t a s , Motoo io le t a s ' JS» S . A . , A í -
c y o n - V i n d e c y accesor ios . Artíoaloa 
d e spor t . A n t o n i o G o n z á l e z , P l a z a ds 

. Esabel I I , 7, a l l ado de l O m e m a . 

Seccién 
: de compra-venta;: 

I L o s a n u D c i o s e a e s t a s e c c i ó a 

j a b o n a r á a XJ'S^A p e s e t a , d e u a a a 

I c i n c o p a l a b r a s . C a d a p i i a b r a 

m á s , c o n t á n d o s e c o m o t a l e s l a s 

a b r e v i a t u r a s , 1 5 c é c t i m o s . 

I D a i m p u e s t j d e T i m b r e p a r a l a 

i K a c i e u d a , p a g a r á a d e m á s - t o d o 

a n u a c i o , 1 0 c é ü t i m o s p o ? i l i s e r » 

. ' o ' i ó a 

¡ L o s o r i g i n a l o , ^ d e b e r á n r e í a i -

I t i r - s e a l a S e c c i ó n d e P a b l i c i d a d 

i d e E l . D É B A T ü i , M a r q u é s d e 

C u b a s , 3 . ~ 

[OFERTAS 

i COMPSARiA tta ,<autoJi-s6vií tsxatxgéd»^ es 
íia'-íji ei'lado do consfirvaoiótt y oomid.iaJüont» 
eíi-aipaiiio. íi¿¡ri| corri'doí-,tiSk üferjtr.é: .iiwsfiaátt, 

I ees. M.idrid. K - t~. -»^ 

AUTOCiCLO Diidly, n - F P - , eJos «TindjMí 
dfjg asientos., toi-pcda, magneto Bou.li blindada,» 
barütísimo. Dirig-ii.sfe; Beniítfíúa Piaiilk, Caics. f 
ion., 10. á.ibacei%. 
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DE. HUESCA! EL TERRORISMO 

Entrada solemne 
iel P. Zacarías 
H U E S C A , 1 3 — A l a s c i n c o y m e d i a 

c o m e n z ó a o r g a n i z a r s e en la p l a z a d e la 
Cafe, d r a l l a c u m i u v a p a r a recUjir a l n u e ­
v o P r e l a d o R . P . Z a c a r í a s M a r t ' n e z . S i ­
g u i e n d o la t r a d i d o n a i l c o s t u m b r e , f o í -
m a b a p a r t e e l coche d e corHrsi i las ca í ­
d a s e l q u e o c u p a b a n los f a m i l i a r e s ciei 
n u e v o O b i s p o , y q u e i b a r o d e a d o d e una, 
e s c o l t a m u l t a r , m a r c h a n d o & l a E r m i t a 
d e S a l a , f u n d a d a en el s i g l o X I Í p o r 
d o ñ a Saa icha , e s p o s a d e A l f o n s o 11- ^ r a s 
el c a r r u a j e d e l O b i s p o , e n cabal los ,^ co­
c h e s y a t f o m ó v ü e s ¡fueron a l m i s m o S a n -
l u a n o q u e d i s t a d e H u e s c a doa I c i ó -
m e t r o s , el A y u n í - a m i i n t o , la D i p u t a c i ó n , 
Jos G o b e r n a d o r e s c iv i l y m i l i t a r , t o d o Ci 
c]emtnt .o o ñ c i a l y un e n o r m e g e n t í o , n o 
o b s t a n % _ e l i n t e n s o c a l o r . 

E l p á r r o c o d e l a E r m i t a , d i o p o s e s i ó n ' 
a i O b i s p o y s e g u i d a m e n t e ge o r g a n i z ó l a 
c o m i t i v a , m a r d i a n d o eá Obi ispo en u n a 
h e r m o s a m u í a b l a n c a y t r a s é l e l A l c a l ­
d e , los c o n c e j a l t s y m u c h a s p e r s o n a l i ­
d a d e s ' t a m b i é n m o n t a d o s , r e s u l t a n d o u n 
desf i le m u y p i n t o r e s c o . E l c a m i n o es­
t a b a i n s t n a n s i t a b l e . E ! nutevo P r e l a d o 
b e n d e c í a e m o c i o n a d o v Sonr i en te a l a s 
n u m e r o s a s p e r s o n a s q u e p r e s e n c i a b a n e l | 
¡>aso d e l a c o m i t i v a . M u c h a s d e e l l a s , 
vec inos d e l o s p u e b í o s c o m a r c a n o s . 1 

L l e g a d a la com-i^iva. a l a igles ia d e 
S a n L o r e n z o , a b a n d o n a r o n l as m o n t u r a s 
V c a r r u a j e s p e n e t r a n d o el O b i s p o e n la 
igLs ia^ r e v i s t i é n d o s e d e p o n t i f i c a l , y 

m a r c h a n d o d e s p u é s p r e c e d i d o d e u n a 
p r o c e s i ó n c í v i c o - r d i g i o s a a l a C a t e d r a l 
d o n d e s e vienficó t a c e r e m o n i a d e l a 
P u e r t a c e r r a d a , l l a m a n d o a e l l as el P r e ­
l a d o . D e s p u é s a n t e el a l t a r l e v a n t a d o en 
el a t r i o , r a t i ñ c ó el j u r a m e n t o a n t e e l 
N o t a r i o e c l e s i á s t i c o . 

T e r m i n a d a la , c e r e m o n i a , e l n u e v o 
O b i s p o d i o la b e n d i c i ó n a los n u m e r o s í ­
s i m o s ÍBeles q u e p r e s e n c i a r o n a q u é l l a , 
K i tndo el P r e l a d o s a l i d a d e la C a ­
tedral, o b j e t o d e n u m e r o s a s a c l a m a c í o -
ses v vivas . S e g u i d a m e n t e en el P a l a c i o 
E p i s c o p a l t u v o l u g a r un a l i m c h », a l q u e 
as i s t i e ron n u m e r o s o s i n v i t a d o s . 

E n la c e r e m o n i a r e p r e s e n t ó a l I n t a n -
t e d o n C a r l o s , d m a e s t r a n t e d e Z a r a g o ­
za , d o n L u i s A a z a r a . 

L a pob lac ión p r e s e n t a a n ' r n a d o skx^sc-
lio, v i é n d o s e t o d a s l a s c a s i s con c o l g a ­
d u r a s . U n a r o n d a l l a a egt i lo d e ! p a í s re ­
cor re las ca l l e s , c a n t a n d o l a j o t a . 

E l O b i s p o h a r e p a r t i d o 1. .000 pese­
t a s e n t r e los pobr ' - s d e la l o c a l i d a d . 

Se nombra \ ' 
un juez militar 

Hoy serán entenadas ¡as víc­
timas 

: B A R C E L O N A , I S . — C o n t i n ú a en 0l 
H o s p i t a l CJínico, a lgo mejorado d© la le ­
sión suf r ida ayer , R ica rdo Corrocher , in-
qiül íno del piso d e l a eal lc d e Cermeña e n 
q u e s-9. desarrolló ñ\ suceso que costó la 
vida a un gua rd ia d e Segur idad y a u n 
vigilante noc tu rno , y en el q u e resultaron 
heridos ei ya c i t ado Correeher y ot ro g u a r ­
dia. •' 

L A S A C A D E m A S 

CONCESIÓN • 
DE PREMIOS 

L a R e a l A c a d e m i a d s H i s t o r i a conferi­
r á en 1820 un premio d e 1.000 p e s e t a s a la 
V i r t u d ; otro premio de la m i s m a c a n t i d a d 
al T a l e n t o , de la Insti tuoiÓQ del exce len t í ­
s imo señor don P e r m i n Caba l l e ro . 

I g u a l m e n t e conoeclerá en 1922 o t ro p re ­
mio de 3.000 pese t a s a l a u t o r de la mejor 
Memor ia qne s e p r e s e n t e o p t a n d o a l mis ­
mo, a c e r c a del t e m a «Trans fo rmac iones 
que o r i g i n a l a leg i s l ac ión g e n e r a l de l a s 
Cor tes d e León y Cas t i l l a en los F u e r o s 
mun ic ipa l e s h a s t a ios R o y e s Cató l icos» , 
d e l a fundación del e.xce]entísim.o señor 

H o y oireuló ©1 rumor ¿ 0 qU'S Correeher ¡ j n a rqués d« l a V e g a de A 
h a b í a f a l l e c ido ; pero e l rumor no era I 
cierto. ' j 

TajmbSón GOTítinúa e n el hospi ta l e l guar-1 
d¡ia que en al suoeso d« la cal le <k¡ ú&t-
deña resul tó hearido e n un» rodilla. 

S igue igcorándose e í pa rade ro d© Eliag 
Garc ía , cS sujiítio a qu ien s s buscaba aye r 
eri la ca=?a d e ia calle do Cerdeña aJ ocurr i r 
ei' snc«so sangr ien to a q u e v e n i m o s reñ-
r ióndonos . 

E l dixectior genera l d© Segur idad h a te -
_ tegvraíiado al gobernador eix'ii encargándo-
J13 q u e e x p r e s e cü nombrfe d© S . M . el pé ­

same a l a s familias dp loa doá d e p e n d i e n . 
bes' de l a au tor idad m u e r t o s ©n el c u m p l i ­
mien to de su, deber_ 

Asociase a l s e n t i m i s n t o q u e el a t e n t a d o 
h» producido y anuncia que serán remune-
r a ' i " " '"P fámi"'i?!s de 'os nmer tos . . 

También , 93 h a c e eco d e la impres ión 
causada por al ases inato d©l cEicargado de 
la fábr ica deft Sr . Iglesias , y confía en q u e 
ca igan p íon to los autoifís: e n p o d e r de la 
just icia, p a r a q u e les p u e d a » sor apl icadas 
las penas a q u e se haix hecho ,ioreedoras. 

E s t ó y a nombrado el juez especia] m u l ­
t a r quis h a de ' instruir las diligencias ré* 
lacionadas c o n est© atentado, qu© hace, el 
número 86 do los q u e s© h a n regis t rado 
desde q u s ccm'Sntzó es te nuevo ciclo de 
li8 r̂r"}"isTn©. 

E l enMerro de las víctimas se efectua­
rá mañana por ¡ia tarde, saJiendd el duelo 
del Hospital Cínico, p res id ido por el g o ­
bernador. . • 

a » • 

Otra vez vuelve a reinar la in t r anqu i . 
E'dad, pues íiunqu© los (¡'timos atentados 
son hecíios a's'a4cis, parecen obed^oer a ua 
plan preconcebido. 

rmí jo . 
T a m b i é n se convoca córicnrso p a r a p r e ­

m i a r u n a obra de c a r á c t e r h i s t ó r i co , s ien­
do e l t e m a de l ibre e lección, y coESist iéndo 
el premio en 12.000 p e s e t a s , de scon tados 
loa g a s t o s de a d m i n i s t r a c i ó n , y s in per ju i ­
cio del aumen to o d i sminuc ión nue t e n g a n 
los i n t e r e se s d e l cap i t a l d e s t i n a d o a l a í u n -
dac ión del d u q u e de A l b a . 

L a s condic iones de todos es tos concur ­
sos í i g u r a a en la «Gace ta» de l 8 del oo-
r r i e n t o meg de ju l i o . 

• « « « , 

E n el mismo n ú m e r o de l per iód ico ofi­
cial se pub l i can los r e s u l t a d o s de los con­
cursos de la Kea l A c a d e m i a de Cienc ia s 
Mora l e s y P o ! , t i j a s , co r r e spond ien t e s a 
los años de 1915 y Voló; son los s i g u i e n ­
t e s : • ' • 

P r e m i o d e 2 .500 p e s e t a s , a don L e a n d r o 
González R e v i r i e g o , a b o g a d o del E s t a d o 
en Segov ia , por su Memor i a ace rca del 
t e m a «Trans fo rmac ión de ios procesos psí­
qu icos consc ien tes en proceses inconscien­
t e s . Consecuenc ia s que de es te hecho , se 
d e r i v a n » . 

Se concede accés i t a. l a s cua t ro Memo­
r i a s sobre el m i s m o t e m a , cuyos au to res 
respect ivoB son : . 

Don , E u g e n i o Lo renzo R o d r í g u e z , de 
Madr id ; don An ton io A lva rez da L i n e r a , 
ca t ed fá t i co del I n s t i t u t o de la L n g ' m a 
(Canar ias ) ; don J^^rgo Bl. A n g u e r a de tíojo, 
profesor de l a E s c u e l a de Cr imino log ia y i aw 

N O T A S P O L Í T I C A S 

Reapertura de Centros 
autonomistas 

D E L A P R E S I D E N C I A 
E l Subs íc re ta r io , cocde de los Andes , 

ma.rohó an t aanoche -a San Sebas t i án , de 
donde regresaí 'á l ioy. 

Los liberales 
Mafíana w- r"unirá,j a Blm«rza-r en el do. 

iiiioilio de D. Amc-3 Salvador los sefioroe conde 
de RomaDone*, msirqiiés do Alhucemas. Alba, 
Gassct y Aicaü Zamora. 

Se tratará del pi-ograma del HTKÍVO partido, 
y, cuando esté definilivament^ aprobado; será 
dado a. oonoocr a D. Melquiadcg Alvarez. 

POLÍTICA -EN 
PROVINCIAS" 

BAHCELOKA, 13.—I,a Faleraoifc Demoorá-
I £ioa Nadoiiaüíta-, presidida por el Sr. Maoiá, 
ha a€07x|ado lomar parte en la<? próximas elcc-

! eioiiE's m imic!7)al<>3 ds Barcrlona. 
—],a autoridad ha permiüdo la reapertura 

de los Centros autonomiíjtae y do dependienites,, 
qued»n<iio desde iua.üa,iia restablecidos los serví-
cios de ahorros y eocorrois mutuo®, dispensariOí 
Boiíia di"! Trabajo, consuliório inrídico, escuelas 
mer,;ai5tiles j- gimnasio. 

(5) Lunes, 14 de Julio de 1919. 

£g 

r< 
í£ 

DEPORTES 

n^úBf 

C I C L I S M O 
S A N T A 1 \ T 1 E R ; 13 . Con a n i m a c i ó n ex ­

t r a o r d i n a r i a se ha ce lebrado la c a r r e r a c i -
ci i s ta del campeona to socia l . Se dio la s a ­
l ida a l a s nueve ' do la m a ñ a n a en ia A l a m e ­
da d e Oviedo, y a n t e s de ia hora y m e d i a 
l l egaba el vencedor ovac ionado g r a n d e ­
men te . E l recor r ido , como y a hemos i nd i ­
cado, e r a S a n t a n d e r a T o r r e l a v e g a , i da y 
vue l t a . . ' 

H e aqu í el r e s u l t a d o : 
] . ° , V ic to r i ano Otoro , que inv i r t i ó u n a 

hora , 48 m i ú u t o s y Id s e g u n d o s en los c in­
c u e n t a y dos k i l óme t ro s ; 2 . " , C l emen te L ó -

] pez Dóriga , , que l legó con u n s e g u n d o d s 
1 d i fe renc ia sobre e i p r imero ; 3 . ' ' , Ra fae l 
I L a n d e r a s ; 4 ." , E d u a r d o G a r c í a ; 5.°^ Va l e -
! r i ano B a r c e n a ; 6.°, Vi l la lobos . 

Pueyo y Sánchez 
SsaADEKAS DE TQDA.3 Ci:,A.3JJ 

• . Y , 

FÁBRICA DS ASSRRAIÍ 

Fray Luis do León, 
T E L c F O N O 4 , 8 9 0 

A ^ O R I O . 

el P . , E u s t a q u i o U g a r t e de E r c i l i a , S. J . 
P r e m i o de 2.600 pese ta s , a don H i l a r i o 

T a b é n Yabén , a r ced iano de ia Ca ted ra l 
d e S igüenza , p ^ r su Memar i a ace rca del i 

toros lofe festejos iípicos vaBCOs de lucha de ca r 
neros y corla do ti-oiieos de árboles. , 

—Ha marchado a San Sebastián, con objeto 
da eoncurriir a tas Seslas que se celebrarán ma-

tema « r u a c i ó n económica y social d e 103^^^^'}%"%^'^^^^'^, ' ^ ' ' ^ ' ^ ' '* ''™** 
•̂  airetstiva de la Sociedad de Amigos do Francia. 

t r u s t s » . . . . , , , . - E n ei paso a nivel do Villanueva Aracií 
b e C0!loed6_^accésit a l a Memor ia cuyo | aioanzó una locomotora a aa automóviL que 

A j u z g a r por e l r e s u l t a d o d e e s t a impor ­
t a n t e p rueba , B a r c e n a que l legó en qu in to 
l u g a r , es el que ú n i c a m e c t e debió de f rau ­
d a r l a s e s p e r a n z a s de los aficionados a es t e 
depor te , pues t iene en s u h a b e r u n a n o t a ­
b le «performiincf», l a de ser el vencedor 
de l campoon*to ¡ i rovinoial de l afxo p a s a d o 

I y t a m b i é n del do es te a ñ o . 
L a colocación de lo? dos primeros, , con 

u n a e sca s í s ima d i ferenc ia , e s exce l en t e . 
E l g a n a d o r OterO) es vencedor de las ca­
r r e r a s nac iona le s de 1918 y de l p re sen t e , 
y e a cuan to a l que l legó s e g u n d o , B ó r i g a , 
fué el g a n a d o r de l campeona to social de 
1918 V es campeón- de Cas t i l l a la Vie ia 
(1J18- Í919) . • " 

R E G A T A S 
S A N T A N D E R , 13 . — L a s r e g a t a s d e 

b a l a n d r o s monot ipos , fueron p r e seuo i adas 
por un gen t ío enorme. 

L a Re ina a c o m p a ñ a d a d e s u s a u g u s t o s 
hi jos , de la d u q u e s a de la Vic tor ia y de la 
condesa del P u e r t o e s t u v o en la p laya p a r a 
p resenc ia r lo . 

Ganó e! p r imer p remio el b a l a n d r o «Chi-
, qu i» , p a t r o n e a d o por A r a l u o e ; 2.", «Cán-

PAMPLONA, 13.-Con ĝ r.an concurrencia de t a b r o ^ , de C a g i g a l y B.", «Bandidoi . de 
idéanos se e't.an celebrando «ti la P'a^a de : Qg^j,ijj^ p^j^j^g ° a j 

T o m a n parta 3 cabal los . 1, «Janter» ( S á a . 
cbez) , del barón d.e Veiasoo ; 2, «Bolero» 
( G a r c í a ) , dsl cor-de d e l a Cimera , .y 3 , 
«Hs l ia r i thus» (Higson) , da] barón de Ve-
lasco. E l ganador fué r e c l a m a d o por el 
m a r q u é s do Vii laraeior en 8.000 pesetfts.-

C U A R T A , premio "«Bilbao-,,, '2.500 po¿6. 
tas , 1.600 mearos .—par tc i i 6 caballo'S. 1, 
« A l b a a o » (Eodr fguez ) , de la ssfiorita M. 
d© Ussi ia; 2 , «F'lot d 'Enere» {Garoí.i), <i3 
D . Bas i l io Avial , y 3 , « R o s n a y » (Moijtal-
vo), del m a r q u é s d e Vil lamejor . 

^ í j * ' 

Q U I N T A C A R R E S Á . M E M O S I A L 
S A N T O M A U R O í f O R A N P R E M I O P-E 
S A N T A N D E R ) , 50 .000 peset.as : - 35 .000 
al p r i m e r o , 10.000 a-! segu-T.o, 3 . 0 0 0 ' a l 
tercero y 2 .000 al cuar to , para ef-ballos do 
tí-es a ñ o s en ade lau tc . D i s t anc i a , . 2.400 
met ros .—Gorrep , c u a t r o caballos. 1, ? P r z e -
m y s l » (Tagliam.er | to-Popeo I I ) , é l küos 
(Díe-z), del m a r q u é s d© Va lde ra s ; 2 , «Nou 
ved An», 6 3 «Archibald), de G i m e r a . M a r -
tarel l , y 3 . Bi l lycock, 6 3 ( H o p p e r ) , dí^í 
conde do l a Ciin-sra, 

P A M P L O N A 

Gliooaii u n t ren 
• y-un «aUto; 

Las autoridades han vuelto a ext remar j a u t o r es don L u i s Pé rez Ordoyo y L a p e ñ a , : ret-ultó de«trosado. 
I precauciones. ' (J¿ E io r r io ( V i z c a y a ) . boe ír^s ooupantes deil cocfle rcsjiltaron ¡¡esos. 

JORNADA REGIA 

Ur. ma visita 
al Crisfo de Limpias 

S A N S E B A S T I A N , 13 .—Su Ma je s t ad 
la R e i n a cornpaiiada por la .condesa de 
F o n t a n a r , oyó misa on la cap i l l a de Mira -
mar, paseando después por la poblac ión . 

Más t a rde , a c o m p a ñ a d a de la condesa 
d e 'Fon tanar , del m a r q u é s de Cas te l l Ro­
drigo y del barón de l len i spae lo , paseó 
por la ca r r e t e r a de I r á n . 

« » • 
S A N T A N D E R , 13 .—Los R e y e s acom­

pañados del P r í n c i p e de A s t u r i a s y del I n ­
fante don J a i m e , e s tuv ie ron por la t a r d e 
en el Hipódromo de Be l l a s V i s t a s , p resen­
ciando ia c a r r e r a d e l g r a n p remio S a n t a n ­
der. 

También , concur r i e ron a l H i p ó d r o m o el 
In fan te don Alfonso y el P r í n c i p e don 
G e n a r o . 

Los I n f a n t e s don Car los , d o ñ a L u i s a , 
don Fernando y la d u q u e s a de T a l a vera , 
fueron a L i m p i a s a v i s i t a r e l Cr i s to de l a 
Agonía . " -

Su Majestad el R e y , c u a n d o p a s e a b a 
en automóvi l ¡)or el paseo d e Al t a , encon­
tróse con una cami l l a que conduc í an c u a ­
tro soldados al mando del cabo J o s é R o ­
dr íguez Mi r r a r í a . Don Alfonso ordeñó pa­
r a r el au to , p r e g u n t a n d o a l refer ido cabo 
que ocur r í a . Aquel le contes tó , q u e l l e v a 
ban al so lda lo F r a n c i s c o Gonaáiez, . jae es ­
taba eníermo de g r a v e d a d . 

El Rey cont inuó eu viaje, d e s p u é s de 
hace r votos por el r e s t a b l e c i m i e n t o de l 
mi l i t a r . 

El públ ico que p re senc ió e l ac to ovaoio-
uó a don Alfonso. 

DE_ Z A R A G O Z A 

Se acuerda la coíifeíruceióü 
de 100 casas batatas 

y.,*f- -. 

gyi r>ise^-i' nía ••-jy .>:r-<.'j^;^ 
Í: _ ... . . _ - . rf-. 

Indispensable para curar inmediata 

permanentemente todas !as enfermeda­

des del ESTOMAGO, H Í G A D O E I N T E S ­

T I N O S de composición originalísima y 

ÚNICA; sin bismuto, bicarbonatos, m?";-

nesias ni calmantes. 

*' « S 

? : A N S E B A . S T L A , N , 13.—Por cí ma! es , , 

t auo del mar, se suspendieron las rega tas 
de boy, adjudicándose la Copa del mar_ 
qués de Cubas al balandro, «Ole», d e don 
Eduardo Gullón, que en las d-us pruebas 
anteriores alcaazó tal número d e puntos q u e 
no podía s€r igualado ya per ninguno d© 
l^s restantes concursanfes. 

C A R R E Ü A S D E C A B A L L O S 

S A N T A N D E R , 13 .—Un l leno h a s t a los 
topes se ve en el Hipódromo d e «Bella V i s ­
ta» desde l a s p r i m e r a s ho ras de la t a r d e ; 
cór rese ei «Gran Premios» de Santaü^ler y 
la a n i m a c i ó n es e x t r a o r d m a r i a . Desde la 
t r i b u d a rea l , p r e senc i a el espec tácu lo la 
F a m i l i a R e a l . D u r a n t e el in t e rva lo de las 
c a r r e r a s S 8 . MM. han recor r ido todas l as 
d e p e n d e n c i a s del H ipódromo . 

RESULÜADO 

E] «Gran P r e m t o » de Santand-er qu» s© 
d i s p u t a por t e r c e r a evz, ha reuindo sicln-
p ro un c a m p o sobresal iente, pud ioudo de ­
cir so q u e h a sido formado cada vez por 
'lios- mejon"»'oaball-js del año_ Si quis.íeí'a-
m o s re i r e soa r lá m e m o r i a d© i-os afi-cipn*. 
dos y evocia,rlcs tal voz ur¿i gran taffle 
d e «turf» , fasu'emos que , elr-cfcivameinbe, 
e n e l primor a ñ o ganado ppr ,,Garboí;aro» 
do lord Mic-hcl'iham, es taban «Aot iva r i» , 
« R a b a n i t o s » y « S a r g u i n e » , un trío for* 
midable , y aden i áe , «CeaTobbio» y «Ya<jh' 
m » r » , q u e es un ©xcej-nte fíir. En [a carre­
r a ganada por Imagiuaíi-o do C o b n , — a J o 
pasado— apai-ecíaH dte nuevo Carbo'caro y 
«Arjt ivari», preoisamfcutP los dos qu© bcu-
paroa tos dos pr imeros puestos el *ño an­
terior; y fué reforzado el c a m p o por « L a a . 
dmaai», Billycock y Mingovah) e n t r e otros. 
. E n lo' que ba faltado a ia tradición 

es en el número del c a m p o : s iempre nu ­
meroso otras veces, el de ̂ ^y ha sido muy-
pC'bre. Lo e x p r c a m o s porque l̂ os lascritos 
han corrido juntos rocien'eiuente y Se han 
des tacado a lgunos de los concurrentes. 

» « « 
Los tres caballos que h a n ocupíklo loa 

pr imeros puestee son demüs'ad*' oottocidos. 
«Nouvel An», ganador del «Gran Premio» 
de Madrid , y «Billycock», gíuiador de la 
«Copa dg Oro del Rey d'-' España», t ienen, 
a la verdadj títulos réspetabl&s et¡ la p : s % 
del Hipódromo. Hemos indicado cada más 
que sus más recientes victorias impor t an , 
tes. 

• » » - . 
¿ L a g a n a d o r a ? No hace tres e^nianaé 

indicamCig algo sobre su exterior y escr ibía , 
inos después en estos térm nos : «Os una 
notable potencia muscular y d e gran c o r a , 
zón, ©s un perf<?cto «cTack» ; si , estuvo e s . 

P R I M E R A C T R E B R A , ; p r e m i o «Ca . | ' "P ' ^« fa .^^ «performa-nces» a los dos aüos, 

t a l uña» (val las) , 5 000 pese tas , g.íDO m e - i = ° " <̂^ '^'^"'P'" ha^me jo raao ; la ecns.d.^ra. 
tros 1, «Praxi l l 'a» íBot in ) , d e Boiin-1 ^ ° 8 como e! mejOr producto que hay m 
.Miiane de] B o s c h ; 2 ; « B o u t o n d 'Or "K^ .^¡"P^'^''' ^ ° ^ '^' ¿'̂ ^ ^aso ent rar en A e c u . 
( J i juénez) , de l a señorita. P a q u i t a Lleó, y j Piones», . 
3 , «Tai'pack» (Lefores t ier ) , dtsl conde de - A V I A C I Ó N — . 
¡a Cimera . E l cabal lo «Fayoiim*.» del ba- j - _ P A M P L O N A , 13.—Con extraordinaida 
r o n dteVelasQO, desmonjtó a s u j inete al ¡ animación, Re ha verifioísdo 1% fie«ta de 
salvar la ú l t ima v a l l a ; \i c a í d a ~" " """ ^ ntí tuvo 
oonseouenc i^ . 

S E G U N D A , «car re ra piOítar , 1 .000 pe -
fyetas. 1.600 m e t r o s , — 1 , ((Crash», de Banz 
m o n t a d o pgr s u propie ta r io ; 2 , «Soh'dago» 
(BoSiq), de Botín Milans d^l B<Ksch, y 3 , 
«Podes tad» (propietar io) d s D . A r t u r o 
Aparicio. 

T E R C E R A , «p remio Plafeeacia {a r e ­
c lamar ) , 2 000 pese t a s , 1.200 metros .— 

aviación. Los aviadores Rambal y G a m i e r 
realizB,r"n prodigiosos vuelos, siendo muy 
Ovacionados. 

El Ayun tamien to obsequió c°n un r e , 
fresco a las autoridades, perTouistas y av ia ­
dores. 

Ramha! y Garni'er sa ldrán en aeroplano-
p a r a Vitoria, asistiendo a las próx imas 
fiestas d o la capital de Álava. 

P A R I S - C A S A B L A N C A 

Nota^ mili tarea 

ZARAGOZA 1 3 . — R e u n i d a te Junfea de 
Fomeuio de couistrucción d e casas bara tas 
aprohóse el reglamento , acordando aumen­
tar isl capi ta l dest inado a ia const rucción 
do lOÍ) oa.sas en terreno ced ido a! Ayunta­
miento por b J u n t a del Canal I m p e i í a j . 

Habiéndose negado los propietar ios de 
a'gu.ios terrenos a oeder éstos en buenas 
disposicioücss, so i rá , p o i consccuenoia , a 
la exproptíación forzosa d e los m i s m o s . 

Mañana se cursará al min i s t ro de F o -
rneabo la solicitud p a r a consÍTUir las casas. 

En Daroca s© reunió la a samblea d»e ag r i -
cuhoros do la c o m a r c a de] Güooa , aeor-
dii'd'o constraür p ron to la Fáo r t ca A z u c a -
reni-y|ooho'©ra. 
- — - i g a . # " ' '' 1 

ün herido gravísimo 
: _ o _ _ _ 

En el merendero «.A-madeo», del Pasea 
de las Acacias, se hal laba , ' con su esposa 
y su .cüña,da, Eugenio López Rielo, cuando 
súbitamente oyeron que en otro merendero 
(llamado «De Górriz» s j promovía una 
p i o n c a . 
k Eugenio fué para inform.aTse de 1Q que 

P c u r r í a ; pero al fieaetrar en este úitiniQ m e , 
|-eiid€ro ssffa apresuradamente una mujer, 

sin mediar palabra a lguna , le asesto 
ma puñalada en ei lado izquierdo de ! p e . 
I'JO. 

Eugenio, después de asistido en la Casa 
^ e Socorro sucursal de la Lat ina, fué can 
í^ucido ei; gravísimo estado ai Hospital Ge 
heral. La agresora desapareció, sin que 
hasta la fecha haya sido detenida-

« » «• 

Por ant iguos resentimientos riñeron, en 
h caJle de la Monfc:ra, 'Santiago Aparicio 
eámezy y Miguel Navar ro , d e 34 y 24 años 
respectivamente. 

_ Santiago fué asistido d e lesiones de ps'o-
üóstico reservado 

«^D/arh dficiah del día 13 
' R E C O N O C I M I E N T O S R E G I O N A ­

L E S . — S e nombran pa^a efectuar los al 
teni;ente coronel B . M . I^. ~Fid<al Dávi la y 
al c ap i t án d e ídem D." Adolfo F e r n á n d e z 
Mar t ínez . 

R E S m B N C I A . — E n L o s Santos , ( B a ­
dajoz) fija su residencia e l gen,eral don 
J u a n D u r a n y ea es ta Cor te , e l í d e m don 
J u s t o Pardo'. , / 

A y U D A r , T E S . — S e ' n o m b r a d e l gene­
ral ' A y a l a <-l t en iente coronel do Art i l le­
ría D . Manue l - Rañov . 

P R O F E S O R A D O . - S o a n u n c i a una 
vacan te d e c o m a n d a n t e de E . M . p r o f ^ o r 
en la Esciieila do Guer r a y o t r a de tenien­
te d e Art i l ler ía en la E s c u e l a de T i ro . 

R E S E R V A . — P a s a a es ta s i tuación el 
heni'cnto coronel d-o Arti l ler ía D . - V i c e n t e 
López Aparicio. 

^ D E S T I N O S . — C a m b i a n e n ^ o sí de des 
t ino los capitanes de Ingenieros D . , R*-
món BofiU-y D . Gus tavo A g u d o . 

Al boaplitaj mili tar d© MeWlla. se des t ina 
a! a l férez die In tendencia D . L u i s Fer ­
nández Morales y q u e d a disponible el q u e 
ío d e s e m p e ñ a b a D C l e m e n t e de Diego . 

C O N D E C O R A C I O N E S - -

DE A R T I L L E R Í A SITUACIÓN 

uevos. tenientes 

S E G O V I A , 1 3 . — H a n s i d o p r o m o v i -
d c s t e n i e n t e s d e a r t i l l e r í a los s t ñ o r e s si­
g u i e n t e s : ' . 
¿ o i i M a r i a n o M o n t a l b a n M a r t í n t z , Ba-
o i ó n M e r i n o G o n z á l e z , J o s é V i l l e g a s S i l ­
v a , R a f a t l M a r t í n e z A2x:oií¡ia y B e d o y a , 
F r a n c i s c o L ó p e z C a s t e l l , Ac- ton io L o r t i j 
n a RocQ, F e r n a n d o G ó m e z L ó p e z , J o s é 
W a r l e t a d e l a O i n t a n a , L u i s S i e r r a T i o 
V i c t o r i a n o Ig- leSa M a r í n , , M a n u e l G a l l e , 
g-o C a l a t a y u d , A n o n i o E n r i l e y L ó p e z 
d e Mpr la , Á n g e l G a r c í a G u i u , Á n g e l 
Oi-tegia P é r e z , E u g e n i o C a r r i l l o D u r a n . 
J o s é "Q ' sbea y V e r d e s M o n t e n e g r o , M a -
tiudl C a m b a Mufiig, F r a n c i s c o M u ñ o z 
B o t i n , A n t o n i o C r e h u e t R o d r í g u e z , J o ­
sé P l a n a S a n c h o , R a f a e l M i r a n d a Da -
v a l o s , J o a q u í n F o n t a n L o b e , L u i s B a ­
r r i o M a y o , Bue i i aven tu i - a H e r r e r o R,e-
b u l l , A u r e l i o C u e n y a H e r n á n d e z , A l f o n ­
s o d e Z a y a s y B o b a d i l l a , f r a n c i s c o F e -
r r á n P*rez, A l f r e d o C a b a l e z M a r z a l , J o ­
sé A l t o l a g u i r r e C a v a r e t , P e d r o G a y d e 
la. T o r r e , . N a t a l p G r a n d e y í " e r n a n a e z 

El cierre, aplazado-
en Manresa 

p i i ^ 

L a p laca de ^ 
Sati Hermeneg i ldo al audi tor general don ' B a z á n , J o s é S i r v e n t y D a r g e n t , A d o l f o 
J o s é D a r o c a y l a meda l l a mil i tar de Afrf- \ Z u i u e t a _ E c h e v a r r i a , J o s é d e í a R o q u e * 
ca al archivero n r imero D . J u b o A g u a d o , 
la d e M a r m e o o s a] c o m a n d a n t e do Inge­
nieros D . Anton io Notar io , y la de la c a m ­
paña, de Cuba aJ profesor "He Equ i t ac ión 
D. E n r i q u e O l m o s . 

N U E V O S O F I C I A L E S . — E l « D i a r i o ' 
Oficia!» pub l i ca los n o m b r e s ,d© los 36S 
nuevos alféreces de Infanter ía . 

E l l unes será en Toledo e p a c t a de l a 
en t rega do los Eea ics de,spachos a loe ofi­
ciales . ' 

C O M I S I O N E S M I X T A S . — P a r a l a s de 
Las P a l m a s y La.nz,arote so n o m b r a , res-
peot ivanient f t al tcnieinte coronel d e I n ­
fantería I ) . Vieía i te Baídellón y al capi-
D . JosíVGajrí 'ga, 

Restaurant LA CENTRAL 
Ei sitio más .fresco de Madr id .— P A Z , 7 
Teiétono1309.ComedorGs indaoéndientes 

-VEJADORES EIS UA CAULE 

B A R C E L O N A , 13.—Comunican de 
Manresa que, atendiendo a l requer imiento 
de la autor idad mili tar , los fabricantes d e 
tejidos e h-üados han demorado hasta e¡ d í a 
26 del actúa' .eJ «lük.out» q u e habiaai acor­
dado. 

Lo motivó el hecho d© que hace breg 
semanas s e deciarfiron en huelga los con­
tramaestres d e u n a fábrica de hí^-a-dos y t e ­
jidos ; el patrono buscó esquiroles ; pro­
testaron !as mujeres de la fábrica v aban­
donaron el talo, y fué entonces ' c u a n d o 
los demás patronos, por sol.daridad, decla­
raron el (dok.out)!, quG habrá do l levarse 
a efecto si antes no se encuentra una so­
lución. ., 

En Vil íanueva s e han dec la rado e n 
Buelga l06 cai-p^nteros y ©bañistas. 

El alcalde realiza gcsticneg p a r a fiolu. 
clonar el conflicto. 

Los carreteros y T^arberos han p r e s e n , 
tado a los patronos unas bases, puTi<"'n<ío 
mejoras, y caso de que no sean aceptadas 
irán a l a huelga: 

SAN SEBA.5TIAN, 1 3 — M e r c e d a Las 
acer tadas gestiones de] gobernador civil , 
señor Semprún, se creé se solucionará en 
b r e v e la huelga existente hace mes y • m ? . 
dio en las fábricas de cerámica. 

r I i sil 

Tres aviones 
en Lasarte 

SAN SEBASTIAN. 13.—En el Hltiódromo de 
basarte han aterrizado esta mafiana trefci bipla-
aog íraneesoe. 

Proeodon de Vi!laoónblay,,,y «> dirigen a Cgaa-
I N T E P J O K Wanoa. para donde saidrin mafiana. 

Ix>p a\na.<lores Pa.Hs. Pabreaa y Dobrien. que 
!o8 tripulan,, han manifesta<lo que piensan ha­
cer escalas en Qp-tafe y Sevilla, y qne en estoa 
días seguirán pasando, oon el mismo rumbo, 
aparatos, hasta completar <il número de dos 
cientos, que piensa el Gobierno frameéa «wdaí 
a Casa Blanca. 

«( PNAVERAL' 
Efii>8i eontra la Tss ferina y catarra! más 

detús. En tarmaeiai. Qaíose, Arenal. 3. 

AS 
DE 

te y R o c h a . 

• J o g é F e r n á n d e z d e C a ñ e t e y C u a d r a ­
d o , F e m a n d o C a l e r o R u i z , J o s é G o n z á ­
lez G i l , J u a n C e r v e r a y J i m é n e z A l f a r o , 
E d u a r d o i L a s s a l a A p a r i c i o , M a n u e l A l -
v a r e t C a m p a ñ a y V i g n o t e , Art -uro A l v a ­
rez Bue lLa y G o d i n o , G u i l l e r m o M o r a l e s ' como antes y' como después d e la gu«rra 
y M a y a , , __FranGÍsco \ G r a c i a B e n i t e z , ' ios. Imponentes de c^pi^^l y de ahcsrro do 

TERRIBLES TORMENTAS 

Centenares de familias 
en la miseria 

L E Ó N . — S e h a n recibido noficías Se 
los es t ragos causados por las tornasnias em 
varios p u n t o s , espeeialmeafce, en 'a pro-
vinoia de t -eóu, en la cual quedaron arra­
sados los c a m p o s die Ardoneino, Bañe!»», 
An t imio d e Abajo, Vill.anuBva y otros pue­
blos, des t ru idas l a s ca r re te ras ^ asolados 
los viñedos. 

Var i a s chispas «léofcricas m a t á i b a ^mz,~ 
dos e incendiaron log almia^res. 

La c a r r e t e r a dei L a B a ñ e z a s© haUa á^ 
t m i d a en varice trozos. 

L a hermosa finca d e D . I s a a c Baffiueiia, 
que servf^ do Gran ja de experimc¡tite''Ción, 
qts'sdó a r rasada . 

Los daños 6on iacalciulables. 
L o s a l e a ' d e s y autoricfaaes, al da r c n e n . 

t a del de-sastre, msmiffestan quedaron e a 
]a miser ia oemfenares ñü f ami l ias . 

8í2 haipi env iado auxil ios dosd© L a Baf ieza 
Astorga y L e ó n . 

L a s pérd idas s u m a n m á s ¿ e u a miUóis 
d© peséíae . 

Loter ía , número 30. Espar teros 8. Remite ú%~ 
cimos varios sorteos Admor. A. Rodríguez. 

Enfermedades propias de la dentición 

Kiosco de EL DEBATE 
EN LA CALLE DE ALCALÁ, FUENTE A 

LAS GALATRAVAS 

F r a n c i s c o R o l d a n G u e r r e r o , Joí 'é G a l á n 
A r r a b a l , E d u a r d o , Azcá r rag -a ; M o n t e s i ­
nos , F r a n c i s c o G o n z á l e z L o n g o r l a y A z - j 
p i r o z , L u i s A r i z ó n M e g í a . R a m ó n V i g ­
i ló t e y P é r e z , P a s c u a l G i m u a G r t u ñ o , i 
José G a r c í a d e P a r e d e s c Ira.ola, V i c e n t e \ 
C a r r e t e r © M e r i n o , I t í c a r d o Belb-ci,, K e - Í 
11er, J o s é V a l e r o O r a f i a , I n n a c i o U r e - ¡ 
t a Z a b a l a , F a c u n d o C o s t a ("o lubi , A n -
,ÍDnio M e d i p a d e C a s t r o , R a m ó n M a r r a c ó j 
H e r n á n d l e z , E d u a r o e l a M a t a O r t i g o s a ¡ 
Gui l l en iKo V'idal C u a d r a s , y V i l l a v e c h i , f 
E d u a r d o Gis t iér rez y F e r n á n d e z A r á m ' 
burin,' Jo35é Calvo y García Tejero. 

LA C O O P E R A T I V A H I P O T E C A R I A pv. 
dieron s iempre disponer d e su d inero Eí^^ 
E L ACTO D E P E D I R L O , no obstante pro-
dudrl-es e l 6 ó, el 7 por 100. 

LA COOPERáílVA HIPOTECARÍA, 
Sociedad de cíed'to j ahorro 

l'i'í>srr<->so. I—'- 'A¿-iRl». 
P í d a n s e d e t a l l e s al D i r e c t o r - G e r e n t e 

iMlia, 

MOLINAR Dtí CARRANZA 
«VIZCAYA) 

Estación en e! íerrocari'ii Saníandsr-Bübao 
¿gues Ck5rura4o—sódioss — birsrbonstiada»-» 

nita-ogenadas—raáloaiotiwm. 

Enfermedades da ía nuírición 
Mi' l BiTiSMU—BE U M A—GOTA—AHBMÍ A 

Y CONVALECENCIA 

CsíRpleta iRstalioiiii pan el íriía-
iignto É iof800ioii8S iineoolüiisas^ 
ffEBMoPENETUACiüN B A S 0 3 l - g L O S 
MiDttOELBCTElCOS^ fcAHBOOASBOíáOS, 

líODOS AHTIFICÍALES 

Abiertos de 15 Junio á 15 Octubre 

Para satisfacer 
á nuestros favorecedores durante esta 

época de carestía, hemos fabricado un 
nuoTO estuche con 50 cartas (195 por 

140 milímetros), en papel tela, y 50 so­
bres, forrados, de excelente calidad, al 

precio excepcional de 2 pts. 90 cts. 
Para envío, certificado^ agregad 0,60. 

L. Asín Palacios, Preciados, 23-Madrld, 

file:///Gracia
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CO'^RIDAS DETOTÍOS 

Una oreja •fíara-Vaiend^^ // 
Éxito del «Gallo» en Cas lefio rfl 

Eíí MADEID 
Terminadas ya, afoi tuuadamenie, las 

corridas ¿;r,inJe-i en las que tanto nos abu­

rrimos, dieron aj'er o m i e a z o 1 is noyilia-

•das canioujaros y a ju/,gar por la mi estra, 

si las deinás a ella se asemejan, será cosa 

do i'cJir que el ab mo lo oonstituyan ell is 

y las iírandes corridas que sean con Ghar-

iot y de noche, 

El duque de Tovar envió una preciaba 

noviUada. Los seis bichos muy bien cui­

dados, bonitos, gordos, encornados perfec­

tamente y de lámina sin pero alguno. 

(¿Porqué serían desechos?) Menos el lidia­

do en cuarto lugar , que fué m nso y se 

fogueó, todos fueron bravo, codiciosos, con 

mucho poder y muy nervioáos. 

El lidiado en primer lugar fué un toro 

ideal por su bravura, codicia y podérina-

gotables. Al ser arrastrado se le ovicionó. 

En total tomaron 23 varas, tres refilones 

y diS marronazos, por 26 monumentales 

caídas y 13 caballos para e! a r ras t re . 

Oarnicerito bailó muchísimo a! m'^entar 

veroniquear a sus dos bichos y con la mu­

leta, aunque valiente, d c.dido y tranqui­

lo, no logró rematar pase alguno y sufrien­

do tal cual tarascada por • el abuso d é l o s 

de pitón a pitón. Con '.res pinchazos y me­

dia estocada contraria tumbó al primara y 

con media pasada y a t ravesada hizo do­

blar al cuarto. 

Valencia I f adjudicó a su primero dos 

series de a tres verónicas, mividísimo, em­

barullado y ¡perdiendo el terreno. 

Al muletear tampoco paró los pinrele-

ni pasó de la cara, siendo el bicho el que 

toreó a su sabor. Ent re tanto, Victoriano 

sufrió varios desarmes y acoso nes mayúscu­

los; por fin se perfila y da un pinchazo, sa--

liendo por los aires; luego una estocada 

delantera y .a t ravesadi l la saliendo por e l 

mismo estilo 

Pero salió el quinto novillo, que además 

de bravo y c odicioso, era noblote y suaví 

simo, y Valencia I I (que previamente lo 

había veroniqueado mal), comienza a mu­

letearlo con un pase na tura l albo, superior, 

otrp ídem, bueno, un molinete ful, un alto 

rodilla en t ierra y un afároiado bueno. Re-

frendatodo ésto coa una estocada casi en­

tera tendida, en !a suerte natural y admi­

nis t rada superiormente. 

El público que esta rabiando por aplau­

dir, ovaciona y pide la oreja que al fiu se 

le conceda, y Valencia «bis» da la vuelta 

al ruedo. 

Pas to r , exactamente igual que hace dos 

años, apático y frit). Al veroniquear a sus 

dos bichos perdió terreno y no dio ni na 

lance completo, salvo un magis t ra l farol, 

que no hay quien lo rntíj >re. Uua buena 

cosa que hay qué anotar en el haber de Er ­

nesto, es su deseo de muletear con la iz­

quierda y aun cuando su faena resultó re­

gula r instrumentó algunos naturales bue­

nos. Con el pincho, es preferible decir que 

r egu l a r y no enumerar los pinchazos. 

En qurtes ao lov iun> estupendo, ejecu­

tado por Carniceri to y ninguno más; todos 

iueroii malitos. 

JJanderl leando, Carranca (qns obtuvo la 

ovación dé la tarde), botito y (Juco y pi­

cando, Veneno Chico.. . y e! sol. 

Resultaron lesionados los picadores 

Mazantini , Casti l la y Moyano. 

En resumen, üua supenor ís ima corrida 

por el gan «do, muy buena por los bauüó-

r i l l e rosy picadiras y buena por los espa­

das, ¡Hoy hemos salido contentos! ¡Qué 

s iga esto. . . y no uos hablen de «ases»! 

J O S E L E 

. E N V I S T A A L E G U E - -

"Yeguada Negro. Toma ciaoo varas por 

otras tiiiii{i¿ c:ijdi>«. 

• Gaona muletea traaquilo y á a un* es . 

toca4a contraria. 

Tercero. Negro; Acepta cinc» sangrías 

y e l t e rc ío resulta animadísimo. • 

Nacional trastea muy ceñido y d a un 

pinchazo y media estocada. 

Cuarto. Negro. Lo torea admirable­

mente Rafael. Lu^go brinda éste a los 

bomberos y ejecuta una faena maxsvHlcBa, 

Btaperninos a' jtizgarJos en tíetío, onasndo se lee ct,g¡endo les pitones. Da un pinchazo y ms . 

¡loa áíafi. de feria, saberlo haof/r como ellos... Y 

ODh • ganaao más crcoidito., / 
Bl públioo ee «ivictió a ra"os, y ctiaindo aplau­

día a Marcial, Pablo le niiraba, murmurando 
«•gulicsoi . / ' - — — — • 

' —Ee'", e mi hTmanito.' 
y euaindo le tocaban laa paimaa a Pablo, Mar. 

cial atrluaba, de «jaeádoí». —— 
Daba giisto, poinjue pl «daMel» no Salía de 

la familia- . , , 
FiníaümeDH í¡. <tfoT... '¿HaJí oído UEÍed'̂  

hablar de' uiitib-aortife-tiópicos? ¿tíí« . . Pues 
más Caprófomio a'án. 
— - - ^ MARIANO 

' EN:^TETirA:E . 
Bl gaviado de Victorid Torree, biea I>̂ es®Il̂  

do; resultaron algo' blandos. 
Guirritlo cumplió bien tíxla la tarde. 
Lashi'ras, b"'ea en ej únipo que mata. No 

pudo torear aj quinto., por retirarte a La entí 
fermtria oon. dolores en el pie doreohoi, ocasio­
nando esto una sarie de conf« r̂encias entie el 
médico y el presddt-nte. 

León, con las bainderiüas biaa y regular «n 
lo demás. ' - i — — — . . ^ 

Bregando se distinguieron Miragaya y Se-
guirita. - ' , , 

r^ - - E N - B A E C S L O H A - ' • «^- -
BARCELONA, 1 3 . - ( P l a z a de las Are­

nas) . As sten el alcaide de Madrid y los 

concejales de San Sebastián. , 

Ei gána lo do Bañue'os resultó r ega l a r . 

E l novillo lidiado en tercer lugar fué 

manso. 

J Cielito Mart ín (en susti tución de Car-

nioerito), quedó mal en sú primero y se­

gundo. 

Valencia mal en el primero y en el se­

gundo. - ' 
Jumil lano regu la r y bien. 

E N S E V I L L A 

S E V I L L A , ^3 .= : (P laza de la Maes­

t ranza) . 

Los novillos da Miura desiguales, cua­

tro superiores y dos fogueados. 

Navar ro : Bien y muy bien, cortó una 

oreja. 

bombita I V : Bien en los dos. 

Americano, mal y regular . 
.» * » 

S E V I L L A , 13.—(Plaza Monumental) , 

Los novillos da Velásco Z a p a t a , resul­

taron buenos. 

La Rosa: Bien y superior. 

Correa: Bien y muy bien. 

P i n a d a : Bien en los dos. 

EN C A S T E L L Ó N 

CASTELLÓN, 13.—Lití iáror^ «oros 

de Veragua. Hay' un lleno. 

Pttmero. Beriífado en negro. Lo reu 

clbe Rafael con unos lances estupendos 

(Ovación). El berrendo toma cinco vara^- por 

dos caídas, fíarael, ccmpletamente solo, ha­

ce una fa«na valentísima y adornad» y 

atiza dos pinchazos buenos. 

oía estceada (Ovación, dos orejas, vuelta 

al medo, ^i deür.o, etc., eto-) 

Quinto. Berrendo. De oa-Jda destwza 

la barrera. Luego toma c'cco varas. 

Gaona prende dos ps-res buenos, arran­

cando de.fd& el e&t-ribo. Muletea lucida^ 

mente y da una estocada y un descabello. 

(0\-ac:ón y apéiMÍices). . W Í Í Í ^.. ,, 

Sexto- .'aljoiiero, grande'. '"L&sSse 's^ 

ruedo un capitalista y da das pases de mu­

leta, co!->sa!eg. El toro demuestra poder. 

Los banderilleros cumj>Ieii. Na«ianal torea 

valiente y, da un pitichazo en 'hú-egci, sal­

tando ¿i estoque al callejón. Gon una essío. 

cada corta, finaliza. 

E N M A L A G A 

MALAGA 10.—-Toros do Pérez á e l a 

Concha. 

Primero. .Paco Madrid, sustituyenclD a 

Belmonte, torea bi-en y da uii buen pin­

chazo y una sup-rior. (Muchas, pa 'mas) . 

Segundo. Vareiito, sustituto oe Josell-

to', hace una breve faena. E n t r a bien 'y aa 

una estocada caída y oonjfcraria. l i í tenta 

descabellan y se «cha el toro. (Ovación 

y oreja.) . 

Tercero. S« ovaciona un puyazo de Ve­

neno. Mejía poirie t res pares superiores. 

Luego, hace ui^a faena cañidísóma. (Pal­

mas y música) . Media atravesada. Varios 

pinchazos y un bajon-azo. (Pa-'m^."y 

Cuarto. E] picador Gataüno ent ra C» 

la enfermería a oansecueocia do u» porta­

zo. 

Madrid' hace imia faena di© apño y, en­

trando rápidol deja a n a ca 'da. (PaJmas). 

Quinto. Vareiito regaña a Mejía y se 

gacia ur-a bronca. Hace hi^o una faena 

embarullada y termina con media pescue­

cera y media deTantera. (Siseo.) 

Sexto. Mejía quiebra, de rodillas. Toréa 

por verónicas y farol-es. (Muchas palmas) . 

Prende cuatro superiores pares. 

H a c e una gran faena. Ún pinchazo re­

gular. Media maija. Otra igua!. Infcefta 

descabsUar dos veces. IJna estocada caída 

y contraria. Descabella. 

E N CÓRDOBA 

CÓRDOBA, 13.—Lidiáronse novinos de 

Natera , que cumplieron. 

F r e g y Cásañez, bien; fueron ovaciona­

dos. 

— E H A L I C A A ^ T E — 
A L I C A N T E , 13.—Lus novillos de San­

tos, resultaron mansos. 

Garrido bien y regular . Cortó una oreja. 

Olmedifco m a i y regular . 

E N Z A R A G O Z A 
ZARAGOZA, 1 3 . — N i c a n o r Reval ta , 

lidió bien dos novi'.lo.^. 
Charlot y Llapisera, ovasionados. 

Botorioi Sermón qwi pKsdi^. oa eeÉor sacerdo­
te d« la PaarojuM, Kovena, R««3.'-ya y Salve. 
^PABBOQÜU DE .UN BAAION.-Novena a 

Nucirá S'-ñara del Carnum. Por la- .barde, a las 
Bfáa y tres cuartos, los ejeroioios, predicando 
£). Amadfy» CarriDo. 

PAEEOQUÍA DE SAN ILDEPONOO,—No. 
reaa a Nuestra Señora, de] Oairmen. Por la ma. 
fiama, a las diez, Misa solemne con Manifiesto 
S ranón quo predica E. Mariano Bp-nediot», y 
Sovena; por la tairde, a las sois y inedia, Expo-
sKsón, E"taoión, Eíieairio, Sermón que iwedica 
D. EnTÍ<3t!fe Vázquez Cam-araea, Novena, Santo 
Dios,' cTaniíun ea-go», Ijetanian R .serva y Salve. 

PARROQUIA FII (\h T)Eh CARMEN. 
N'o\fena a fia Tüdar. A las diez, Misa sjo'.emue 
f a las ^ev, Novejia- y Sermón jx>r ei ».ñaT 
'3aixal. 

PARROQUIA DE SANTA TBEBS'A Y r|.\N. 
I'A ISABEL.—Novena a Nuefetra Señora deí 
•íairmtm. Por la tarde, a las siete y media, Ex-
.jobitión. Estación, Rosario, Sijmón que predi 
ca D. Rogelio <3£éni, Ncrt^na, Eessrva, Letanía 
.y SaJ^e, ., . , 

PARROQÜJA EE LOS SANTOS JUSTO T 
PASTOR, Novena a Nn^tra Señora de¡ Car 
toen. Por la mañana, a. las S'í<z, Misa cantada; 
por la tarde, a las ei«ti., Expofdcién, Estación., 
Roeario, Sermón que prodióa J). Di''go Torlo-
'5a, Novena, Samlo Ditfs, Beserv*, Letanía, y 

PARROQUIA DE SAN LORENZO.-Wcia. vwia; pnp T^ t*T<ie, a íao gífelo, ExTioBH^Óa, Esta-
fii.; a l«a ocho de Sa tande, ej' rüicii<» con Oián. Rosario, Sormón q'* pj-(di<a, D. Jaa^ 

PARROQUIA EE SAN MARCOS—N<»ve!na a 
Nu«;*ra Señora di-l Caisnen. Por la mañaaia. E 
laa di<a. Misa scftaMie con Macifiesto; por 
la taid-e, a las s<̂ i)S y modía, Bxpoeioión, 
ÍSÍ?í<;i"!iii. BiMialíts, Sernufa ^r^' predica Üaa 

Sermón que pr<dáoará ei Sr. Bustos los días 
13, 14, 15 y 18,. y el Sr. Benedicto, kc días 16, 
17 y 18. 

PARROQUIA DE SANTA BARRAR,\.-ldfm, 
id. Por • la mañana,, a liaa di^z, Misa cantaíla I 
ton Manifiesto; por la la.ijíle, a loü a is y nic. | 
dia. Exposición, EsíaoiÓn., Rosirio,- Storraón que j 
predica E. Enorique Vázquca Camiairasa, Nove- I 
na, Prí!i>rvii v Salve. ! 

ADORACIÓN NOCTURNA. - San Juan de 
Saihagón.-

AVE M.\RíA.—Comida, a cna.rfnta mujeres 
pobres, coítoada por D. Aníbal Treiks. 

CUARENTA HORAS—En San Ginés. 
CORTE r-B MARTA—Df¡ Oestiwro. en San 

Martín: de los Arquifclos, pn San Sebastián. 

CRISTO DE LA SALUD.-Ñovena a ]\TTif«lra 
Señora (ie3 Cánw.n. Por 1b, mañaoia, a tas sie­
te y a las oño, Mifeais, Rosario y Novena: a las 
on'oe Miea solemne con Exiwsición, Trieagio, 
Novóna y tk-indioión; por la tarde, n las siete, 
ExpoaiBión, Estarión, Rosario, Sermón que pp'i-
dioaíi los RR- PP. ©amarra y Sondo (RíxJeni-
ff^'fáaB), Novena, 'Metete,,' R^eerva^ Gozos y 
Salve. 

GALATRA'IAS.—NovCtoEj a Nutfftra Señora 
del Ca-rra)-t). Por }a maña-na, a Ibs ot-ho y nw-
dia. Misa de oammiión para lea antonnanas; a 
las dooo, Miea, Ros,5.rib y Novena; por la lapi­
de, a las "̂"16 y med.ia-, ei'̂ s'cioios a San An­
tón",*! «.Oía Mamiñici ji.a 

DP^SCALZAS. DB SANTA ANA.-(Tórridos, 
6,3). Novena a, Nuosíira S-fiora del CarmeTU Por 

JfBé Suárea Fa.iira, Novesna., Saoiuo Dioe,, Rése-r- 1 lamañaaa, a las ocho, Misa; por la ta.rde a fes 
va, Letanía y Salv". «i<>-t6 y m"dia. Exporaieión, Fíftaoión, Roeario, 

PARBOQUM DEL BUEN SUCESO.—Nove. I Sermón, que predica el R. P. Ripa !M. de! C. dj,i 
na a Nra-rtira Señora del Carmen. Por lia tarde, I M.í; Novona, Ríe'̂ irvia. y Salvn. 
a las eieíc, Expodción, RceaJ'io, Saimón que 1 HOSPITAL DEL CARMEN.—Novena a M 

pifediea D. Matriano Mwláns, Novena, Reserva, 
Letajiía y Salve. 

titular. Por .la. mañaraa, a las seis y media. Misa 
de Camuráaad; a ilas oeiio y media, Misia y No>-

Caikíapiá, Novena, Bü^idits^a y íviisfjiva. 
l'ON'i'IFTClA.—A !*« ini»v^ Misa y Kovessa 

a Niiístira S"ñf>pa <i»¿ C-w»'!»"̂ » 
SAN VICENTE. J-E fAUL. (GmrrH Peneca, 

41).—Kovena a eu TituW. P«*- la taitJo, s las 
&% y lrí« diarios Eri<c»sicdÓ!¡, Rusarioj Noveaia 
Piátioa y Res'T\'a. 

SAN P.-iSCMAL.—NcwbTia » Nu'fAra Reíitíra 
doj' Carmen. Por ia m«flana, a las iíi<a. Misa 
o;int¡>da: jxjr l;i tnr>i<*. s. ¡a« •«js, í>lacjón. Resa». 
rio, Novena, Lctriüa «Tantiim eirgró, BcRta-va; 
Ijetanía; Salve y <iMa<rn-¡fic.ii»- . . 

(Este periódico se public» oon censüíí 

eclesiástica). 

i„ 1 ^ ^ ^t¡ ' i i i W 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY ' 

CENTRO-—(Beneficio de la dep«^lttev«a»>-
A las Oüisz y m»d¡a, l-K» QuaqiieTos. Elvagaíiio. 
n''« sobre la oporota. por V. S.-ttsaosíB y dúo dei 
primer acto de ¡ja rntcan^rafa,. 

RETlSO. ~ A las diez y media. El! anuss 
Melquíades y Colorín, co.orao... 

CIBCO DE PARrSH.—A k s d3*a. íuactósi 
popular. 

FRONTÓN CENTRAI A las cnutoi, pftrfcidcB 
a SO tantos a pa.la- Badiolai y .lá-urisgiu centra 
Bejaza y Pérez. Zubeldia y Alioitia, contra «. au-
toya y Bohevarría. . 

ÍEI BDunclo de las obras en eeta «irWlera as 
«QjiouBn BU reooueudación ui apiobiioián.| 

IMPRENTA DE EL DEBATE 

Caños, i 

V ÎDA R E L I G I O S A 
Día 14.—laUTiee.—Santos Buenaventura, Obig-

po, confesor y doctor; Justo y Focas, mártiiiee, 
y íSro ..y Félix, Obispes. 

¡ja Misa y Oficio ai vino son d« San Ba'mai-
vcntura, coa rito doblé y color blanco. 

OATEDRAIJ,—Novena a Nuestra Señora del 
Carmen. !Por ia mañana, a las feeis y jufj-
dia.. comi|i/)n, Ssaoto Eoií^rio y Nowna.. A 
las nueve y m''dia, misa conv-ntual.. 

PARROQUIA EB SAN GINES. , (Coaireaia. 
Horas.)—Novena, a Nuestra Scíñoia del.Oajmen. 
Por la noiañaíia, á las ooho, Expogáción; a Ifas 
diez, Miea cantada con Manificeto y Sermón, 

A la edad en que otros ctii.oe hacen filigra- l'i® ptJ.di.iaD. José Suárez Fauíra; por la tar-
Tva» con ei p>5Ón y guzan de i ueta {aana' como 
héroe» deii «gua», los li>;rmanos Lialajioa páéoa-
bau t'u írairl» torero por un einnúm^ro de pla­
zas, en caí ¡dad de n^ños piwtigios. 

P^ro un día ne njiira.ron al espejo: —Ya. Bomos 
talluditoei—se dijuron—y hemos, Ufe portarnos 
como IOS bombics iV «Juiwiga tolttjs. 

Y. en t'cctij; ay r, en C'arabauciie!, se pre-
e&ntiaroB como «nOT,i1l\)r«3i, í-noa^gándose ds 
despiwhaír teto diminutos e icof T!.sivo8 torcjos, 

, ¿e Pe ái'z. 
Pabo y Mare'al (parece é! título d«> un «Mifn-

So iníaati'.) d mostraron voluutud. Son hábUee 
y ©.bau ma.«i'iar «I yercaU la mul-ela y ,los rehi-
lí-tcs. 

No me extrañó, poique, ^ t r e biberón y bi­
naron- cuenta la leyf^da que [joaían banderillas 
oon los eonaj roe. 

Y i-ii (-1 t ¡"í-o-, como cM el arte •culinario, «d 
iodo ee la prácti a. 

Oon lo que fifiián más Sojos es con ti pin-
dio; pato ya quisieran algunos zaiAlvo?^, paja 

de, a las siete. Estación, Rosario, Sermón que 
predica D. Luis Calpena, Novena, Santo Dice, 
Rfserva. Letanía y SaJve. 

PARROQUIA EE SAN SEBASTIAN.-Nov'u 
na a Nuestra Señora del Carmen. Por la maña-
Dá,, a las diez, Mi<-<a mayor con Manáfiajto y 
Sermón, que p!"°dica'rá D Enrique Monter; por 
ia tarde, a Jas s.'"i , Exposición, IvslBeJíín, Ro­
sario, Sermón que piredica E, T"odo!-o Molina, 
Novena, .Motete, Santo Dice, lííserva. Letanía y 
SiH-c. 

t'ARROQULX DE • SANTllAGO.-Novcna a 
Nuesti-íi Soñóla del Ca.rraen Por 1.a mañana, a 
las di z. Misa mayor, or'dieando D. José Pas?. 
CLUi.' ; por la fajrde, a i'is scíi- y m,ídia, Kx-
{x>;áción. E&tación, Rwaifio Serp^ón que pr'vücfi 
el rovc-riMido padre Rc<;.\ O. I'.. No .̂vrfi, Esca­
pulario. Rrs rva. ,í,etariía., Carnií.litana v Salve. 

PAHROQCOA D E SAN .MAJ¥!TN..-yo\<'!na 
a Nu"stra Señora del Caijm-cin. Por !«, mañana, 
a laí' dieü, Mi..;a eantaQ;i. cî iri E:?;posición; poi* 
'.a tarde, a las Ecis y latUia, ExpwiciórL, F«ta-

cMA), lío.-,..» io, Sermán i¡aj¡¡¡ predScia (don So-
bastián Rotlríg'uez í.ario, R-serva y Sa£%e. 

PA.P,R0QL¡1S D E LA CONC'EPl-aoN.-tNo 

vcna a Nuestra Señora d''i Ca,rmen,. por la ma. 
liana, a ias oeliO;, Mí.>a; por la ts.rds, a las 
f,'ote, iExpc>5ÍíjV>n. Jisí;ioi>.ía, R<»ana, Novena, 
Scrmút; que puudica. aon Aogci Pattor. [í«s TVB 
y &al>,e. 

PARROQUIA DE SAN ANDEES—Koveca a; 
Nu'ótra Señora dol Carmen. Por la mañana, i 
a las diC'z, Mi.=a solemne; por la. tarde, a ".las ¡ 
fi' te, Exptwición, Bbta<,-iÓR, Ro&ario, Novna, i 
.•̂ •ormÓTi <i;!c .predica don Olotitino Gji.Uopo, Mo-i 
t<toi, Santo Dios, «Tantum ergo». Reserva, !JO. j 
taniu y Salve. | 

PAllBOQUIA EB SAN MiLLAN.,-Noveii3i 
ft Nuestra S-fiora dej Ca-rmen, Por la ^añana, 
a i;«i diíz, -Misa solemne con Manifiepto; por la 
tarde, a las osiño, E.xposieióu, F..4:''icióri, Ro'=¡a-
rin, ScTrnón que pruhca E. .Amadeo Carrillo, No­
vena, R"e..r.-a, Ijetanía y Salvo. 

PARROQUIA DE SAN JO SE .-Novena a 
Nuestra Señora del Carmen. Por la mañana, 
a lae diez, Mis,i la-nlada, con Exiiosioión; per 
la tarde, a lae seis y media. Exposición; R» 
saiT-'o, Sermón que pr«iir;a D. Donatilo Fiíimán-
dea, Reserva y Salvo. 

PARROQUIA LEL SALVAD0R_Noven5i a 
Nuestra Señora del Carmen. Por la tardo, a, 
lae sieto. E-íiyKicián., Rosario, Sermón que 
predk-a D. Mariano Bon.icli<;to. Novena, Gozos, 
«Tarntuin orjío», ResíTvr.,, Ijotanía v Salve. 

PARROQriA DE NUESTRA SESOR.^ DE 
LOS' ANGELES.—Novepa a .Nacsjrá-,S''.ñóra dtí 
Cormen, Por la. tarde, , a las ái'-te,' Éspasición, 

PAR!̂  Ho«¥!-^'-is P a r a t o e ' a c l a s e d e it¿?^ ZJ^' 
Ayer ventn>do—hoy en- ^ ,^ J,-„.s,aJ-»... R^nma. Mnnieimo. Obispado, NÚnciaturs, 

ieinas part!e;)liiros. 
jnto:—^ que uso—las 
'.le Justo. Carmen, 19 
setaria. 

fai.i; 
Cor-

- .. Juzf-'adoE, P<ancos, Municipio, Obispado, 
U!:.;vers;da-'l, Escislae especiales, Oiifinas partie^lnros. s 

I k'trüiización de í?onimertos en Embajadas y Ccr;«nlf>rloí>. etc. 
! Yí Madiid. ee encares O. .'osé H. Mesa, calle de Lista. 32, 
• Brincipal, por módicos honorarios. 

souelas G3 defji-
ciOn y anivsrsaríj 

\ en fe imprenta, caOe da i 
ios Caños, num. 4. "íe-1 
letono 369, hasta las 

tres d8 ia inanáni 

EMILIO CORTES 
Aiiune.os en jreueral es- I 

q u e l i S de def .ac ióa y 

aniversaxio. ' 

ANUNCiAMTES 
Ant«'B que 4 ciial-iuiora otra 

Asencia, consultnd con 

Frado«Te!lo 
Aunusto Fisueraa, 4t, trp!». 

lOSlliliPlllilil 
m É i t No es ilir 

íViPRESOS ^^'^^°^ cp. veno 

lüianus! López Orley] 

\ \6 mismo tomar un tóni-

! co o reconstituyente que 

I después áe cargar vues-

, iro estómago sea íoíal-

I mente eÜm.inado.que em-

, p'.esr un producto de e!a-

i boración raciona! cuyos 

¡ componentes estén en condicio-

I nes de absorberse y asimilarse. 

Solo ei Tónico "GEVE" ela-

! borado sígún las modernas 

ideas de Kean, Ehrlich y Bordes. 

I coníien.: el fósforo, cal y iodo en 

i estado capaz de ^er llevado y 

I fijado en Sa mssma célula 

enferma. 

JÍT 

lipiiliiiKiliiiiii 
V«aU «n ttidrid: SATURNINA GARCÍA. «BB BU» 

eariiine, ts. (C«a(it«r<a.l 

ñCIDO PLÜO:^HIDRICO 
Fluoruro de sodio y todos sus derivados. Espato 

Fluor de inia riqueza superior, todo á precios sin com­
petencia. Dispongo de miies de toneladas. 

Acreditados Talares del Escultor 
ViCEirsITE: T E N A 

SÜASEnes . ALTARES Y TODA CLASS OS 
eAit<>lt«i£RIA RELIGIOSA ACr iV IOAU U ^ 
K03TRAOA EN LOS MULTI I>LE8 EdSeAíír 
eos». tííSIOii AL ¡«MIKFROSO S INSTBUiOa 

PS:SSQKAI. 

mmií líM, t s c ü L r n . VALE.™ 

03SD3I f © r 0 3 
i» meiorcp trajes y atirigos, 40 por TOO lüns barato r̂i :"«s> 
CuadnKlo Fuencatra!, 136 Premiado es iaa aa^iattt &S{i» 
eiutmtx amX uiiuiUO «ifcKiUlta. 

Balneario de Liérganes 
( S - \ N T . \ \ D T Í ; R ) , 

No hay medicamentos ni aguas supsr-'O'-es a ést.'ss 
para curar los caíanos crónicos • • - ' ' 
quios, pulmón v U p-cdisposicic 

: Í C I S 

e la lirin!?e, bron-
ón a coníraerlos; ins-

ünica en Esoañ;). 

ARIA CANOSA 
Articulo? rara jardín, heladoras, annarios, friiíoriíico 

thernios, filtros, j.nuias. cafeteras, etcétera. 

CRUZ 3 1 Y G A T O 2 . 

BARCELONA 
Lauria, 18 

BILBAO 
Luchana, 10 

SEVILLA 
Hernaado 6oI6n« 8 

Olrísdpes TeleorSüna i Telefftnler. 
INITIATÍVE BARCELONA 
¡NITIATIVE BILBAO 
INITIATÍVE SEVILLA 

Máquinas y hsrrainisntas da preülsiáB pira milalss y jnailsr 

ara servir inmediataniante 
Slerra-^tnta cEXTRA», hasta 60 mitimetros de anetis. 

Poleas de chapa «GLOBOs para transmisiones. 

Herramientas d« preeislih para medleienes. 

Herramientas cortantes, fresas y (brecas. 

Platos universales y muelas para afilar. 

Aceres refinados, fundidos y rifido», 

Utilaje y Accesorios. 

ralláis exisfenciis en 
Máquinas de taladrar con columna, radiales y de ssbre-mm& 
Máquinas de fresar, de cepillar y máquinas-limadoras. 

Tornos cilindricas varios y tornos-revélver. 

Aparatas eléctricos para rectificar y taladrar. 

Máquinas de rectificar, afilar y pulir. 
jVIáquinas varias para labrar madera. 
Punzonadoras, tijeras y prensas. 

Martillos pilones y fraguas. 

Sierras en frío para metale». • 
Hornos para cementar, y toda clase de maquinaria de preclslin. 

ijí* "L* PBOMA cuaaaóN „ _ ^ _ . 
IV « l a d . cMM in T O S 

^-^tt QH« sufren los sduSos y espcculmeafe la = : 

S^r TOS FERINA 
ik las eiftos. a ^ H Cfuiaigae coa el .=s=s 

árabe BeM" 
MOMOt •CaiSTRAOO»* 

CVALnA V O0MPt£TA»eHTE KOPWSPiQ 

^ \ \ \ piratlolukeclwttPcM*-«MICA M* • V, 
V.> ^ «letw gsruiu* _ ^ 

• «Mirrt» cieuwve» , 
^ 1 URIACH V C* <S. «* O r BflftCQiOMA. 

ACADEÜIA CUBILLO 
Fundada en 1913. Dirig.da por don José Cuijillo, Capitán de Ingenieros, Ezamin«dor 

que na sido de los Tiibunales ds Ingreso. 
Ingresados en los cursos anienores: Ingemkeros, 3 l j Aitill«5ría, 3; In fan te r í a , 15; 

CalialSería, 1 
En el actual; Ingenieros , Í 3 aprobado»; Art i l er ía , S; Infantería, 5; Caballé-

• r ía , 1; l a t cad fnc la , 1 
Tres veces el nüme.o i en IP.OBVIBKOS 

Internado: San íTliguel. 14.-6üñDñLñJflRA 
FABRICACIÓN DE BRONCES ARTÍSTICOS PARA IGLESIAS 

Í T U A 
Antiguo Depósito de San Juan de Aícaraz 

CASA FKMDADA EN IS8O , 

Atocha, 65. (Párente al Hotel de Ventas) 
• TELEF©^p S . 8 7 S M. 

. Gran surtido en Atriles, Arañas, Cálices, copones, candeieros. candetabross 
Cruces. Coronns, Ciriales, Cetros, Custoiias, Incensirios, Lampara?, Palmatorias 
Sacras, etc., etc., Balaustradas para cierres de altares CoinJlgatorios y c iantos artícu­
los son precisos para el culto üivincí en los estilos gótico, románico, vizantino y 
renacimiento. Grandes existencias en toda clase de imi^enes de pasta madera. 

Instalaciones completas en iglesias y oratorios. Proyectos y presupuestos gratis. 
Esta casa QO tiene sucursales. 

Joyería Tomas 
Alha;as d e ocasión. Pago 

a' os precias 
iR. M :>NTEHA. 18 

La misma Casa de Singer 

CAMAS 
DORADAS 

Primera casa en España 
Única oue por s't créuio 
no eni) loa- la chapa ni 1 a 
estampHciót!; sólo mate­
rial dé primera. 
|>SSiilt.e.OS, Eüexy Mlaa.^ 

B8 U CIUDAD Y EN EL CÁMPOl 
con una Kmpare da msno | | pllt •Métrica 

n a 

ÁSTER 
fiempra tendréis hn Manca o oennanenta, 

De venta en ¡Viadrid: F . ttüiZ, l lor ia ieza, GtS.— OCHAN DARlíM A HERMANUrt, espar te ros , 12' 

— F . G A R A Y , Carrera de San Jerónimo, 1.— G O N Z Á L E Z Y P É R E Z , Preciados, 34. 

G I . ORDETA. PelisTos. 9. 

Pruebe Vd. el exnuisito CQÑAG CORDÓN 
y e ! pran QU1N.4 CCRHON que está hoy de moda y 

( io encontraní en las mcsis más delicadas. Depósito 
exclusivo: kñií%, .Mayí̂ r, 20. Para pedidos A Cordón Jerex nuncios 

COMPRAt 

bi-x^uj- espaftolej pago 

ios riiás aiw« juecios, coa 

prelereiicia de tañ»^ * i»^'* 

Cruz, 1, Madrid. 

•^Para lograr tal finnra, 
;con que te iavas las mancis¿' ' ' 

—Con el jabón PECA CURA 
de casa Coréis- Hermanos 

J«fc*»i, i,4d; Cierna^ ?,16; Polvos color moieno rsfete m»-
tioeej, rusa & biani-o, 2,20; água'cutáoea, 6,£>0; Agua d» 

coionia, 3,25, S y 14 pernetas, según Irasco 
PROBAD ios jabones; PROBAD los polvos lOlor moren] 
(sieta matices), i-osa ó blanco, sene «Ideal». Perfumas: EO 
tk Dü JIÍRICO, Admirable, MAÍUSAL, Rosa, OINES-
'ÍA, Chipre, iiUCIO i'1-üK, Mimosa. VERTIÜO, Acacia, 
í iüGbl í r , Clavel, VíOIiETA. Ja2m(n, S poseías pastilla; 
4 pesetas caja NINGUNO los Eup>̂ ra NINGUNO tos igua. 
la «s íieríiimc, ¡use Di prpsentaeión l'ltiiuaa creaciones 

de CORTBS iiSBMANOB, Barcelona. 

tUiUi 'uu aUiaids, denta­
duras, oro, platino, plata-
Plaza Mavor. 23. esquina 
Ciudaí Rodrigo. PSatería. 

COMPRO alhajas, oro, 

plata, aparatos fotográ­

ficos, máquinas escribir, 

escopetas, pianos, piano­

las, antigüedades, aba­

nicos, encajes, datnaacog, 

bronces, porceíanas, pa­

peletas Monte. Compro 

todo, Serna. Hortaleza, 9 

VENTAS 

P I A N O extranjero mag­

nifico, véndese. Bla»co 

Garay, 22, hotel. 

P A R T I C U L A R E S , oca­

sión liqíiidacióní Relojes 

oro, repeticiones, relojes 

pnlsera; doy gangas : Al­

hajas, medallas, cade­

nas, sellos, bolsos pla­

ta, escopetas, gramófo­

nos, pr^raguas, máquinas 

fotográficas, m á q n i n a s 

e s c r i b i r , ant igüedades, 

objetos vanos vendo ba­

rato; s i e m p r e ocasión. 

Berna, Hortaleza, 9, 

LAMPARAS metálicas 
desde 1,30; material para 

instalfic'ones eléctricas, 

precios ventajosos, Orue-

ta . Núñez de Arce, 7. • 

P E R S I A N A S , gran sal­

do a mitad de precio, 

San Marcos, 26, 

P A R A GUAS, bastones, 

Rombrillas, abanicos (per-

luEíadüS) no oomprai-, po­

ner telas ni arreglar ein 

antes ver Casa Arroyo, 

Barquillo, 9, Bisutería, 
íumería. 

LOS DOIiLARS, Can 
surtido ea medias. Cor.sés 
Abanicos. Perfíirae-ría. Ador 
nos cabeza. Precios bar:rtísi-
mos. Can'Ctae. 22 " ' " 

omlGos 
VARIOS 1 

S E Ñ O R I T A distingni. 
da, profesora jde primera 
enseñanza eiii^erior, se 
ofrece para acompañar 
señori tas o educar niños. 
Razón en esta Adminis­
tración. 

eOLSá DEL TRABAJO 
SkCESSTÁH TRA8AJ0 

CON in¡ncjorabI«B referm^ 
ciae ofrécese buea» niodisuk 

y Bombreirtía. 
ÍAítasc* 64, Cuarto laqniei^ 

^LOUlLgRES 

A L Q U I L O antoriióvilpís. 

Abonos, medios abono.-j. 

Madrid. Provincias. Ex­

cursiones. Todas c'asog 

servicios. Talleres r ep i -

raciones. Cons t rucc ión 

piñones. Garage Iberia, 

Ja rd ines , 13. Teléfono, 

1803. M. 

H E R M O S A S haíá 'acio-

nes, galiinefes indej et'.-

diente.s. Mayor, 55. prj 

mero izq^uierda. 

SOLEDAD Goasáies, « ,̂ 
par» uaoajiíf ©a su mÍ4 
6 ^ domicilio. Jorusi an*. 
«iica tianta Bnsrraoi». ^ 
principa! n ímem §. 

W-lCmA católica d, 

oca.aozi«, FíTnemna» 

i^'i^a éé Trabaio ^ 1 

aa,. I, pnnwpHj; da 9 , t 

«o 4 a 7. Ur«*n douV 

d..-« ,>ara U.io: O / ^ ^ Í ^ 

profiera do f-iu^nm y ^ * 

' '•'^'''>\ y «!« *f-.»4c,. •ec¿. 

ŝ ss, y para tiAn oUÍe Sm 

i 

CENTRO 

¡TnJesc.-'s, 2. T.üC-u <v,'9 

ptJ.di.iaD

